
ANOLXXXIX W  71 JOÃO PESSOA -  quarta-feira, 29 de abril de 1981 PREÇO Cr$ 15 0̂0

Extremistas 
ocupam rádio 
em Santiago

Santiago - Oito ho­
mens armados invadi­
ram ontem a rádio Por- 
tales, divulgaram uma 
mensagem conclaman­
do os chilenos a aderir à 
resistência armada con­
tra 0 regime militar no 
primeiro de maio e dei­
xaram várias bombas 
na emissora, uma das 
quais explodiu.

Levando metralha­
doras e revólveres, os 
atacantes trancaram  
nove funcionários da rá­
dio num banheiro e de­
pois colocaram no ar a 
mensagem gravada, as­
sinada pela “Voz da Re­
sistência”. A tentativa 
de transmitir a mensa­
gem de seis minutos 
mais uma vez não deu 
certo, pois funcionários 
da rádio cortaram a 
energia. Os extremistas 
fugiram em dois carros, 
depois de colocar várias 
bombas, uma das quais 
explodiu e causou al­
guns estragos no estú­
dio.

“ Os extrem istas 
obviamente conhecem 
muita coisa de tecnolo­
gia radiofônica, pois 
conseguiram interrom­
per os programas em 
quase todas as nossas 
estações provinciais” , 
declarou Gerardo Jor- 
quera, chefe de progra­
mação da rádio Porta- 
’ mensagem do gru- 
põinterrompeu os sinais 
da maioria das 30 emis­
soras ligadas à Portales.

Garnero 
demite-se 
da Volks

São Paulo - Por dis- , 
cordar das maciças de­
missões realizadas pela 
Volkswagen do Brasil e 
argamentando que “se 
çnfrentamos uma reces­
são não devemos repas­
sar esse sacrifício aos 
operários”, o sr. Mário 
Gamero anunciou on­
tem sua demissão do 
r go de diretor jurídico 
<s_-èmpresa e, em decor­
rência, da Presidência 
da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veí­
culos Automotores (An- 
favea).

Após negar que a 
demissão era resultado 
de divergências pessoais 
com o Presidente da 
Volkswagen, sr. Wolf- 
gang Sauer, o sr. Mário 
Garnero admitiu que 
sua decisão está relacio­
nada com a não defini­
ção de' uma política de 
planejamento pela in­
dústria automobilística 
que, se adotada, teria 
evitado a demissão de 9 
mil operários desde ja­
neiro deste ano.

Terrorismo
reinicia
atentados

Um ^upo terroris­
ta denominado “Falan­
ge Pátria Nova” reini­
ciou ontem as explosões 
em bancas de jornais, e 
assumiu a responsabili­
dade pelo atentado a 
duas bancas em Belém.
Ünica vítima da explo­
são, o vigia José Xisto 
dos Santos que foi ferido 
por estilhaços de vidro 
espalhados pelo impac­
to da bomba.

Foram achados nos 
locais bilhetes escritos 
em letra de forma com 
tin ta  vermelha, nos 
quais a “Falange Pátria 
Nova” dizia: “Você ven­
dendo jornal comunista 
tomou-se nosso inimigo. 
A prova ai está e vem 
mais. Falange Pátria 
Nova”. Os dois atenta­
dos, ocorridos por volta 
de 1 hora da madrugada 
de ontem, chamaram a 
atenção de muita gente 
atraída pelo forte es­
trondo. (Pág. 7)

Mais de trezentos jornalistas, amigos e admiradores de Nathanael foram ao Boa Sentença

Empregados da 
Proplast pedem 
ajuda a Burity

Cento e cincoenta emprega­
dos da Proplast - Produtos Plás­
ticos da Paraíba - solicitaram, on­
tem, por memorial, a interferên­
cia do governador Tarcísio Burity 
em busca de uma solução para a 
crise que ameaça a empresa de fe­
chamento.

Recebidos pelo Chefe de Ga­
binete do Governador, Johnson 
Abrantes, representantes dos tra­
balhadores sugerem concessões 
no fornecimento de matéria- 
prima para a Proplast e cumpri­
mento de reivindicações apresen­
tadas em expediente, em março, 
quando o governador fez uma vi­
sita à empresa.

Ceag encerra em 
Campina curso 
sobre legislação

o  Centro de Apoio a Pequena 
e Média Empresa da Paraíba - 
CEIAG - encerrou cntem, em Campi­
na õrande, o Curso sobre Legisla­
ção Trabalhista e Previdenciária, 
com a finalidade de dotar os 30 
participantes de conhecimentos e 
técnicas para a formação e atuali­
zação e reciclagem de pessoal 
operativo do setor de pessoal, vi­
sando maior eficácia no desenvol­
vimento de suas tarefas.

O curso promovido pelo 
CEAG, que teve a duração de 
15h, no período de 22 a 28 deste 
mês, além de mostrar pormenori­
zadamente os aspectos técnicos 
e legais da legislação trabalhista e 
previdenciária, o curso serviu, 
também, para evidenciar a im­
portância do Direito do Trabalho 
na empresa sob o ponto de vista 
social.

O sr. Raimundo Nunes Pe­
reira diretor administrativo- 
financeiro do CEAG e orientador 
do curso, disse que a “importân­
cia das férias, por exemplo, não 
reside apenas no seu aspecto le­
gal, mas sobretudo a sua história, 
sua filosofia e sua compreensão 
como um instrumento social de 
grande alcance numa comunida­
de e na empresa”. Para o sr. Rai­
mundo Nunes Pereira, é funda­
mental a conscientização política 
e administrativa dos que operam 
no setor de pessoal, pela influên­
cia que o departamento exerce no 
conjunto de toda empresa.

O curso sobre Legislação 
Trabalhista e Previdenciária, mi­
nistrado pelos orientadores Rai­
mundo Nunes Pereira e Maria 
Mércia Lira Batista, especialistas 
na matéria, teve como conteúdo 
programático os seguintes itens: 
recrutamento de pessoal, contra­
tos trabalhistas, jornada de tra­
balho, aviso prévio e férias, resci­
são de contratos, FGTS, PIS- 
Pasep, previdência social, segu­
rança no trabalho, condições es­
peciais de trabalho, jusijçg (Jq 
trabalho e política salaria^

Em João Pessoa, O Ce Ho 
Apoio à Pequena e Média 
da Paraíba realizará igual t 
período de 4 a 8 de maio, 
sala de treinamento, para  ̂
ainda restam poucas vag.jg gg. 
gundo informou Vera Lúcia Lean­
dro, coordenadora do Departa­
mento de Recursos Humanos do 
CEAG. Mais informações i»elo te­
lefone: 224 - 1510.

Jornalistas e amigos 
sepultam Nathanael

Cemitério Senhor da Boa Sentença, 
15h20m de ontem. O jornalista Nathanael 
Alves recebe a última homenagem de fa­
miliares, amigos e autoridades - cerca de 
300 pessoas - antes de descer à sepultura, 
num pleito de reconhecimento ao esmero e 
à dedicação com que o ex-diretor- 
presidente de A UNIÃO sempre procurou 
conviver com os que o cercavam.

Além da esposa, filhos, irmãos, cu­
nhados e primos, Nathanael recebeu a ho­
menagem dos companheiros de A UNIÃO, 
com quem conviveu mais diretamente nos 
últimos meses, e dos demais órgãos de im­
prensa da Capital, do Governo do Estado, 
do Tribunal Regional Eleitoral, do Projeto 
Rondon, da Aâsociaçâo Paraibana de Im­
prensa, da Secretaria de Comunicação So­
cial e do Instituto Padre Zé.

Pelo menos 10 coroas de flores foram 
remetidas aos seus familiares, uma delas 
do Instituto Padre Zé, com a inscrição; 
“Prezado Nathanael, Seja Bem Vindo, 
Padre Zé. Homenagem Póstuma do Insti­
tuto”. No cemitério, o jornalista Severino 
Ramos, presidente da Associação Parai­
bana de Imprensa, fez o necrológio em

nome da classe, ressaltando a saudade que 
Nathanael deixou no meio dos seus com­
panheiros, “principalmente no momento 
em que a sua presença era por demais ne­
cessária”.

Desde às 13 horas de ontem começa­
ram a chegar à Capela do Hospital Santa 
Isabel, onde o corpo de Nathanael Alves 
estava sendo velado, familiares, amigos e 
autoridades para o sepultamento. O fére- 
tro saiu ás IShoras, acompanhado por 
aproximadamente 300 pessoas, chegando 
ao Cemitério Senhor da Boa Sentença por 
volta das 15h20m.

Entre as autoridades presentes ao se­
pultamento estavam o governador Tarcí­
sio Burity, o prefeito Damásio Franca, o 
ex-governador Pedro Gondim, o desem­
bargador L u ís  Silva Ramalho, o presiden­
te da OAB, bacharel Paulo Maia,o conse­
lheiro Antônio Carlos Escorei, os secretá­
rios Marcos Ubiratan (Finanças) e Gonza­
ga Rodrigues - um de seus amigos mais Ín­
timos - (Comunicação), os deputados Gil­
berto Sarmento e Manoel Gaudêncio, o 
prefeito da cidade de Arara, José Medei­
ros dos Santos e os diretores de A UNIÃO, 
Correio da Paraiba e o Norte.

Greve dos médicos na 
Paraíba não continua

Somente a Paraiba não dará conti­
nuidade hoje á paralisação nacional dos 
médicos, que se prolongará nos demais 
Estados brasileiros por mais 7 dias. A 
adesão dos médicos paraibanos ao movi­
mento por apenas um dia, segundo o 
presidente do Sindicato dos Médicos da 
Paraiba, Renô Torres Macaúbas, adian­
tando que mesmo assim nem todOs deixa­
ram de trabalhar, como os médicos resi­
dentes que não ingressaram na luta e hoje 
vâp se reunir para decidir se paralisarão 
ou não suas atividades.

O médico Renô Torres disse também 
que “o objetivo principal da greve não é o

de parar com os serviços, mas o de cons­
cientizar a classe e a população sobre a ne­
cessidade de melhorar a medicina no 
pais”. Tanto os hospitais da rede oficial 
como os da rede privada tiveram seus 
atendimentos normais interrompidos. Só 
funcionou normalmente a parte dos hospi­
tais que lidam com serviços de urgência.

A greve de ontem foi a segunda a se 
realizar este ano, com os médicos plei­
teando melhores condições para ò exercí­
cio da profissão, entre elas salários compa­
tíveis com suas funções, melhores ambien­
tes de trabalho, aumento do número de 
unidades de serviço e o pagamento' do 
IS’ mês para os estatutários. (Página 5)

Juiz isenta Campanha 
do Menor Carente

0  Juiz de Menores, Dr. 
José Majrtinho Lisboa, enviou 
à Presidente da Campanha do 
Menor Carente, Dona Glauce 
Burity, com data dé anteon­
tem, o seguinte ofício:

JUIZADO DE MENORES
Oficio nf 253/81

Em, 27 de abril de 1.981
Senhora Presidente:
Atendendo ao que foi solici­

tado a este Juízo por essa Cam­
panha, através do oficio s/n, de 
25 do mês andante, passo a in­
formar, à vista dos elementos 
probatórios disponíveis, detec­
tados nos autos da sindicância 
instaurada para apurar o proce­
dimento de Edmund Lothar 
Gotzelmann quanto a adoções 
de crianças por casais estrangei­
ros, 0 que se segue:

1 - Não ficou constatado que 
a doação de 500 marcos por um 
casal de estrangeiros à Campa­
nha de Assistência' ao Menor 
Carente tenha qualquer vincu- 
lação com a adoção de crianças, 
mesmo porque os membros des­
sa Campanha nenhuma inge­
rência tiveram na consecução 
dos dois menores, objeto da es-

critura de adoção, irregular­
mente lavrada num dos cartó­
rios desta Capital e que ensejou 
expediente deste Juizado ao Ex- 
mo? Sr. Procurador Geral da 
Justiça, e outras providências.

II - Após visitar algumas 
Instituições desta Capital que 
lidam cpm menores, o casal de 
estrangeiros se dispôs a doar al­
guns marcos á Campanha de 
Assistência ao Menor Carente, 
espontaneamente, levado por 
motivos altruisticos.

Este Juízo tem conheci­
mento do sério e meritório tra­
balho que a Primeira Dama do 
Estado, Dona Glauce Burity, 
vem encetando á frente da 
Campanha do Menor Carente 
que sempre contou com a irres­
trita solidariedade deste Juiza­
do, na convicção de que, qual­
quer doação que viesse a ser fei­
ta com propósitos estranhos, se­
ria de pronto repelida.

Valho-me da oportunidade 
para reiterar a essa Presidência 
e demais membros da Diretoria 
elevados protestos de considera­
ção e aprêço.

JOSÉ MARTINHO LISBOA 
Juiz de Menores

Professores atendem 
apelo do Governo e 
voltam aos colégios

Informações recebidas até o inicio 
da noite de ontem pela Secretaria da 
Educação e Cultura indicavam o esva­
ziamento da greve do magistério na 
maioria dos municípios do Estado. O 
fato de os professores estarem atenden­
do aos apelos do Governo, no sentido 
de que voltem às aulas, signifíca, se­
gundo fontes oficiais, que o movimento 
da Ampep não resistirá ao propósito da 
maior parte do professorado, que é o de 
evitar um prolongamento mais acen­
tuado do ano letivo no período de fé­
rias, evitando-se, assim prejuízos para 
os alunos e para os próprios membros 
do magistério. A volta às aulas poupará 
o Governo do Estado de aplicar as san­
ções previstas na resolução do Ministé­
rio do Trabalho, que considerou ilegal 
a greve dos professores paraibanos.

De acordo com os informes recebi­
dos pela SEC, a situação está se nor­
malizando nas regiões polarizadas por 
Monteiro, Patos, Cuité, Guarabira, 
Catolé do Rocha, Cajazeiras e &usa, 

ersistindo a paralisação num número 
astante reduzido de municípios, as­

sim mesmo devido à ação de piquetes. 
Ontem, o Governo do Estado renovou 
seu apelo aos professores, aos pais de 
alunos e aos estudantes, no sentido de 
que o reinicio das atividades escolares 
seja feito com a colaboração de todos, 
pois a greve, segundo as mesmas fon­
tes, não interessa nem aos mestres -

que devem continuar participando da 
administração estadual - nem aos pais 
de família - que não podem pagar o, 
alto preço de terem seus fílhos afasta­
dos da escola - nem muito menos aos 
alunos, que não pretendem chegar às 
férias tendo que assistir a aulas suple­
mentares.

O Governo negou que tenha se fur­
tado ao diálogo com os inspiradores da 
greve, pois o movimento foi deflagrado 
antes de qualquer tentativa de enten­
dimento. Lembrou o Governb que a

e:

greve foi lançada antes mesmo que o 
governador Tarcísio Burity terminasse 
o discurso de anúncio do aumento geral 
do funcionalismo do Estado. “Que 
tempo 0 Governo teve para dialogar com 
0 chamado comando grevista, se a pa­
ralisação foi decidida quando o gover­
nador nem havia' concluído o anúncio 
do aumento?” indagaram as fontes. 
“A intransigência não partiu dò Gover­
no, cujo único interesse é o de não pre­
judicar milhares de alunos e de pais de 
família de todo o Estado. O aumento 
pedido pela Ampep não será concedido 
porque o Governo não ppderia estendê- 
lo aos demais servidores do Estado. E 
agora, q̂ ue uma resolução do Ministério 
do Trabalho implica no cumprimento 
da legislação federal, só resta ao Gover­
no apelar para o bom senso e, com isto, 
evitar medidas prejudiciais à maioria 
do professorado”, finalizaram.

DRT considera greve ilegal
O delegado Regional do Trabalho 

na Paraíba, José Carlos Arcoverde da 
Nóbrega considerou, ontem, também 
ilegal a greve dos professores na Paraí­
ba pelo fato da existência da Lei n? 
1.632, de 4 de agosto de 1978, que dis­
põe sobre a proibição de greve nos ser­
viços públicos e em atividades essen­
ciais de interesse da segurança nacio­
nal.

Segundo José Carlos Arcoverde, o 
ministro do Trabalho, Murilo Macedo 
tem toda a razão em reconhecer que o 
movimento paredista dos professores é 
ilegal, pois como toda a população pa­
raibana está consciente de que o Go­
verno do Estado não tem condições de

Jandir não é 
mais delegado 
de Homicídios

O secretário de Segurança Públi­
ca, coronel Geraldo Navarro exonerou 
ontem o delegado de Homicídios de 
João Pessoa, Jandir Lacerda por ter 
atrasado o andamento do processo mo­
vido contra João Francico Fernandes, 
acusado de ter sido o autor do assassi- 
natg do motorista Waldir Correia.

Um outro motivo que levou o coro­
nel Geraldo Navarro a exonerar o dele­
gado de Homicídios, foi a liberação por 
parte do sr. Jandir Lacerda, de três in­
divíduos envolvidos no processo, antes 
do término do inquérito policial.

Por outro lado o Secretário de Se­
gurança Pública nomeou o ex-delegado 
da Polinter, José Campos, para assu­
mir a Superintendência de 3’ Região de 
Policia, em Patos.

conceder o aumento de imediato aos 
professores, apesar de já ter se compro­
metido que a partir de julho a majora­
ção superará os índices solicitados 
pela a classe, os professores também 
devem está ciente da falta de recursos 
dos cofres públicos.

José Carlos afirmou também que a 
Delegacia Regional do Trabalho não 
tem nenhuma atribuição quanto a gre­
ve, tendo em vista que somente o Mi­
nistério é quem pode se pronunciar a 
respeito, do que dispõe o Decreto Lei 
1.632, como também outogar direito a 
outro setor público a usar destes pode­
res, e no “caso especifico encontra-se 
nas mãos do Governo do Estado”, fina­
lizou. I

Torneio marca 
a passagem do 
dia T de maio

O Dia do Trabalhador será come­
morado em João Pessoa, na próxima 
sexta-feira, com um torneio de futebol, 
um show do cantor Nelson Gonçalves e 
uma sessão solene, no ginásio do 
SESC, à noite, com a presença do Go­
vernador do Estado. Logo em seguida 
apresentação de grupos folclóricos e 
um baile encerrando as festividades.

O torneio de futebol de campo, 
promoção do Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Gráficas, será rea­
lizado no Estádio da Graça, pela ma­
nhã. A tarde, no ginásio do SESC, um 
shòw com 0 cantor Nelson Gonçalves. 
E às 20 horas, no mesmo local, uma 
sessão solene com a presença do Go­
vernador Tarcísio Burity, além da 
apresentação do grupo Folclórico da 
professora Dalvanira Gadelha, e encer­
rando as comemorações um liaile po­
pular.

Bonde sai dos trilhos e 
mata três pessoas no Rio

Rio - Sem freios, por falta de ma­
nutenção da CTC, 0 bonde da linha 
Dois-Irmãos-Largo da Carioca, 
desgovernou-se na manhã de ontem na 
rua Almirante Alexandrino, em Santa 
Teresa, desceu em velocidade e, numa 
curva perto da 7? Delegacia Policial, 
saiu dos trilhos, tombou de lado, ma­
tou três passageiros e feriu outros 48. 
Houve pânico, tumulto e interdição do 
trecho onde ocorreu o acidente, com al­
teração no trânsiu), devido a presença 
de bonibeiros, ambulâncias e 
polícia.

O acidente ocorreu às 8h40™,’
te minutos depois de o bonde te: deixa-
do 0 ponto inicial no Largo dos 
mãos e segundo um passageiro 4̂ ®̂ so­
freu apenas ferimentos leves Vitor 
Santana Gomes, 200 metros ®
motomeiro Pedro Paulo Hef®' l̂úi'o 
Netto tentou diminuir a marcha do veí­
culo e não conseguiu, por falta de 
freios. O bonde, então, foi gaphando

velocidade ao descer a rua e tombou na # 
primeira curva, ficando totalmente 
destroçado e deixando passageiros feri­
dos pelo chão.

Os primeiros socorros foram pres­
tados por policiais de serviço na 7? De- ■ 
legacia Policial, que removeram os pas­
sageiros feridos para a calçada frontei­
riça da delegacia e depois os colocaram 
em carros particulares para serem leva­
dos, para o hospital. Uma kombi do 
Distrito de Limpeza Urbana de Santa 
Teresa, levou seis feridos para o Hospi­
tal IV Centenário, no bairro. Outros oi­
tos feridos foram levados para o mesmo 
por carros particulares.

No local do acidente morreu Ma­
ria Cristina de Jesus Servo, 16 anos, 
com traumatismo no crânio-encefálico 
(teve a parte esquerda de sua cabeça 
esmagada) e no Hospital Souza 
Aguiar, morreram uma mulher sem do­
cumentos, 60 anos presumíveis è um 
homem.
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___________________________________ __________ Tarcisio Burity

VOLTA ÀS AULAS
Todo o funcionalismo paraibano é testemu­

nha da boa vontade com que o governador Tar­
císio Burity tem encarado as reivindicações da 
classe. A despeito da crise que o País atravessa 
e dos dois anos de seca que se abateram sobre a 
Paraíba, nenhum outro governante concedeu ao 
funcionalismo, no mesmo período de tempo, 
maiores percentuais de aumentos de vencimen­
tos e vantagens.

Os professores, do modo particular, consti­
tuem uma classe privilegiada nessa matéria, no 
atual governo.

Se o funcionalismo paraibano, de modo ge­
ral, pode, por isso, confiar no governador Tarcí­
sio Burity, com muito mas razão essa confiança 
não pode fugir do magistério.

Tudo o que o governador puder fazer, fará. 
Só não pode é prometer para faltar. Seus com­
promissos com a classe são sagrados. A té ago­
ra, não faltou a um só dos que assumiu.

A greve decretada pela minoria ativista e 
radical que dirige a AMPEP é uma manifesta­
ção de incompreensão e inconsciência. Além de 
ilegal.

Volte o professorado paraibano às salas de 
aula. Ê o que toda a Paraíba espera da nobre 
classe. Os milhares de alunos de toda a Paraíba 
não podem ser saerificados e prejudicados por 
essa intransigência e esse radicalismo de uma 
minoria que quer se impor à classe e conduzí-la 
a uma aventura fora da legalidade.

O governo não faz suas ponderações à base 
de ficções, mistificações ou demagogia.

No primeiro trimestre deste ano, a arreca­
dação do ICM, em todo o País, alcançou uma 
expansão de 111,4%, inferior as crescimento da 
inflação. Ê uma tendência que há de ser acom­
panhada com toda precaução.

No mês de março último, nas diversas re­
giões do Pais, face à recessão ecqnómica, foram 
registradas acentuadas quedas na arrecadação 
do ICM, em função das previsões ’orçamentá­
rias.

Na região Sudeste, essa queda foi de 5,3%. 
No Rio de Janeiro verificou-se uma queda de 
12,2%.

Em são Paulo e em Minas Gerais a queda
foi de 3,77o e 4,2%.

Na região Norte houve uma queda de 
11,27c. E no Nordeste, de 6,37c.

Quer dizer que, o crescimento da arrecada­
ção do ICM, além de não superar o crescimento 
da inflação, ainda revelou, em março, essa ten­
dência a cair em relação às previsões orçamen­
tárias.

Por outro lado, a queda no volume dos ne­
gócios repercutirá negativamente no Fundo de 
Participação dos Estados, constituido à base do 
IPI e do IR, e uma queda no Fundo de Partici­
pação dos Estados terá consequências desastro­
sas para a Paraíba.

Há que se considerar ainda a frustração da 
perspectiva de um bom inverno e de uma boa sa­
fra.

Diante dessa realidade, o governador Tar­
císio Burity tem a obrigação, está, na verdade, 
obrigado a precaver-se e agir com muita pru­
dência e equilíbrio. D aí ter proposto o aumento 
e vencimentos numa fórmula que resguardasse 
o Tesouro do Estado de ver-se impedido de res­
ponder aos encargos da majoração.

Ao que se diz, a crise poderá acentuar-se 
nos próximos dois meses. E, diante desse qua­
dro, exigir do governo que faça mais do que fez, 
agora, é pretender que o governo seja irrespon­
sável e abstraia totalmente da realidade em que 
governa.

Volte o professorado paraibano às salas de 
aula. Evite o sacrifício e o prejuizo dos milhares 
de alunos paraibanos.

A melhor garantia de justiça para o funcio­
nalismo é a presença do governador Tarcísio Bu­
rity no Palácio da Redenção. Ele jamais decep­
cionará o funcionalismo, de modo geral, nem o 
magistério, de modo particular. ^
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E 0 sol, Nathanael?
Não é nem morrer, a mor­

te é o óbvio, mas ficar 
assim sofrendo”. Palavras de 

Nathanael Alves, num dia 
comum, dentro de seu gabi­
nete de Diretor Presidente de 
“A U ítóO ”. Faz pouco, o havia 
conhecido de perto, de con­
versar. Já o encontrei sem 
alegria, as frases cansadas, 
cheias de espaços silentes, e 
lá um ou outro sorriso mais 
com os dentes do que com a 
alma.

Sofrendo o sortimenter 
de enfermidades que, afinal, 
fizeram-no um eterno depen­
dente de drogas, um alopata, 
ainda insistiu em trabàlhar 
num jornal. E se considerava 
tudo ali, menos um casacudo 
diretor. O cargo nunca o en­
vaideceu. Nem as crônicas 
modelares que deixou nas 
páginas dos diários da terra. 
Um homem preocupado com 
a vida, muito pouco ou quase 
nada com a morte. Quem o 
visse ao leito, pensava qúé 
era um insensível, um des­
crente no viver, um alheio às 
coisas sucedidas perto de sua 
cabeceira ou dos longes- do 
Globo. Engano, sempre um

interessado pelos aconteci­
mentos.

Q u a n d o  e s t i v e  no 
Santa Isâhel, há dois ou três 
meses, fugiu em falar da do­
ença. Preferiu que eu lhe 
contasse as novidades, sobre 
a literatura, sobre as amigos. 
Sabia que nada resolveria 
tergiversar sobre os males. O 
mais lindo ele me disse, como 
apreciador do amanhecer. 
Mostrou-me o pátio-interno 
do hospital e falou com o es­
pirito sobre o suave amanhe­
cer, a cada dia, o sol come­
çando a bater de leve sobre 
as árvores, sobre as paredes, 
sobre o terraço, começando, 
afinal, a dpminar a escuri­
dão. Achava a madrugada 
um encanto.

Hoje, ele não a encon­
trou mais.

Foi sexta, liguei para sua 
residência. Ele pôde me 
atender. Escutei a mesma 
voz forçada, sem coragem, 
num convite para eu visitá-

José Leite Guerra

lo. Prometi e não fui- Pensei, 
do lado de cá da linha que es­
tivesse bem melhorado. Foi 
quando Natan me confessou 
a gravidade de seu estado: 
dona Carmelita lhe segurava 
o fone para ele poder dialogar 
cómigo. Então descri em sua 
recuperação.

Dito e feito: Nathanael 
Alves, 0 cronista consciente, 
objetivo, limpido, o futuro 
jornalista vindo de Arara 
para as mãos do Padre Zé, 
ainda garoto, não resistiu 
mais: deixou a vida despreo- 
cupadamente, com seu quase 
meio século dedicado a ela.

Felizmente não o visitei, 
pois, só assim, poderei acre­
ditar na possibilidade de ir 
vê-lo em casa e cumprir com 
a palavra dita a ele numa de 
suas últimas vontades. Von­
tade que desobedeci. Só que 
nosso encontro agora é tão 
poético quanto o de uma ma­
drugada em plena noite.

ESnbora o sol continue a 
nascer, a cada dia, comuni­
cando sua doçura ao pátio do 
hospital que embeveceu 
Nathanael Alves durante a 
sua natura! esperança.

O funcionário e o Estado
G hama-se contrato o acordo de 

vontades entre partes para 
um fim de recíproco interesse jurí­

dico. A princípio bilateral, evoluiu 
aos poucos para a tii e até a muMla- 
teralidade. Solene, oneroso, sina- 
lagmático, abrangendo sua instru- 
mentalidade um feixe de relações 
negociáveis. Mas seu feitio carac­
terístico reside de nascença na con­
sensualidade, isto é: só se realiza a 
partir do consórcio volitivo dos 
pactuantes.

Depois disso ocorre perguntar, 
dado um tropel de fatos atualíssi­
mos: as relações de emprego entre o 
Estado e suas autarquias e 0 fun­
cionário encarregado do serviço 
público encàrnàm e tipificam üm 
contrato igual em tudo aos vigo- 
rantes no direito privado de índole 
salarial?

Durante um mundão de tem­
po chegou-se a pensar assim. En­
tretanto, um abalisado jurista ita­
liano, Calamandrei, que se aden­
trou ry) estudo das singularidades e 
peculiarismos do convênio entre 0 
Poder Público carecente de mão- 
de-obra (recursos humanos) e o lo­
cador do trabalho mediante venci­
mentos combinados, descobriu 
uma evidência afinal implantada 
na estrutura científica do direito 
público. E que vem a ser esta: en­
tre o barnabé e o patrão estatal 
inexistem vínculos contratuais

idênticos aos do ramerrão ordiná­
rio no direito empresarial. A dife­
rença se impõe, em virtude da su­
premacia do postulado de que, no 
choque de interesses entre 0 Cida­
dão e o Estado hão de prevalecer 
sempre o bem coletivo e a estabili­
dade das instituições sobre 0 inte­
resse individual. Deste modo 
fimdeou-se na tranquila enseada 
de que a investidura de qualquer 
do povo no cargo público ou no 
contrato CLT não se objetiva por 
força dum contrato bilateral reves­
tido de rigorosa comutatividade, 
mas em virtude da manifestação 
unívoca do alvedrio oficial: ou seja, 
e úentro da lei, uma outorga esta­
tutária. 9  que outrorase denomina­
va “ato do Príncipe”. De onde a 
indifipensabilidade da portaria de 
nomeação, cuja energia probatória 
supera 0 instrumento formal sagra- 
tório da reciprocidade obrigacio- 
nal. Esse traço diferencial das colo­
cações no Estado das avenças co­
muns galvaniza o engajamento de 
pessoal no serviço público dum ca­
ráter sui generis, sem, contudo, 
descartar a obediência dos pac­
tuantes a certos pressupostos man­
tenedores da estabilidade na fun-

Osias Gomes

ção delegada. Por exemplo e em 
manchente a consensualidade do 
negócio firmado e sacramentado 
pela aceitação e a posse. Por outras 
palavras: 0 emprego só perdura en­
quanto o titular 0 recobre do ex­
presso assentimento para seu 
exercício. í) a ênfase comutativa 
da conchambrance que reclama 
coincida matematicameníe a paga 
do salário com a prestação real, 
efetiva e abnegada do expediente 
reparticional.

^ t e  tal e inarredável contin­
gência, flui riscado do sistema o 
badalado direito de greve, entroni­
zado nos últimos tempos nos alta­
res demagógicos. Desde que nãó se 
enquadra na taxativa discrimína- 
,ção na letra estafiitária dos direitos 
e vantagens da respeitável e briosa 
classe dos funcionários públicos.

De sorte que, para rematar, 
todo aquele que inestiver dispoâto 
(estimação qualitativa) a conti­
nuar recrutado no serviço público 
força da insuficiência remunerati- 
va, tudo 0 que tem a fazer é natu­
ralmente pedir exoneração do car­
go e cair na rua -  remada larga -  
em procura no meio empresarial de 
retribuição mais adequada à es- 
plendidez dos seus merecimentos 
pessoais. Porquanto 0 laço jurídico 
estabelecido entre ele e o Estado 
pode ter outros requintes, mas em 
essência é a consensualidade.

• Do Redator
Faltou

conhecê4o bem
É difícil escrever sobre uma 

pessoa de quem a gente nãè tem 
muito conhecimento íntimo, ape­
nas admiração. Nathanael Alves 

wpara mim é essa pessoa, que, nem 
Paulo Francis falaria mal em vida, 
ou na sua morte.

Há tempo que seus leitores 
(nos quais me incluo) sentiam falta 
ide suas crônicas. Certa vez 
perguntei-lhe: Nathan, porque vo­
cê não escreveu mais? Ele respon­
dia humilde: “Lula, para se escre­
ver duas linhas, é preciso se 1er 
dez”. E essa revelação se consti­
tuiu num dos primeiros conselhos 
que recebi sobre como me encami­
nhar na profissão que abraçava.

Nunca escondi a vontade de 
conhecer Nathanael logo que co­
mecei a trabalhar em A UNIAO, 
indagando aos amigos como fazê- 
lo. Até que um dia Agnaldo Almei­
da me disse ter conhecido o magro 
se auto-apresentando. Segui o 
mesmo caminho e um dia me ofe­
reci para buscar um artigo dfe 
Nathan e lá, na sua casa, também 
fiz minha auto-apresentação.

Não sei quantas vezes percorri 
esse caminho, aproveitando alguns 
minutos para bater um papo sobre 
qualquer assunto, de preferência 
sobre jornalismo, com ele sempre a 
me aconselhar a leitura de todos os 
livros do mundo e, principalmente, 
de jornais, para que um dia fosse 
um g ra n d e  jo r n a l i s t a ,  
surpreendendo-se quando reveler 
não ter tão grande pretensão: não 
queria ser Alberto Dines, nem Car­
los Castelo Branco, ou outro gran­
de nome do jornalismo brasileiro. 
Contentava-me em ser um simples 
trabalhador a mais. Surpresa mi­
nha também ao ouvir de uma pes­
soa cética e angustiada, a preocu­
pação com um jovem: “não diga is­
so. Você tem que querer ser g i- 
de”. ^

Nada sei, por experiência pró­
pria, da capacidade - inegável pe­
los seus companheiros - jornalísti­
ca de Nathanael Alves. Só sei que 
na minha pouca intimidade com 
ele passei a admirar também o ho­
mem, além do cronista, que nunca 
revelava preocupação com seus 
problemas, mas com os da humani­
dade que abraçava com amor.

Qual Séria seu entusiasmo? 
Todos são unânimes em negar a 
existência de tal coisa em .Nathan. 
Mas os grandes homens sempre são 
angustiados, céticos e sofrem de in­
sônia. Graciliano Ramos e Augusto 
dos Anjos mostram bem essa ver­
dade.

A morte de Nathanael leva os 
que não crêem na vida eterna a de 
repente acreditar, porque pare 'ãe 
há um lugar no céu. Garanto qiwse 
Vinicius de Moraes 0 conhecesse, 
também pediria ao Senhor, em seu 
Desespero da Piedade, piedade 
para Nathanael Alves.

Luiz Carlos de Sousa

CARLOS CHAGAS-

ALTERNATIVA PARA A BADERNA
Durante 0 primeiro ano de seu governo, em 

1979, aceitou o presidente João Figueiredo com- 
píu-ecer à residência do então presidente da Câ­
mara, Flávio Marcílio, para um encontro com di­
rigentes, líderes e vice-líderes da Arena, que logo 
passaria a PDS. Uma vez mais, S. Exa. reafirmou 
o juramento de fazer do país uma democracia, en­
fatizou a dispQsição de não recuar,'sob qualquer 
hipótese, e mjetou litros de ânimo em seu pano- 
de-fundo partidário. Mas... Maarconfidenciou, a 
certa altura do eclético diáloogo, já na hora do ca­
fezinho, que uma coisa não permitiria: a bader­
na. E foi mais adiante, ao dizer que diante dela e 
da abertura, se necessário, convocaria os três Mi­
nistros Militares e lhes pediría que assumissem 0 
poder. O calor e a emoção de suas perorações, in-. 
clusive, levaram-no a um lapso castrense, pois 
mencionou 0 general Walter Pires, 0 “general” 
Maximiano Fonseca e, antes que falasse do “ge­
neral” Délio Jardim de Mattos, percebeu o equí­
voco e a este referiu-se como brigadeiro, corrigin­
do da mesma forma o posto de seu ministro da 
Marinha, para almirante.

A história se conta, como seus interlocutores 
também poderão ser nomeados, se necessário, a 
propósito do clima social de temperatura ascen­
dente agora verificado, e que ameaça enveredar 
para níveis ainda mais quentes. A greve dos médi­
cos, de ontem, é vista menos pelas suas conse­
quências imediatas e ligadas à saúde da popula­
ção, pois, afinal, não foi completa, e mais como 
um perigoso sintoma. Prenuncia a hipótese de ou­
tras categorias igualm ente im portan tes 
lançarem-se no mesmo caudál. .As agruras dos 
metalúrgicos paulistas poderão muito bem redun­
dar em situações inusitadas, caso ocorram demis-' 
sões em massa, importando pouco saber se 0 go­
verno rotula 0 episódio como setorial. Operários 
da construção civil, bancários, ferroviários, por­
tuários e demais segmentos da classe assalariada 
movimenta,m-se em ritmo bem mais intenso do 
que se imKgina, tudo gerado pelas dificuldades 
crescentes a envolver a todos.

Dirão os eternos otimistas do olimpo que há 
anos assistimos, como naturais, tantos movimen­
tos reivindicatórios, mas o problema surge quan­
do se nota estarem as condições de vida da popu­
lação, salvo mínimas exceções, assumindo pro­
porções de crise. O decréscimo das vendas, no 
país, poderá teoricamenté ser corrigido pelo au­

mento das exportações, mas, na prática, revela 
em grau muito m^is intenso aquilo que foi supor­
tado até agora: o empobrecimento. Viver, para 
paicelas cáda vez maiores da sociedade, já não 
.consiste uma aventura. Transformar-se numa si­
na, ou num sacrifício. E caminha para tomar-se 
uma impossibilidade, se 0 jogo, ou as estratégias, 
não forem alterados.

Aqui se acoplam, ou se podem perigosamente 
acoplar, as duas nalavras-cnaves dos partoafos 
anteriores: empobrecimento e baderna. F’orque 
um limite existirá para que 0 primeiro fator não. 
termine por desaguar no segundo. E aí?

Faz mais de 30 anos que~ diante da ameaça de 
uma explosão social de -gravíssimas consequên­
cias, entre os ferroviários mineiros, aviou 0 saudo­
so governador Milton Campos a fórmula salvado­
ra: auxiliares sugeriram que se mandasse para o 
centro da quase rebelião um trem especial, com 
tropas, mas ao inteirar-se dos motivos geradores 
do conflito, ele determinou a ida do trem- 
pagador, que foi e resolveu tudo.

Ontem^ 0 general João Figueiredo compare­
ceu à estaçao ferroviária de Brasília, para receber 
o trem-bandeirante, com ilustres passageiros de 
São Paulo e demais Estados do percurso. Estaria 
na hora de providenciar senão composições capa­
zes de fazer o trajeto oposto, ao menos decisões no

como no caso de Minas Gerais, mas muito de 
imaginação e de iniciativas concretas para mino­
rar, ao menos, a falta de alimentos, de empregos, 
de condições de habitação, transporte, educação e 
saúde.

Dirão, por sua vez, os eternos pessimistas d® 
morada dos Deuses, que 0 dinheiro não há, qu® 
subsídios contrariam a doutrina em vigor, que ® 
remédio é poupar, aguentar 0 embate e esperdg 
que dias melhores sobrevenham. Pode ser que d, 
tempo, mas também pode ser que não, e a prefe ' 
rência, aqui, não se limita à hipótese de, não darf" 
do, venha 0 governo a sofrer flagrante derrota dô° 
eleições de 1982. Há que pensar em prazos ma*® 
curtos e em resultados muito mais contundenté^ 
do que a perda de maioria, pelo PDS, no futur® 
confesso e no coltóo eleitoral que indicará o pró­
ximo presidente. E da possibilidade do que o ch^-'

fe do governo chama dè baderna, e que outros ba­
tizarão de explosão social irrefreável, que se fala. 
Essas coisas acontecem quando menos se espera, 
ainda que se saiba porque estão acontecendo. Aí a 
conclusão de que podem deixar de acontecerj se 
tomadas certas medidas emergenciais, pouco or­
todoxas, cirúrgicas, mas capazes de evitar o pior. 
Para favorecer 0 aumento das exportações, tática 
imprescindível, retomaram-se alguns incentivos, 
que até vão gerando reações lá fora. Para evitar a 
baderna, porque não utilizar a mesma solução, 
ainda que por tempo limitado, em se tratando dé;̂  
dar comida aos que comem cada vez menos, ou 
empregos aos contingentes sempre maiores de de­
sempregados?

“Muita gente pensa assim, desde muito, nos 
próprios conciliábulos oficiais, mas muito mais 
gente começa a pensar assim, se a opção pode ser, 
como em 1979 revelou o presidente, a amarga con­
vocação dos ministros, militares. Naquela ocasião, um 
desabafo ou uma alegoria, mas nem por isso ir­
reais. Agora, com todos os votos para que a situa­
ção não se concretize, uma determinação e uma 
perspectiva. Porque, dúvidas não devem existir, 
pelas suas promessas e intenções, o general Fi­
gueiredo não recuará da abertura política e da de­
mocratização. Mas, por sua formação, não tolera­
rá a baderna ou a desagregação social...

AVESTRUZES
O recrudescimento de velhaças e canhestras 

versões a respeito do sequestro de que foram víti­
mas 0 deputado federal Fernando Lyra e a esposa 
do senador Marcos Freire, há um ano, nos faz 
lembrar a postura preferida pelo avestruz, em 
meio à tempestade, enterrando a cabeça na areia. 
A ave, no caso, éo governo, ou a abertura política, 
porque minimizar 0 episódio, dar-lhe conotações 
de criipe comum ou permitir ilações incabíveis, 
apenas reforça e estimula a ação da extrema direi­
ta, imune em sua pré-histórica tentativa de inti­
midar a classe política e, mais do que ela, o gover­
no que pretende ajudá-la a restabelecer sua repre- 
sentatividade e legitimidade. Nem 0 Mobral se 
admitiria não ter sido a trama erigida, por moti­
vos completamente políticos, e deletérios, fazen­
do sofrer dois parlamentares honrados e suas 
famílias, e balançar todas as boas intenções en- 
codtradas por aí.

■ (i.
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NOTAS POLÍTICAS
^élio Zenaide

GRUPO DA VÁRZEA
Não acredito nessa conversa de que o deputado Aércio Pereira 

teria declarado que o Grupo da Várzea poderá compor-se com o 
PMDB para apoiar a candidatura de Ronaldo Cunha Lima a gover­
nador. Prefiro acreditar que o deputado Aércio Pereira está sendo ví­
tima de um redemoinho de vento da política provinciana.

Faz pouco tempo o deputado Fernando Milanez, presidente da 
Assembléia Legislativa e um dos marechais do grupo da Várzea, de­
clarava, com todo 0 peso de sua responsabilidade política, que o can­
didato do Grupo da Várzea a governador é o deputado Wilson Braga.

Em suas declarações, publicadas no jornal “O Norte”, afirmou o 
deputado Fernando Milanez, textualmente: - “O que estamos procu­
rando é reunificar o PDS para o partido voltar a se constituir em 
maioria na Paraíba, além de manter e fortalecer o candidato natural 
ao governo do Estado, que é o deputado Wilson Braga”.

Por sua vez, o deputado Joacil de Brito Pereira, outro marechal 
do Grupo da Várzea, condenando os entendimentos havidos entre o 
governador Tarcísio Burity e o ministro João Agripino, declarou que 
“o PDS já dispõe de um excelente candidato, apoiado em todo o Es­
tado, como 0 deputado Wilson Braga. ”

‘Nós não queremos - frisou o deputado Joacil de Brito Pereira - 
chegar d oposição. Queremos a unificação do Partido. ”

Em suas declarações, publicadas no jornal “Correio da Paraí­
ba”, 0 deputado Joacil de Brito, Pereira afirmou que “o episódio da 
Mesa da Assembléia não trouxe'maiores consequências à candidatu­
ra do deputado Wilson Braga a governador do Estado, porque ele 
saiu apenas com ligeiras lesões que podem ser curadas com metiola- 
te, mercúrio cromo ou medicações caseiras. ”

Dentro dessa moldura de, declarações e compromissos da mais 
alta responsabilidade, não caberia, agora, a brincadeira do deputado 
Aércio Pereira, anunciando que o Grupo da Várzea poderá compor-se 
com 0 PMDB e apoiar a candidatura de Ronaldo Cunha Lima.

Quem está enganando quem?

PALAVRAS DE AÉRCIO
De fato, no noticiário de ontem á 

noite, ouvi pelo rádio o deputado Aér­
cio Pereira desmentir que houvesse 
declarado que o Grupo da Várzea iria 
se compor com o PMDB e apoiar a 
candidatura de Ronaldo Cunha Lima.

Isso só podia ser coisa imagina­
da.

DÜVroA NO AR

Mas, de qualquer forma, não deixa 
de ser estranho que o deputado Aércio 
Pereira tenha confirmado que houve, 
realmente, um entendimento com Ro­
naldo Cunha Lima sobre política...

“Em nenhum momeijto - disse ele - 
se discutiu compromissos políticos. 
Mas naturalmente se falòu sobre políti­
ca. Naturàlmente se fez uma avaliação 
da evolução política paraibana e nacio­
nal.” .

No final, porém, Aércio Pereira 
acentuou: - “O propósito da dissidência 
é se reintegrar ao partido, desde que 
haja entendimentos que conciliem os in­
teresses da dissidência e do partido.”

INÁCIO PEDROSA

O deputado Inácio Pedrosa está 
agora interessado na reforma agrá­
ria. Tanto que ontem ocupou a tribu­
na da Assembléia Legislativa para 
criticar o INCRA que, ao ser ver, 
nada vem fazendo em beneficio do pro­
prietário rural.

O que o deputado Inácio Pedrosa 
quer é que o iNCRA dispense os juros 
e correção monetária dos débitos dos 
proprietários rurais para com aquele 
Instituto.

INTERVENÇÕES

Existe um clima de expectativa nos 
meios políticos em torno de como se 
comportará a Assembléia Legislativa 
diante de novcg pedidos de prorrogação 
de intervenção. No caso de Taperoá, o 
Governo obteve uma vitória significati­
va. Agora, virão os casos de Sapé, São 
Miguel de Taipú e Santa Luzia.

Há quem diga que, em relação a Sa­
pé, a coisa não será muito" pacifica. E 
que dentro do próprio PDS existem opi­
niões divergentes.

AGRICULTURA

Palavras do deputado Herbert Le- 
vy; - “A situação da lavoura é bem 
mais dificil do que o quadro oficial 
pintado. Os juros para o custeio, por 
exemplo, foram triplicados, passando 
de 15% para 45% este ano. Isso sem fa­
lar de uma série de novos ônus, tais 
como a supressão dos subsídios para 
08 fertilizantes, a violenta alta dos 
preços dos defensivos e o fim das isen­
ções do ICM - no caso do trigo e da 
soja - além de outros custos geralmen­
te esquecidos. Tudo isso poderá acar­
retar uma queda de produtividade e de 
área plaiitada, que se refletirá nas 
próximas safras, de importância deci­

siva para a recuperação econômica dc 
Pais.”

SINDICATOS

Existem cerca de 4-.500 sindicatos 
de trabalhadores no PaiS, segundo infor­
mações do Ministério do Trabalho.

Eles congregam, teoricamente, 40 
milhões de pessoas que compõem a força 
economicamente ativa da população 
brasileira.

300 ESPOSAS

Ezequiel Atacusi Gamonar, cida­
dão peruano que vive numa favela na 
periferia de Lima, está sendo proces­
sado por violar uma menina de 11 
anos.

Mais. isso é o de menos.
Ezequiel, que possui 40 anos, tem 

300 esposas.
Além das 300 esposas - pasmem os 

leitores - tem também cerca de 700 
amantes.

E ainda tem necessidade de violar 
uma fnenina de 11 anos...

A noticia foi publicada no sema­
nário “El Tiempo” , de Lima, e trans­
crita na “Folha de S. Paulo” .

Barba Azul cachorro da molesta, 
nosso Ezequiel.

Com todos esses predicados, Eze­
quiel ainda é chefe de uma seita reli­
giosa. É uma espécie de papa da Seita 
Religiosa do Rei Salomão.

Pelo visto, as mulheres peruanas 
têm muita fé no chefe da Seita.

Ezequiel botou prá trás as nossas 
Borboletas Azuis...

NACIONALISMO

Foi lançada em Sâõ Paulo uma 
Frente Nacionalista, numa tentativa de 
reviver aquele movimento que, com o 
mesmo nome, funcionava antes da Re­
volução de 1964.

A idéia de criação dessa Frente Na­
cionalista, que é uma organização civil 
extra ou supra-partidária, é explicada, 
de um lado, pelo fato de os partidos polí­
ticos existentes não satisfazerem aos 
seus adeptos, e, de outra parte, pela ne­
cessidade de aglutinar, reunir e abrigar, 
sob a sua bandeira, pessoas de todas as 
agremiações que tenham como ponto 
comum a defesa do interesse nacional, 
dentro de uma ideologia nacionalista.

Em outras palavras, essa Frente 
Nacionalista é uma tapa na cara dos 
partidos políticos existentes no Pais. Ne­
nhum partido serve. A Frente pretende 
servir, acima dos partidos.

Organizada a Frente Nacionalista, 
ela, agora, quer entrar no Congresso, for­
mando uma outra frente, a Frente Parla­
mentar Nacionalista, a ser representada 
por senadores e deputados de todos os 
partidos que se coloquem a serviço da 
ideologia nacionalista.

Tudo se repete, pois tudo isso acon­
teceu antes, nas vésperas da Revolução 
de 1964, quando tais organizações pre­
tenderam sobrepor-se aos partidos polí­
ticos, aposentando-os.

:0 QUE ELES d iz e m :

Dom Valdir Calheiros, presidente do IV  Encontro das 
Comunidades de Base e bispo de Volta Redonda: - “Existe 
um consenso político dentro das CEBs. Elas estão atentas 
para a política partidária, no sentido de não se deixar envol­
ver nem manipular.”

Jornalista Nonato Guedes, comentarista político de “0  
Norte”: - “O difícil não é derrotar o governo, p ujiir as aposi­
ções. ”

Secretário Oswaldo Trigueiro, da Admii,igf.j.QçgQ. . “q 
governador Tarcísio Burity não decepcionara ^ fnnf^innntie 
mo. O funcionalismo sabe que pode confiar / „

Deputado Soares Madruga: - “Não ten^^^^j, • , ,
que 0 candidato será Wilson Braga, entre ou  ̂ duvidas de
sejam homologados se houver sublegenda. ”

Ministro Abelardo Jurema, escrevendo RmQilin- 
“Ninguém aqui acredita que o PMDB vá integj.„i 
didatura de Antônio Mariz. ” ^

Madruga e Waldir Bezerra debatem sobre a greve da AMPEP

Madruga acha que greve 
da AMPEP é proposital

o  deputado Soares Madruga disse 
ontem que a greve da AMPEP é proposi­
tal e que os professores querem agitação, 
uma vez que o governador Tarcisio Buri­
ty não se furtou ao diálogo, “mas sim os 
professores, representados por uma mi­
noria, é que estão dificultando uma con­
versa franca a respeito dp assunto”.

Madruga fez esta observação ao 
apartear o deputado Waldir Bezerra, 
vice-lider do PMDB, que usou a tribuna 
para lamentar, inicialmente, a situação 
dos alunos que estão prejudicados com a 
ausência dos professores nas salas de au­
la. “Não quero discutir se os professores 
têm ou não razão, mas o Governador do 
Estado deve fazer uma proposta contan­
to que os 0 magistérios $qja beneficiados, 
porque assim acontecendo os alunos 
receoerão melhor ensiri3 e condições fa­
voráveis para receberem um aprendiza­
do à. altura da cultura e tradição brasi­
leiras”.

A certa altura do seu aparte, o lider 
do Governo indagou como ficava o alu-

nado, entendendo que a responsabilida­
de cabia aos professores, “e não deve se 
acusar o Governador, porque a AMPEP 
no dia em que o professor Tarcisio Buri­
ty anunciava os percentuais do aumen­
to, reagiu com faixas de protesto em 
frente ao Palácio da Redenção”.

Lembrou Soares Madruga que o au­
mento “é muito substancial. É altíssimo 
em relação ao que vinha percebendo an­
tes. O magistério tem de entender que ê 
isso que o Governo pode pagar. Não se 
deve esquecer que o governador Tarcisio 
Burity fez uma coisa inédita no pais, que 
é a semestralidade e deu um aumento 
acima do que pediu a AMPEP”.

Ainda no debate com Waldir Bezer­
ra, Madruga assinalou que “essa greve 
não está sendo feita por professor que 
ganha 9 mil cruzeiros por inês, mas 
sim por uma minoria que ganha muito 
acima disso. Não há professores do P  
Grau, nos Grupos Escolares, em greve. O 
que prova o caráter proposital desta mi­
noria que quer apenas agitar”.

Cecílio faz 
que a greve

apelo para 
tenha fim

0  vereador oposicionista, Cecilio 
Batista, em requerimento que apresen­
tou, ontem, na Câmara Municipal, ape­
lou à Associação do Magistério Público 
do Estado da Paraiba e aos professores 
da rede oficial de ensino, para que dis­
solvam a greve que deflagaram desde a 
semana passada.

O parlamentar justificou que a ca­
tegoria poderá ser prejudicada, diante 
das medidas já anunciadas pelo Gover­
no, principalmente diante do aspecto do 
movimento paredista ter sido considera­
do pelo Ministério do Trabalho, como 
ilegal.

Cecilio Batista, antecipadamente 
advertiu que não estava se intrometendo 
nas questões alheias à sua competência, 
mas apenas fazia um apelo à classe dos 
professores, visando o próprio bem da 
categoria, nun^a forma de evitar que ela 
se prejudique pelas represálias que o Go-

verno poderá exercer, aplicando a lei 
anti-CTeve, que julgou arbitrária.

0  requerimento do vereador e jorna­
lista dividiu as opiniões: o vereador Má­
rio da Gama e Melo discordou dizendo 
que “isso é uma questão particular dos 
professores, e nada temos a ver com is­
so”. Já o vereador Genivaldo Fausto, 
concordou com a matéria, visando prin­
cipalmente os prejuízos que os alunos es­
tão tendo, mas discordou, sobretudo da 
justificativa apresentada pelo autor da 
proposição.

Cecílio Batista, novamente lembrou 
que não estava se intrometendo na ques­
tão interna db Magistério Público, e vi­
sava apenas o beneficio à classe.

Mais adiante, Cecilio Batista apre­
sentou um projeto de lei denominando 
de Conjunto Presidente João Goulart, o 
núcleo habitacional construído pelo an­
tigo Ipase.

Câmara manifesta pesar 
pela morte de Nathanael
Por unanimidade, a Câmara Municipal apro­

vou, ontem, requerimentos do vereador oposicio­
nista, Derivaldo Mendonça, de votos de pesar e de­
cretação de luto oficial, por três dias, em João Pes­
soa, pelo falecimento do ex-diretor-presidente de A 
UNIÃO, jornalista Nathanael Alves.

Para sere enviados a todos os órgãos parai­
banos de comunicação, à família enlutada, à API, 
Sindicato dos Jornalistas, e Tribunal Regional 
Eleitoral, onde Nathanael exerceu o cargo de dire­
tor da Secretaria Geral, os requerimentos foram 
subscritos por todos os parlamentares, e geraram 
;uma série de pronunciamentos.

O vereador, líder do PMDB. referiu-se a 
Nathanael Alves ressaltando “a falta que ele fará ã 
Paraiba”, e disse que “a imprensa paraibana foi 
reduzida com o desaparecimento de um dos mais 
conceituados cronistas, editorialistas' e jornalista s 
em geral, do Estado”.

U vereador José Paulo Neto, disse, em aparte/ 
que privava da amizade pessoal de. Nathanael Al­
ves, lamentando profundamente o seu desapareci­
mento, e acrescentou que "a morte de Nathanael 
representa a perda de um dos mais conceituados 
vultos paraibanos das letras”.-“Ninguém via nele 
o que ele realmente era. Mas quem o conheceu de 
perto, sabe perfeitamente que não só a imprensa.

mas toda a Paraiba, perdeu um grande persona­
gem”, disse ele.

Dizendo que não teve “a felicidade de privar 
da amizade deste grande jornalista, mas o reputa­
va homem de caráter, cujo trabalho acompanhei 
atentamento, através dos seus escritos”, o primei­
ro secretário da Câmara Municipal, Sebastião Ca- 
lixto, pronunciou-se, na Câmara, sobre o faleci­
mento do ex-presidente de A UNIÃO.

Sebastião Calixto disse que “Nathanael Alves 
foi um homem simples, ponderado, e não só a im­
prensa, mas toda a Paraiba, muito deve a ele, pelo 
seu trabalho”.

A vereadora oposicionista, Magdalena Alves, 
ressaltou o espirito humanitário de Nathanael Al­
ves, e lembrou que por muitas vezes, o convidou 
para conferências em colégios estaduais. Lembrou, 
inclusive, que Nathanael certa vez a indagou se 
não acharia melhor escrever para os seus alunos, 
do que falar. ,,

•Falaram, ainda, a propósito da morte de 
Nathanael Alves, os vereadores: José Faustino de 
Almeida, Genivaldo Fausto, Gerson Gomes de Li­
ma, presidente da Casa, Pedro Alves, conterrâneo 
de Nathanael, e conheceu todos os seus familiares, 
entre outros.

Ronaldo Cunha Lima não 
tem apoio da dissidência
- Os dissidentes jamais declaram 

que iriam apoiar a candidatura do sr. 
Ronaldo Cunha Lima. 0  nosso compro­
misso é com 0 PDS e consequentemente 
apoiaremos o candidato que irá às con­
venções que é o deputado Wilson Braga.

A declaração é do deputado Aércio 
Pereira, que negou ontem noticia vincu­
lada num jornal local, dando conta que o 
Grupo da Várzea estaria propenso a

apoiar Ronaldo Cunha Lima nas eleições 
de 82, ao Governo do Estado.

Para Aércio, a dissidência está dis­
posta a se reintegrar em sua totalidade 
dentro do PDS e espera que isso ocorra 
no menor prazo possível. Ele acha que os 
entendimentos devem ser encaminhados 
sem prejuízo para as partes, pois o que 
importa é a unidade partidária.

GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAIBA

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA

DE SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 

PARAIBA -  CAGEPA 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N» 05/81

1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA -  CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes­
sar possa, que fará realizar concorrência para aquisição de 
retroescavadeira, acoplada a pá-carregadeirá frontal aciona­
mento hidráulico, montada em trator de pneumáticos, às 
15:00 horas do dia 28 de maio do corrente.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais infor­
mações na sede da CAGEPA, situada à Rua Feliciano Cime 
s/n - Jaguaribe, nesta Capital, no horário de 13:30 às 17:30 
horas.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

GOVERNO DO ESTADO
DA PARAIBA
SECRETARIA

EXTRAORDINÁRIA
DE SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 
PARAIBA -  CAGEPA 

EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS N»s 
39 e 40/81

,  1. A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA -  CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes­
sar possa, que fará realizar tomadas de Preços para aquisição 
de materiais, conforme discriminação abaixo:

EDITAL N:? 39/81, para aquisição de cal industrial des­
tinado a Agência Fíegional da Borborema.

Data dfe abertura das propostas: 11/05/81 às 15:00 horas 
EDITÁL N^ 40/81, para aquisição de tubos, pecas espe­

ciais de PVC e Tampões de TT T, destinados a rede de dis­
tribuição do Loteamento Paratibe.

Data de abertura das propostas: 15/ONSl às 15:00 horas. 
2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­

formações na sede da CAGÉPA, situada à Rua Feliciano Cir- 
ne S/N - Jaguaribe, nesta Capital, no horário de 13:30 às 
17:30 horas.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

planos de 
•editos da

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAiBA S/A 
-TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÃS 
CGC (MF) n» 08.827.313/0001 - 20

AVISO AOS ACIONISTAS 
,  AUMENTO DE CAPITAL ^

EXERCÍCIO DO DIREITO DE PREFERÊNCIA
Atendendo às disposições legajs e estatutárias, a Direto­

ria da Telecomunicações da Paraiba S/A - TELPA, comu­
nica aos. Senhores Acionistas que tói aberta a subscrição 
para õ aumento <jo Capital Social a ser efetivado mediante a 
capitalização de crêdftos em contas correntes provenientès 
de integralização de participações financeiras dos ] 
auto-finaimiamento dos serviços telefônicos e crê 
TELEBRAS, nas condições abaixo: 
a) - Quantidade de ações a serem emitidas: 18.191.782 ações, 
sendo... 8.682.096 ordinárias, nominativas, classe “A” e 
9.509.686 preferenciais, nominativas, classe “A” todas do 
valor nominal de Cr$ 3,54 (três cruzeiros e cinquenta e qua­
tro centavos), cada uma e consequente elevaçao do Capital 
Social;

b - Valor da Subscrição: As ações serão subscritas pelo 
valor patrimonial de Cr$ 4,983 cada uma;

c - Condições de Integralização; á vista;
d) - Local; Sede Social da Empresa, à av. Princesa Isa­

bel, 7o5, nesta Capital;
e) - Prazo para o exercício do direito de preferência à 

subscrição: Fica assegurado aos acionistas, na proporção de 
0,042, por cada ação ordinária, nominativa, classe A” e 
0,051 por cada açao preferencial, nominativa, classe “A”, 
possuídas, o prazo de 30 (trinta) dias, a partir da presente 
publicação.

João Pessoa, 28 de abril de 1981 
JOOS'F VAN DAMMEPrpciidípntp

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro 

ANTONIO DURÃO GUIMARAES E SOUZA 
Diretor Téc. - Operacional

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAiBA S/A

Empresa do Sistema TELEBRÃS 
CGC (MF) n» 08.827.313/0001 - 20

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações da 

Paraiba S/A -  TELPA, convocados para se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no dia 08 de maio de 1981, às 
10:00 (dez) horas, na sede da Sociedade, sita na av. Princesa 
Isabel, 756, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

a) - Aumento do Capital Social de Cr$ 1.710.292.282,02 
(Hum bilhão, setecentos e dez milhões, duzentos e noventa e 
dois mil, duzentos e oitenta e dois cruzeiros e dois centavos), 
para Crf 1.720.292.279,34 (Hum bilhão' setecentos e vinte 
milhões, duzentos e noventa e dois mil, duzentos e setenta e 
nove cruzeiros e trinta e quatro centavos), a ser subscrito 
pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR e integra- 
lizado com os recursos previstos no Decreto-Lei n’ 1.37C de 
12.12.74, mediante a emissão de 2.824.858 (Dois milhões, oi­
tocentas e vinte e quatro mil, oitocentas e cinquenta e oito) 
ações, preferenciais, nominativas, classe “C” ;

b) - Alteração dos arts. 5’ e 16 (caput) do Estatuto So­
cial, em decorrência do item anterior.

João Pessoa, 28 de abril de 1981.
JOOST VAN DAMMEPi*pqí Hpn tp

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc; - Operacional

FAZENDA CAJÁ S/A 
C.G.C. (MF) 

n? 09.060.252/0001-80

CAPITAL AUTORIZADO..............................'.,.C rl 20 436 000 00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO......... Cr$ 17.36i.685’00'

I . EXTRATO DA ATA DE ASS^CLÍIA GERAL EXTRAORniWftlA, realizada Ss 9 horas do dia 09 04 81

.  n„ 0or™l A dniíc
0_ELIBF.RAÇtlES: R unanimidade de votos foram reelei-..........~ .........^membros do Conselho de Administração, para o“^ T o d o  de 3 anos. VI. ARQUIVAMENTO; l 

?ada na Jutíta C oaerclal âo Bstado da fe ra lb a , sob nfi 620, em 23,tfp;8] 
(Aos interessados pode ser entregue cÕpia do.inteiro ' teor desta Ata) .

Itabai#na-PB., de abril de 1981. 
Pompeu Americano Pereira Bor-ba 

Presidente



-ECONOMIA.
A UNIÃO •  João Pessoa, quarta-feira 29 de abril de 1981

ECONOMIA

ROBERTO CAMPOS
Para o ex-ministro do Planejamento e 

atual embaixador do Brasil em Londres, Ro­
berto Campos, “o modelo brasileiro melhorou 
nos últimos tempos, em consequência das me­
didas adotadas em dezembro de 80”.

Referiu-se ele, especificamente, à ‘‘severi­
dade da polãica monetária e fiscal e ao realis­
mo” do Banco Central nas negociações para 
conquistar financiadores internacionais.

Como resultado dessa política, na sua opi­
nião, 0 Brasil tem tido acesso mais fácil ao mer­
cado financeiro internacional e, se persistir a 
atual velocidade de captação de recursos, não 
haverá necessidade do País recorrer ao FMI.

Com referência ao índice inflacionário 
anual de 120%, Roberto Campos observou que, 
sem dúvida, um número dessa natureza ê preo­
cupante, tanto a nível internacional como para 
0 governo brasileiro, que está executando um 
programa de austeridade monetária e fiscal.

Declarou ele que, de qualquer forma, ‘‘não 
existem alternativas fáceis nem fórmulas mági­
cas para debelar, a curto prazo, uma situação 
altamente inflacionária” e que nenhum país, 
desenvolvido ou não, conseguiu, até agora, “u- 
ma forma indolor de combate à inflação”.

O embaixador Roberto Campos revelou 
confiança na política econômica do governo e 
comparou a situação brasileira com a da Euro­
pa, “onde a maioria dos países está atraves­
sando uma fase de estagnação, ou seja, índice 
inflacionário crescente sem a contrapartida do 
desenvolvimento econômico, tal como acontece 
no Brasil, .onde os índices de desenvolvimento 
são razoáveis para a crise que o País e a econo­
mia internacional atravessam”.

Ele recusou-se a definir a situação da eco- 
nomia brasileira como de recessão frisando que 
em sua opinião o termo exato para definir o 
atual estágio é “desaquecimenw’, pois “apesar 
da inflação estamos mantendo uma taxa de 
crescimento positivo”.

JUROS ALTOS

Três fatores princi­
pais - afirma Pedro Con­
de, presidente da Federa­
ção Brasileira de Bancos
- se conjugam para au­
mentar o custo do dinhei­
ro na atual conjuntura: 
as elevadas taxas infla­
cionárias, o controle 
quantitativo do crédito e 
a necessidade de capta­
ção de recursos externos.

QUEDA DE JUROS

Akihiro Ikeda, asses­
sor econômico do ministro 
Delfim Neto, declarou que 
o governo náo vai adotar 
nenhuma medida que pos­
sibilite, a curto prazo, a 
queda das taxas de juros, 
por entender que isso seria 
jogar fora todo o esforço de 
combate à inflação já feito 
até aqui,

Na sua opinião a úni­
ca coisa que seria capaz de 
derrubar as altas taxas de 
juros no mercado interno 
seria uma queda dos juros 
externos.

JUROS DE 200%

Para Akihiro Ikeda o 
segmento de recursos do 
m ercado interno que 
goza de taxas de juros li­
vres é apenas 1/3 em rela­
ção ao global mas mesmo 
neste pequeno universo 
de 1/3 do mercado, o 
grosso dos juros cobrados 
não é de 100% e 200% 
como Se diz, mas de 130% 
a 1407o, custo este que ele 
considera sem dúvida 
elevado mas perfeita­
mente absorvível por 
qualquer empresa nacio­
nal que seja saudável.

CONSUMIDOR

O crédito ao consumi­
dor - afirmou ainda Ikeda
- este, sim, é que está atin­
gindo patamares de 180% a 
200', nas redes de comér­
cio, mais sérias e mais es­
táveis. Este nível, entre­
tanto, não pode ser consi­
derado “perverso”, no seu 
entender, porquanto possi­
bilitará uma queda sensí­
vel da demanda e, com ela, 
uma queda sensível dos pre­

ços, puxando para baixo a 
tendência inflacionária, 
que é um dos principais 
objetivos da política eco­
nômica do governo.

OPINIÃO DE 
GALVÊAS

O ministro Ernane 
Galvêas não vê motivos 
para. se alterar a atual 
margem de lucros do sis­
tema financeiro, afír- 
mando, entretanto, que 
se m p r e  é p o s i t i v o  
ressaltar-se para os ban­
queiros que eles próprios 
devem manter as taxas 
de interm ediação em 
níveis moderados.

S e g u n d o  e l e  
verifícaram-se algumas 
taxas muito elevadas 
para o repasse de finan­
ciamentos externos atra­
vés da Resolução 63 do 
BC mas atualmente já 
chegaram a níveis razoá­
veis. Galvêas está con­
victo de que daqui para a 
frente a tendência dos ju­
ros é de declínio ou de es­
tabilidade.

Afirmou ainda que 
não existe nenhum estu­
do para alterar as atuais 
regras do jogo do sistema 
financeiro mas que o 
Banco Central está aten­
to para qualquer abuso 
nessa área.

BRASIL EXPORT

A feira internacional 
Brasil Export, patrocinada 
pelo governo brasileiro, se­
rá realizada este ano nos 
Estados Unidos, em seis 
etapas: a primeira, em 
Nova York (31 de agosto a 
2 de setembro), a segunda, 
em Atlanta (9 a 11 de se­
tembro), a terceira, em 
Dallas (20 a 22 de se­
tembro), a quarta, em 
Miami (30 de setembro a 2 
de outubro), a quinta, em 
Los Angeles (11 a 13 de ou­
tubro), e a sexta, em Chi­
cago (19 a 22 de outubro).

O m inistro Ernane 

Galvêas disse que o gover­

no está empenhado em 
prestigiar a feira Brasil Ex­

port 81, adotando uma sé­
rie de providências para 
estimular e facilitar as ex 

portações. Ele chamou l 
atenção dos empresário, 

para a necessidade de st 
procurar vender mais ao: 

Estados Unidos, a fim dt 

reduzir a acentuada dife 

rença que existe na balan 

ça comercial dos dois pai 

ses.

Catolé já 
tem Plano 
Diretor

Realizar estudos 
sobre alternativas e de­
senvolvimento para a 
região é o objetivo prin­
cipal do Plano Diretor 
instalado, ontem, em 
Catolé do Rocha, em so­
lenidade que contou 
com a presença do 
diretor-geral da Secre­
taria do Planejamento 
Francisco Evangelista 
de Freitas, que repre­
sentou o secretário Ge­
raldo Medeiros, e do 
coordenador da Codel, 
José Zélio de Marques.

O Plano Diretor, 
que é financiado pela 
Secretaria de Articula­
ção entre Estados e Mu­
nicípios, absorverá re­
cursos no valor de Cr$ 1 
milhão. Os trabalhos, 
que tem como metodo­
logia a participação da 
comunidade, serão exe­
cutados durante seis 
meses, por uma comis­
são composta por técni­
cos da Seplan (dois en­
genheiros, uma arquite­
ta, um economista e 
uma geógrafa).

O resultado dos es­
tudos permitirá o plane­
jamento do desenvolvi­
mento regional. Duran­
te a solenidade de insta­
lação do Plano Diretor 
foram mantidos conta­
tos com as lideranças 
político-sociais da re­
gião de Catolé do Ro­
cha, que compreende os 
seguintes municípios: 
Bom Sucesso, Brejo do 
Cruz, Belém do Brejo do 
Cruz, Jericó, São Bento, 
Riacho dos Cavalos e 
Catolé do Rocha.

Cooperativa
construirá
apartamentos

A Cooperativa dos 
Bancários do Estado da 
Paraíba está aguardan­
do que o Banco Nacio­
nal de Habitação libere 
os recursos financeiros 
para começar a cionstru- 
ção de um conjunto resi­
dencial e de uma série 
de apartamentos ainda 
neste semestre.

As informações fo­
ram dos funcionários da 
Cooperativa dos Bancá­
rios acrescentando que 
os contatos estão sendo 
mantidos com o BNH, 
através de sua agência 
em João Pessoa, haven­
do possibilidade de os 
recursos serem libera­
dos nos próximos meses.

Na oportunidade 
eles explicaram que as 
inscrições para os traba­
lhadores nos estabeleci­
mentos de créditos ain­
da continuam sendo fei­
tas bastando para tanto 
0 interessado preencher 
form ulário próprio, 
apresentar documenta­
ção de rendimentos, fi­
cando todos isentos do 
pagamento das taxas.

O novo conjunto re­
sidencial a ser construí­
do será no Distrito In­
dustrial e se destina 
para aqueles que têm 
baixa renda, num total 
de aproximadamente 
1.500 casas tipos popu­
lares. Os apartamentos, 
de dois a três quartos, 
serão construídos num 
terreno na avenida Epi- 
tácio Pessoa, na entrada 
da estrada de Cabedelo.
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ATA DA REüNiXO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 07 DE ABRIL DE 1981.

Aos se te  (07) d ias do mês de a b r i l  do ano de hum 
m il novecentos e o ite n ta  e um (1981) ãs 17:00 (dezessete ) horas, 
na sua sede s o c i a l ,  no D is t r it o  In d u str ia l B r-101 Kra-03, na c i ­
dade de João Pessoa, Estado da P araíba , r e a l iz o u -s e  uma reunião 
do Conselho de Adm inistração de A União Compzuihia E d itora , ccxn 
a presença dos seus membros. As convocações foram enviadas aos 
co n s e lh e iro s , através de cartas datadas de 03 de a b r i l  de 1981. 
Apõs as form alidades de In s ta la çã o , assumiu a P resid ên cia  dos 
traba lh os o Presidente do Conselho de Adm inistração da Empresa, 
S r . Diõgenes S iqu eira  Moura, que convidou , na oportun idade, o 
Senhor E tlê n io  Campos de Araújo para S çcre ta r ia r  os traba lh os .
O Sr. P res id en te , em ato con tín u o, mandou que o  S e cre tá r io  p ro ­
cedesse a le itu r a  do O f íc io  C ircu la r  rem etido aos membros do 
Conselho de A dm inistração, dando conta  da pauta a s e r  tra tada  ' 
na reu n ião , o que f o i  f e i t o ,  na oportun idade, e que é do t e o r  * 
seg u in te ; "João Pessoa, 03 de a b r il  de 1981 -  O f íc io  C ir cu la r  ' 
n9 CA/04/81 -  Senhor C on selh eiro  -  Através do p resen te , convida­
mos V .Sa. a comparecer a e sta  Companhia no próximo d ia  07 de a - 
b r i l  do corren te  ( t e r ç a - fe ir a )  ãs 17:00 (dezessete) h ora s , afim 
de tomar parte  em uma reunião do Conselho de Adm inistração que 
tem p or f in a lid a d e  ap recia r a segu inte pauta; a) apreciação  do 
pedido^de renúncia dos D ire to re s , Presidente e T écn ico  da Empre 
sa ; b) E le içã o  dos su b stitu tos  em face  das renúncia dos seus a- 
tu a is  D ire to re s . A tenciosam ente, Diõgenes S iqu eira  .Moura -  Pre­
s id e n te " . Diante do que f o i  exp osto  no d eçorrer  da reunião os 
membros do Conselho de Adm inistração acataram e homologaram a 
renúncia de Nathanael Alves dos Santos -  D ire tor  P residente e 
Luiz Gonzaga Rodrigues -  D ire tor  T écn ico , con sideran do-se va 
g o s , para todos os e fe i t o s  os cargos de D ire to r  P residente e Dĵ  
re to r  T écn ico  da Companhia. Dando prosseguim ento, o Conselho de 
Adm inistração passou a d is c u t ir  o item "b" da pauta dos traba  -  
Ih o s , que d ispõe sobre a e le iç ã o  dos membros da D ir e to r ia , va -  
gos em d ecorrên cia  da renúncia dos seus a tu ais D ire to re s . Apõs 
a in d ica çã o  de d iv e rso s  nomes para aqueles ca rgos, o C onselho de 
A dm inistração, e le g e u , por m aioria  de votos o Senhor P etrõn io  Vi 
n ic io  Souto B a tis ta , b r a s i le i r o ,  casado, advogado. C a rte ira  de I 
dentidade nV 141.888, expedida p e lo  I.P .T ,.-P b . ,CIC 038 .065 .964-68  
res id en te  e d o m ic ilia d o  ã Rua Mário B atista  J ú n ior, n9 30, Mira­
mar, nesta  C a p ita l, para o cargo de D iretor Presidente da Compa-

■ r '■
nhia e o Senhor H élio  Nõbrega Zenaide, b r a s i le i r o ,  casado, advo­
gado, C arte ira  de Identidade n9 268.757, expedida p e lo  I .P .T .-P b  
CIC 002 ,83 4 .10 4 -0 0 , res id én te  e d om icilia d o  ã Rua O v íd lo  Gouveia 
n9 236, con jun to  Pedro Gondim, nesta  C a p ita l, para o cargo  de D  ̂
r e to r  T écn ico  da Companhia. Não havendo mais nada em pauta o Se­
nhor Presidente fa cu lto u  a palavra  a quem d ela  q u lzessé  fa z e r  u - 
so  e  como nenhum co n se lh e iro  se pronunqiasse, suspendeu os trába  
Ihos p e lo  tempo n e ce ssá r io  a lavratura  da presente Ata no l iv r o  
p ró p r io . Reaberta ' a reu n ião , com o mesmo número de presen tes  , 
f o i  a mesma Ata l id a ,  achada conforme e aprovada a qual va i a ss l 
nada por mim S e c r e tá r io , p e lo  Senhor Presidente e p e lo s  conse 
lh e iro s  p resen tes  ã reun ião. João,P essoa , 07 de a b r i l  de 1981. E 
t iê n io  Campos de A raújo -  S e cre tá r io ; Diõgenes S iqu eira  Moura -  
P res id en te ; Luiz Gonzaga de Carvalho -  C onselheiro .
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

DA PARAIBA

SECRETARIA DA ASSEMBLÉIA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nv 04/81

A Secretaria Administrativa, devidamente autorizada pela Portaria n’ 32/81, do Exmo. 
Sr. U Secretário da Assembléia Legislativa, faz saber a quem interessar possa, que se encon­
tra afixado no Gabinete da Secretaria Administrativa, no 1? andar, sala n» 39, à Praça João 
Pessoa nesta Capital, pelo prazo de 08 (oito) dias, o Edital de Tomada de PYeços N’ 04/31, 
destinado à aquisição de Pneus e Câmaras de ar para os veículos da Secretaria da Assembléia 
Legislativa.

Os interessados poderão receber cópia do Edital e demais informações a respeito da To­
mada de Preços n'’ 04/81, no endereço acima nos dias úteis, durante o expediente normal.

0  julgamento das propostas, ocorrerá às 15.(X) horas do dia 12 de maio de 1981.

João Pessoa, 28 de abril de 1981.
MARCO AURÉLIO FERREIRA DE MELO 

Secretário Administrativo

ANTENA COLETIVA
Evite muitas Antenas Técnico Instalador:

em seu EdifCcio, instale uma Eduardo Félix
A N T E N A  C O L E T I V A  
THEVEAR. Informações: Fones 224-

Técnico P ro je tis ta : 5233 e 221-1463 (pela ma-
Mauro Cézar nhã).

AGRO PASTORIL IMANTA HELENA S/A. 
C.G.C.M.F. n« 09.481.490/0001-60

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO....................... Cr$ 1 0 0 .000 .000 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO £ INTE6RAL1ZAOO.. .Cr$ 30.303 '.693 .00

E D I T A L  D E C O R V O C A Ç A O

ASSEMBLÉIA GERAL OROINARIA

F lc ta  convidados os senhores acionistas da AGRO PASTORIL SANTA HELENA S/A ., para ^  rcu 
n1rea ea AssoaOlela Geral Ordinarla, qua sera realizada eai sua sede social â Rua "A" Qual 
dra "P” D istrito Industrial de Joio Pessoa, Estaoo da Paraíba, is  14:00 (catorze) horas 
do dia 26 de oaio de 1981, a fim de de1iberar«i) sobre a seguinte ordm do dia: A -  Aprova 
ç io  do Relatório do Conselho de Administração, Balanço Patrimonial, Demonstrações Finan 
caíras, Parecar do Conselho ^iscal e dos Auditores, referente ao exercício findo em 11 dê 
dezembro da 1980; B • Nomol'b^ar a correção da expressão monetária do capital.«oelal (art. 
167, da Lei nf 6.404/76}; C * Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho fisca l 
e fixaçao das suas remunerações; D -  Outros assuntos de interesse da Sociedade. AVIM-De 
acordo com o que prcceitua a Lei das Sociedades Anônimas encontram-se a disposição dCB - 

.$rs. acionistas, na sede social os documentes çitados no Item "A". João Ptssoa (PB), 27
da abril da 1961. Quintino Rêqis de Brito Neto -  Presidente do Conselho de Aàainistrtçio.

CIA. AGRO PECUÁRIA DO TRIANGULO 

PATOS -  PARAÍBA 

Assembléia Geral Ordinária e 

Extraordinária

2*. CONVOCAÇÃO

P e l o  p r e s e n t e  e d i t a l  f ic a m  c o n v id k â o s  «is S e n h o r e s  A c io h íb  

t a s  d a  CIA . AGRO PECÜÃRIA DO TRIANGULO p a r a  s e  r e u n iy e m  
em A s s e m b lé ia  G e r a l  O r d i n á r i a  e  l o g o  a p ô s  em A s s e m b lé ia  Ex 

t r a o r d i n ã r i a ,  em 2 a .  CONVíX A çRO, a  r e a l i z a r e m - s e  n o  p f õ x l -  
mo d i a  04 d e  m aio  d e  1 9 8 1 , à s  10 (d e z )  h o r a s , ,  n a  s e d e  s o e i  
a l  d a  e m p r e s a ,  â  P r a ç a  G e t u l i o  V a r g a s ,  n 9  16 n ç s t a  c i d a d e '  
d e  P a-tos (PB) , q u a n d o  s e r ã o  t r a t a d o s  o s  s e g u i n t e s  a s s u n to s f

a )  A p r e c ia ç ã o  e  v o t a ç ã o  do  B a la n ç o  P a t r i m o n i a l  e 

d e m a is  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c í c i o  s o  

c i a i  f i n d o  em 31 d e  D ezem bro d e  1 9 8 0 .
b ) E l e i ç ã o  d o s  n o v o s  m em bros d a  A ^ i n i s t r á ç â o  «  f i  

x a ç ã o  d o s  r e s p e c t i v o s  h o n o r á r i o s .
c) Em A s s e m b lé ia  E x t r a o r d i n á r i a ,  a p r e c i a ç ã o  d a  p r o  

p o s t a  d a  D i r e t o r i a  p a r a  r e f o r m a  p a r c i a l  d o s  E s t a t u t o s ,  me 

I h o r  a d a p ta n d o - o s  ã s  n o rm as do  FINOR.
d) O u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  s o c i a l .

PATOS, 27 de  a b r i l  d e  1981 

REDI WANDERLEY DA NÍBREGA 

D i r e t o r

CARTÓRIO

“CARLOS TRIGUEIRO”

EDITAL M  LOTSAlíECTO HEAL

0 O f ic ia l  do a « g is tro  de Imóveis d esta  Comarca de Patosg Batade da 
P a raíb a , ÍBCliOR KBIRA TRIGUEIRO, por v irtu d e  da l e i ,  e tc ,

PAZ PUBLICO, para  o conheoiaento de in te ressad o s cumprln 
do ao que determ ina o a rt .p B , do D ecreto-Lei nS56 de 10 de dezembro 
de 1937, regulamentado pelo Decreto 3.079 de 15 de Setsdbro d t 1968 
com as  m odificações In tr id u z ld a s  pelo D e c re to - le i n82'n., de 28 da /  
fev e re iro  de 1964, adaptada a a tu a l l e i  n86.016/73, dòa ile g ie tro s  /  
Públicos e com a lte ra ç õ e s  da Lei 6766 de 19 de deaembro de 1979, a 
PIRLiA TORRES, SOARES fi CIA LTDA-OGG-níOS.295.652/0001-68, COn sede 
n e s ta  cidade de P a to s-P b ., apresentou  o memorial d e s c r i tiv o , p lan ta  
e d sn a is  documentos, r e la t iv o  ao i i ^ s l  denominado SSPAÇO 7AZI0 X -  
REA URRARA, s itu a d a  nas imediações dos B a liro s  Ja to b á  e São Pedro , 
n e s ta  c id ad e , t r a n s c r i to  •  in s c r i to  no caddstro  técn ico  m unicipal /  
sob n « ,i /a f i . ,  da-tedo de 07 de a b r i l  de 1961, o ra  transformando em /  
LOTEAI.ÍBKT0 "JARDIE SANTA OKJILIA", tendo acesso aos B airros ds J a to  
bá e São -fedro, snoon tra-se  totalm ente na zona urbana. LimiA-SEjao 
norte,.oom à Rua 5ão -^eg!ro, te r ren o s  de Emanuel G rassl e propriedade 
de S v ilá a io  A ires llouraj ao poente, com às  àguae do Rio da Cruz ;ao 
s u l ,  com h e rd e iro s  de João Cezar de ^.elo e ,  ao nascente , com e Unl- 
yprsidade F ederal da P araíb a , Canqpus VII e te rren o s  do Loteamento /  
Jardim  Kiguel S atyroj a rea  do imóvel 387.X62m^, e x is tin d o  espaço £« 
r a  a re a  de comunicação e espaço l iv r e ,  equivalente  aos 30?í e x ig iv e - 
18 por l è i ;  0 re fe r id o  LOIBAiiRWIO é  composto des TRIWTÀ E CIRCÓ(35) 
Quadras, QUAD.-ÍO0EHT03 E QUARBi«!A (440) LOTES e SEIS (6) OHAOAEAS, /  
estando r s f s r ld s a  g u s ^ a s  enumeradas dã 01 a  3 5 .  Situaçfú» ürbanai /  
B a irro s  Ja to b á  e São Pedro, suburblos d e s ta  c id ad e . S , para  gus 
ninguém possa a leg a r ignorano ia, o p resen te  e d i ta l  se rá  publica 
♦ovpor t r ê s  (3) vezes consecu tivas ms Jo rn a is  de m aiores c ircu ­
laçõ es  do Batado, decorrido  0 prazo de quinze (15 ) d ia s ,  da ú l­
tim a pub licação , não havendo nenhuma oonteataçâo," por p a rte  de 
guem quer que s e ja  in te re ssa d o , será^o LOTEAKENTO legalmente re  

não cabeA o qualquer rec u rso . -Uado e passado n esta  
dade de P a to s, f e ^ o ^ ^ ^ ^ í b a ,  aos 27 de a b r i l  ds 1981. B a ,/

O f ic ia l  do * ^ g is tro  d s ’

O

BANCO DO ESTADO 

DA PARAÍBA S. A.

C. G. C. 09.093.352 

AVISO
O BANCO DO ESTADO DA PARAiBA 

S. A. torna público que, a partir da próxima 
segunda-feira, dia 4 de maio, a sua Diretoria 
passará a dar expediente no 1'? andar do pré­
dio onde funciona o PARAIBAN Crédito 
Imobiliário S. A.j à rua Duque de Caxias 
610, nesta praça.

João Pessoa, 27 de abril de 1981 
FERNANDO PERRONE 

Presidente

L0TERIÄ ESPORTIVA
Teste n’ 545

A Caixa Econômica Federal - Loteria 
Esportiva informa que 0 jogo 1 do teste np. 
545, desta semana, será:
Coluna 1 - vencedor do grupo “Y” -  Grê- 
mio/RS.
Coluna 2 - vencedor do grupo “Z” -  Sâo 
Paulo /SP.

O jogo será realizado" ém Sâo Paulo, em 
03.05.81.



CIDADE.
A UNIÃO •  João Pessoa, quarta-feira 29 de a{bril de 1981'

Jazigo será doado 
aos familiares de 
Nathanael Alves

0  prefeito Damásio Franca encaminhará hoje à 
Câmara Municipal, para apreciação, Projeto de Lei 
doando um jazigo no Cemitério Senhor da Boa Sen­
tença à família do jornalista Npthanael Alves, que 
faleceu à tarde da segunda-feira, nesta Capital.

A decisão do edil pessoense foi tomada tão logo 
soube do infausto acontecimento que vitimou um 
dos seus grandes amigos, tratando-se de uma justa 
homenagem àquele que foi um dos baluartes da Im­
prensa na Paraíba.

O prefeito Damásio Franca, ao mesmo tempo, 
enviou mensagem de pesar à família enlutada e à 
Associação Paraibana de Imprensa - API, bem como 
ao jornal A União, onde o jornalista Nathanael Alves 
desempenhou a função de diretor-presidente até 
poucos dias atrás.

Uma grinalda foi enviada pelo chefe do Executi­
vo municipal com os seguintes dizeres: “À NATHA­
NAEL ALVES, A ÜLTIMA MENSAGEM DO MU­
NICÍPIO”.

Acompanhado de todo o seu secretariado, o sr. 
Damásio Franca se fez presente aos funerais do jor­
nalista.

Damásio solicita 
que banco libere 
verba para o Cura

O prefeito Damásio Franca está solicitando, do 
Banco Nacional de Habitação, urgência na liberação 
de recursos para continuidade das obras do Projeto 
Cura, em Manaíra. Para isso enviou ao Rio de Janei­
ro o presidente da Empresa Municipal de Urbaniza­
ção, Marcílio Franca, e o secretário de Planejamento 
do município, engenheiro Valdeci Barbosa, a fim de 
que eles, junto à presidência do BNH, o represente e 
reivindiquem a concessão dos recursos com a niaior 
brevidade possível.

Segundo informações do próprio prefeito, pres­
tadas ontem, os recursos pleiteados são da ordem de 
Cr$ 408 milhões, e serão empregados na execução de 
obras de infraestrutura em todo o bairro de Manaíra, 
tais como pavimentação, calçamento, etc.

No que diz respeito ao presidente da Urban e ao 
.^^cretário de Planejamento da Prefeitura Municipal 

de João Pessoa, eles regressarão à Capital paraibana 
na próxima sexta-feira, depois dos contatos com o 
BNH na condição de representantes legais do chefe 
do Executivo Municipal.

Festas juninas da 
i cidade serão mais 

animadas este ano
Os festejos juninos, este ano, em João Pessoa, 

prometem ser dos mais animados, e, as perspectivas, 
são de que a promoção da Secretaria de Turismo dc 
Município, com o apoio do prefeito Damásio Franca, 
obtenha pleno êxito.

Ontem, o secretário de Turismo, Cabral Batista, 
informou que já existem mais de 40 quadrilhas devi- 
’ amente credenciadas pela Setur para funcionarem 

^-áurante os festejos de São João e São Pedro. Ele ad­
verte, no entanto, aos demais interessados na insta­
lação de ranchos, no sentido de que procurem a Se­
cretaria para a devida autorização e licença de fun­
cionamento.

Entre as quadrilhas devidamente autorizadas 
para apresentações durante os festejos juninos, até 
agora, estão a Fazenda Linda Rosa, do Coroné Salo­
mão, Fazenda Lageiro Seco, do Coroné Ludugero; 
Fazenda Espigão; Fazenda Sapucaia, do Coroné Zé 
Catraca; Fazenda Rancho Alegre, do Coroné Caro- 
ba; Fazenda Riacho Verde, do Coroné Joquinha; e 
Fazenda Bela Vista, do Coroné Pindoba, entre ou­
tras.

Além das tradicionais quadrilhas que se apre­
sentarão no Projeto Arraial, no seu terceiro ano de 
existência, o povo de João Pessoa contará ainda com 
apresentações de violeiros, emboladores de coco, 
João Redondo, Cirandas e outras atrações folclóricas 
já contactadas pela Secretaria de Turismo, por de­
terminação do Chefe do Executivo Municipal, Da­
másio Franca.

AGRO PASTORIL 
SANTA HELENA S/A 

CGC.MF. n? 09.81.490/0001-60
Capital Autorizado................................................Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito........ ...........................................Cr$ 25.303.893,00
Capital IntegraÜzado..............................................Cr$ 25.303.893,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(Resumo)

1. LOCAL - HORA E DATA: Sede social à Rua “A" Quadra 
“P” Distrito Industrial de Joáo Pessoa, Estado da Paraíba, reunião 
realizada ás 10:00 horas, do dia 06 de fevereiro de 1981.

2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: 
Presente a totalidade do Conselho de Administração, representado 
pelos Conselheiros Dr. Quintino Régis de Brito Neto, Dra. Elza He­
lena César Leitão Régis e Sra. Rita de Cássia César Leitão Régis, 
cabendo aos dois primeiros a Presidência e Secretária dos traba­
lhos, respectivamente.

3. DELIBERAÇÕES TOMADAS: Deliberou-se a unanimidade 
de votos, o aumento do capital subscrito e integralizado mediante a 
incorporação de Cr$ 5.000.000,00 proveniente de recursos do FUN­
DO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE -  FINOR, e corres­
pondente a 5.000.000 ações preferenciais de classe “B”, do capital 
desta empresa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido 
Fundo, na data de 06.02.1981, conforme Boletim de Subscriç^ 
emitido para tal fim, assinado pelos Diretores Presidente Dr. 
Quintino Regis de Brito Neto e Financeiro Sr. Antonio Carlos Fer­
nandes Régis, em nome da Sociedade, e firmado pelo BANCO DO 
NORDESTE DO BRASIL S/A., como gestor do mencionado Fun­
do, na mesma data.

4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: O capital Subscrito eln  
tegralizado, em consequência da subscrição e integralização feitas, 
passou de Cr$ 25.303.893,00 para Cr$ 30.303.893,00 permanecendo 0 
capital autorizado em Cr$ 100.000.000,00 com a formação constante 
do Estatuto Social.

5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: Firmado em 
06.02.81, pelos Conselheiros Francisco de Assis Fidelis de Oliveira 
Antonio Paz Bezerra e Raimundo Nonato Guarita, sendo favorável 
á subscrição feita.

6. ARQU, ^AMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A ata lavra 
da no livro próprio ás Fls. 24,25 e 26 tem sua cópia arquivada na 
Junta Comercial do Estado, onde foi protocolada sob o 462 ein 
data de 09.02.81 e arquivada na escarcela n” 421, conforme despa­
cho de 10.02.81.
Este o sumário da ata: Elza Helena César Leitão Régis, See. da Me­
sa. i
De acordo: Quintino Régis de Brito Neto, Presidente da Mesa.

Cultura da 
Paraíba em 
debate hoje

A cultura paraiba­
na será tema de um der 
bate hoje às dez hora$ 
da , manhã na sala prer 
ta do Departamento dé 
Artes e Comunicação da 
UFPb. Na oportunida­
de, seis representantés 
da cultura, local farão 
rápidas exposições e dê- 
baterão com alunos dos 
cursos de Comunicação 
Social e Educaçãjo 
Artística.

O debate reunirá o 
maestro Pedro Santos, o 
crítico de cinema Wjlls 
Leal, o poeta Sérgio de 
Castro Pinto, o artikta 
plástico Raul Córdulá, o 
ator Ednaldo do Egjfpto 
e 0 jornalista Gonzaga 
Rodrigues. As ativida­
des serão coordenádas 
pelo professor Joinard 
Muniz de Brito, resjpon- 
sável tam bém  pela 
apresentação dos parti­
cipantes.

O ntem , Jom ard  
Muniz explicou que 
cada participante fará 
exposições de quinze 
minutos antes que o de­
bate seja aberto aos es­
tudantes e professores 
universitários. Nas pró­
ximas semanas, o De­
partamento de Artes e 
Comunicação realizará 
debates mais qmplos 
sobre cada um desses 
setores da culturá parai­
bana.

Secretários 
formados na 
quinta-feira

“Sociedade e Polí­
tica no Nordeste”, é o 
tema do curso que será 
ministrado pela Univer­
sidade Federal da Pa­
raíba, no período de 
quatro a oito de maio, 
no auditório dá antigâ 
Faculdade de Filosofia, 
em João Pessoa, através 
de sua Coordenação de 
Cursos e Programas de 
Extensão.

As aulas serão rea­
lizadas sempre no horá­
rio de 19:30 às 21:3p hs, 
ministradas pelos pro­
fessores Silvio Marcelo 
Maranhão, da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco; Clemilda de 
Souza, do Centro Josué 
de C -astro /S udene; 
Francisco Foot Hard­
man; Maria Antonia 
Alonso de Andrade e Jo­
sé Arlindo Soares, todos 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba.

As inscrições já po­
dem ser realizadas na 
Secretaria do Departa­
mento de Ciências So­
ciais, no Centro de 
Ciências Humanas Le­
tras e Artes, Campus 
Universitário mas, para 
maiores informações a 
respeito do conclave, os 
interessados deverão 
procurar a Coordenação 
de Cursos e Programas 
de Extensão, no 2? an­
dar do prédio da Reito- 
iria, na Cidade Universi­
tária.

Curso sobre 
Nordeste 
no dia oito

Amanhã, quinta- 
feira, às 16h, será reali­
zado 0 encerramento so­
lene do Curso de Secre­
tário (a) Escolar, pro­
moção que contou com o 
apoio do piíefeito Damá­
sio Franca.

A solenidade de 
amanhã será realizada 
no auditório da Secreta­
ria da Educação e Cul­
tura do Município, loca­
lizado no 3̂ ’ andar, de­
vendo comparecer gran­
de número de pessoas.i

O curso contou com 
100 participantes, com 
uma carga horária de 
160 horas, obedecendo à 
coordenação da Secre­
taria de Administração, 
através do Centro de 
Recrutamento, Seleção 
e Treinamento.

Médicos voltam hoje às 
suas atividades normais

Somente ã Paraíba não dará con­
tinuidade, hoje, à paralisação nacional 
dos médicos, que se prolongará nos de­
mais Estados brasileiros por mais 7 
dias. A adesão dos médicos paraibanos 
ao movimento foi apenas por um dia 
(ontem), segundo o presidente do Sin­
dicato dos Médicos da Paraíba, Renô 
Torres MacaúbaS. Assim mesmo, nem 
todos deixaram de trabalhar - os médi­
cos residentes não aderiram e somente 
hoje vão se reunir para decidir sejpara- 
lisarão ou não suas atividades.

O médico Genival Veloso, que tem 
ligações com o Sindicato da classe, ex­
plicou que a maior força do movimento 
está no eixo Rio-São Paulo, onde se 
concentra a maior e mais estruturada 
população médica do país. Segundo 
ele, “Estados como a Paraíba, Sergipe

e o Rio Grande do Norte, entre outros, 
só representam expressividade quando 
se unem, pois o número de médicos, 
em cada um deles, é reduzido.

A decisão pela paralisação nacional 
foi tomada durante a reunião da Fede­
ração Nacional dos Médicos, realizada 
no dia 18. Nesse encontro, ficou decidi­
do que todos os médicos deveríam 
comparecer ao local de trabalho, assi­
nar o ponto e se prontificar a ajudar 
nos trabalhos do dia. Em boletim dis­
tribuído pela própria Federação Nacio­
nal, os médicos explicaram que “o dia 
de paralisação não é de folga, muito 
pelo contrário, apenas deixamos de 
executar nossas tarefas habituais, mas 
passamos a executar outras, em defesa 
das nossas reivindicações” .

Residentes fazem reunião hoje
Os médicos residentes da Paraíba, 

que não aderiram à greve nacional da 
categoria, ontem, vão se reunir, hoje às 
14 horas, no auditório do Hospital Uni­
versitário, para decidirem se paralisam 
as suas atividades, a partir de hoje, por. 
tempo indeterminado.

Segundo a médica Fátima Abran- 
tes, representante hospitalar dos médi­
cos residentes, essa greve que poderá 
ser deflagrada hoje, é independente do 
movimento paredista deflagrado, on­
tem, pelos médicos em geral, a nível 
nacional.

O movimento que pode surgir, ho­
je, abrange só a categoria dos residen­
tes, na Paraíba e em outros Estados do 
país, possivelmente em todo o territó­
rio nacional. A classe dos residentes 
reivindica do Governo Federal a regu­
lamentação didática e trabalhista.

Da reunião marcada para hoje po­
derá participar a presidente da Asso­
ciação Nacional dos Médicos Residen­
tes, médica Terezinha. Os contatos 
com ela, visando a sua participação no 
encontro, começaram a ser articulados 
desde ontem.

A representante hospitalar da ca­
tegoria, não sabe exatamente quantos 
médicos residentes existem na Paraí­
ba, mas assegura que, somente na 
Universidade Federal da Paraíba são 
80. Isso, afora os que trabalham para o 
Inamps.

Ontem, os médicos residentes do 
Hospital Universitário Trabalharam 
normalmente, apesar de deflagrada a 
greve nacional dos médicos. Todos os 
setores do HU, portanto, funcionaram 
normalmente, segundo a representante 
hospitalar dos residentes.

Objetivo é conscientizar classe
“O objetivo principal da greve não 

é 0 de parar com os serviços, mas sim 
conscientizar a classe e a população 
sobre a necessidade de melhorar a me­
dicina no País” . Essa declaração foi 
feita ontem pelo presidente do Sindi­
cato dos Médicos da Paraíba, Renô 
Torres Macaúbas, falando a respeito 
da paralisação nacional dos médicos, 
ontem.

Tanto os hospitais da rede oficial 
como da rede privada tiveram seus 
atendimentos normais interrompidos. 
Só funcionou, normalmente, a parte 
dos hospitais que lidavam com os ser­
viços de urgência. Apesar disso, os tra­
balhos de marcação de consulta fun­
cionaram normalmente e as filas nos 
postos de atendimentos do Inamps 
registraram-se sem alteração.

O médico chefe do Posto de An- 
tendimento Médico, nas proximidades 
da Estação Rodoviária, Ivan Modesto, 
disse que foi normal o funcionamento 
dos locais de atendimento do Inamps 
da avenida Coremas, da Lagoa do Par­
que Solon de Lucena e de Cruz das Ar­
mas. A frequência dos médicos foi nor­
mal.

CONSCIENTIZAÇÃO

por outro lado, os médicos disse­
ram que còm exceção dos serviços de ur­
gência, 0 restante dos atendimentos não foi 
feito. Á medida adotada pela classe, na Pa-. 
raíba, para apoiar a paralisação nacional, 
foi a de trabalhar com um largo esquema de 
conscientização dos pacientes.

Disse o presidente do Sindicato 
que os médicos não faziam as consul­
tas, mas recebiam os pacientes e tenta­
vam conscientizá-los, através de expo­
sição de motivos, do que era a greve 
nacional. “Nós conversamos com os 
pacientes e lhes explicamos a necessi­
dade do movimento. O atendimento 
médico proprianiente dito só foi feito 
em casós de urgência”.

NO HPS

O Hospital de Pronto Socorro foi o 
único posto de atendimento médico 
onde a greve não chegou de nenhuma 
forma, a não ser em termos de informa­
ções. Lá os 63 médicos atuaram nor­
malmente, por ser o HPS responsável 
apenas pelos casos de urgência.

No entanto, para o diretor geral do 
Hospital, médico Cícero Pereira, a pa­
ralisação nacional da classe é válida, 
desde que se olhe á situação da medici­
na brasileira atualmente. Segundo ele, 
as reivindicações feitas pela classe são 
por demais necessárias e justas, pois 
não vão favorecer uma pequenas mino­
ria e sim a toda a população.

“São válidas as reivindicações dos 
médicos. No entanto tenho que me li­
mitar apenas a expressão uma opinião. 
Sou um funcionário público e, como a 
própria lei diz, nãq posso participar de 
um movimento grevista. Além disso 
acho que a paralisação não leva a na­
da, apesar das reivindicações serem 
justas e necessárias”.

Segunda greve médica este ano
A greve de ontem foi a segunda a 

realizar-se, pelos médicos, este ano, 
pleiteando melhores condições para o 
exercício da profissão. Neste segundo 
Dia Nacional de Protresto, os médicos 
faem uma série de reivindicações ao 
Governo Federal, com a finalidade de 
melhorar as condições atuais da medi­
cina brasileira.

Além de salários compatíveis com 
suas funções, melhores ambientes de 
trabalho, aumento do número de uni­
dades de serviço e 13? salários para os 
estatutários, os médicos estão reivindi­
cado a abertura de concurso pelo 
Inamps, gratificações para todos os ní­

veis superiores lotados das unidades 
médicas federais, estaduais e munici­
pais. bem como o reconhecimento da 
profissão da maioria da classe, entre 
outras reivindicações.

As tentativas anteriores de diálogo 
com o Ministério da Previdência e As­
sistência Social, segundo Renô Torres 
Macaúbas, presidente do Sindicato dos 
Médicos da Paraíba, não surtiram efei­
tos satisfatórios para a classe. Somente 
receberam promessas que, até o mo­
mento, não foram cumpridas, mesmo 
tendo 0 ministro Jair Soares, achado 
justas as reivindicações.

Carlos Pessoa conversa 
com comerciantes amanhã

Em visita espontânea, o secretário 
Carlos Pessoa Filho, da Indústria e Co­
mércio, estará reunido amanhã com os 
comerciantes no Clube dos Diretores 
Lojistas. Em encontro marcado para 
20h30m, 0 secretário ouvirá um relato 
sobre as dificuldades econômicas e fi­
nanceiras que 0 setor comercial atraves­
sa atualmente.

Falando sobre a visita, o presiden­
te do Clube dos Diretores Lojistas de 
João Pessoa, empresário Lindembergh

Vieira da Cunha, disse que não adian­
taria nada sobre as reivindicações da 
classe “porque aiunda não sabemos 
realmente o que o secretário Carlos 
Pessoa pode nos oferecer”.

Lindembergh disse que “o CDL 
tem muitas reivindicações a fazer ao 
secretário da Indústria e Comércio”. 
Afirmou, por fim, que “as dificuldades 
econômicas e financeiras são tantas 
que já estamos cansados de falar”.

Lourdinas faz o 
primeiro encontro 
da escola de pais

Nos três primeiros dias de maio, será realizado, 
no auditório do Colégio das Lourdinas, o Primeiro 
Seminário de Escola de Pais, em João Pessoaj pela 
Associação de Educação Cristã da Paraíbna, através 
das Diretorias dos diversos estabelecimentos de ensi­
no pessoense.,

A abertura está marcada para às 20 horasdo dia 
primeiro de maio, quando serão abordados os temas: 
Porque uma Escola de Pais?; A importância do lar 
na formação do ser humano. Deverão participar de­
zenas de pais de alunos matriculados em estabeleci­
mentos das redes particulaii„^e oficial de ensino.

No dia dois de maiOj às 14 horas será abordada a 
autoridade no lar; às 16 horas, como fazer do seu fi­
lho um bom estudante e, às 20 horas, processo edu­
cativo. No dia 3, será abordada a educação sexual.

A Escola de Pais, é um movimento existente em 
João Pessoa, que reúne semanalmente, casais que re­
cebem orientação e opiniões sobre como devem 
orientar os seus filhos.

Participam da escola, psicólogos, professores, 
orientadores, pais, e pessoas de conhecimento espe­
cializado sobre a educação de crianças.

Semana de Teatro 
ocorrerá em maio 
no “Lima Penante”

Oito espetáculos em sete dias marcarão este ano 
a programação da IV Semana de Teatro Universitá­
rio a ser realizada no Lima Penante entre 8 e 14 do 
mês de junho, arregimentando grupos de seis esta­
dos nordestinos com montagens inéditas em palcos 
paraibanos.

A mostra tem por objetivo central propiciar “a 
interação do público local, com o trabalho que vem 
sendo realizado por grupos amadores vinculados aos 
meios universitários regionais, todo ele embassado 
nas deformações sociais e na tentativa de universali­
zar o que há de mais salutar e envolvente na nossa 
cultura popular”, segundo a coordenação da Mostra.

ABERTURA
“Tropeços no verbo ser”, de José Carlos Barros 

a quem também está confiada a encenação do espe­
táculo, marcará a abertura da Semana. O grupo faz 
parte do Departamento de Teatro da Universidade 
Federal da Bahia, que há muitos anos vem traba­
lhando em defesa da participação do meio estudan­
til nas artes cênicas.

Um programa duplo consolidará, na terça-feira, 
dia 9, a presença da Cultart, grupo vinculado à Uni­
versidade Federal de Sergipe: “Trupizupe”, do pa­
raibano Bráulio Tavares e a criação coletiva “A Rai­
nha Jinuveva no Guerreiro do Cheiroso”, ambas en­
cenadas por Aglae Alencar.

Darão sequência à IV Semana, “Quinze Anos 
Depois”, um texto de conotação política escrito por 
Bráulio e encenado pOr Hernjano José com o grupo 
da UFPb, Campus II (Campina Grande); “Auto dos 
Patriarcas”, de Marcos Fernandes, com o Grupo de 
Teatro Amador do Ceará; “A Guerra dos Cupins”, 
de José Afonso Lima, encenada por José dá Provi­
dência com o Grupo Pesquisa da Universidade Fede­
ral do Piauí; “Aves de Arribação”, de Aldo Leite, en­
cenada pelo próprio à frente do Grupo Mutirão, do 
Maranhão, e finalmente, no domingo 14, a criação 
coletiva “Variedades” do grupo Tá na Rua.

A partir do preço do ingresso, que será simbóli­
co, e da estrutura elaborada pelos organizadores do 
evento cultural, com uma diversidade onde a quali­
dade é fundamental, espera-se que o público deste 
ano supere em muito o dos înos anteriores, mesmo 
porque já existe um consenso da necessidade do 
contato mais direto cóm as promoções desse gênero. 
O êxito experimentado pela Sexta-Feira 13, a mais 
organizada e prestigiada reunião de músicos parai­
banos desde os anos 60, foi uma prova disso.

Os óito espetáculos da IV Semana de Teatro 
Universitário terão início sempre às 20:30 horas, no 
Lima Penante, à rua das Trincheiras, e no final de 
cada apresentação será realizado um debate aberto 
com o público presente.

CLINICA DE T0C0GINECÛL0GIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
PrevençSo do Câncer — assistência cliniça e cirúrgica - e 
Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cUnica e cirúr­
gica-

Dr. Giuseppe Sarto 
Souto Bezerra 

CKM 1764 — cojn- 
estágio em Gineco­
logia e Mama na 
Universidade Esa- 
dual de Campinas 

(UNICAMP).

Dra. Maria Bemadete 
de Medeiros Bezerra 

-  CRM 1931 -  
com e s tá ^  em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majeia 
.Souto Bezerra 
CRM W44. 

com estágio em 
Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasilia.
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NOTICIAS „„
MILITARES

Maviael de Oliveira

26 Anos do 
Grupamento

Presente o Governador Tarcísio de Miranda Burity, o 
General Roberto França Domingues, presidiu ante­
ontem, pela manhã, a cerimônia do 26'? Aniversário do 
Grupamento de Engenharia de Construção, que constou 
de: formatura geral, continência e apresentação da tropa; 
leitura do Boletim Alusivo, pelo Coronel Gilberto Tava­
res; inauguração da placa em memória do civil JOSE* 
MACARIO DANTAS, que mereceu do General França os 
melhores elogios e citações honrosas, ocasião em que o 
Comandante do 1'? Gpt È, registrou também com tristeza, 
a morte do General AFONSO DE ALBUQUERQUE LI­
MA, falecido no domingo durante viagem do Recife/Rio 
de Janeiro, num avião da carrreira, e que foi o 3'? Coman­
dante do Grupamento, ressaltando ter sido o ilustre desa­
parecido “nome dos mais ilustres na família militar e fi­
gura destacada de homem público e nordestino, tendo - 
afirmou, - “ocupado funções de alta relevância” .

Após as palavras do General França, feitas de impro­
viso, houve o canto da Canção da Engenharia, com acom­
panhamento da banda de música do 15? BI Mtz, 
encerrando-se a cerimônia militar com o desfile da tropa.

Uma missa campal, no pátio interno do QG, celebra­
da pelo Major Capelão/PM, Eurivaldo Tavares; competi­
ção esportiva; jogo de futebol de campo entre Sargentos e 
Funcionários Civis e almoço para funcionários civis, ca- 
bos/soldados; e para Subtenentes/Sargentos e esposas, 
completou o programa da manhã/tarde, que foi encerrado 
às 20:00 horas, com um jantar na residência do General/- 
Comandante para Oficiais e Esposas.

Presenças
Além do Governador Tarcísio Burity, registramos a 

presença, na cerimônia militar, das seguintes autorida­
des: Vice-Governador Clovis Bezerra Cavalcante, Depu­
tado Fernando Milanez, presidente da Assembléia Legis­
lativa do Estado, Secretários Aluisio Pereira, da Saúde, 
Geraldo Navarro, da Segurança, Coronel Benedito Jú ­
nior, Chefe do Gabinete Militar do Governador, Coronel 
Severino Talião de Almeida, Comandante da Policia Mi­
litar da Paraíba, Tenente Gilberto Araújo, Aj de Ordens 
do Governador, Coronel Edmirson Maul, Chefe da 23» 
CSM, Comandante Mauro Magalhães de Souza Pinto, 
Capitão dos Portos do Estado da Paraíba, Coronel Ivanilo 
Fialho, Comandante do 15" Batalhão de Infantaria Moto­
rizado, Coronel Afonso Navarro, Superintendente do Por­
to de Cabedelo.

Coronel R/1 Hermano Araújo, Coronel R/1 Ernani 
Laymer Falcão, Coronel R/1 João Viana Fonseca Filho, 
Major R/1 Eng Marcos Lhutero, Major R/1 Guerra, Capi­
tão R/1 Anisio Andrade, Tenente R/2 José Carvalho, en­
tre outros.

Aniversariantes
A data de ontem assinalou os aniversários natalícios 

da ilustre Dama de nossa sociedade, Sra LYDIA GEISEL 
FRANÇA, esposa do General Roberto França Domin­
gues, Cmt do 1» Grupamento de Engenharia, e do distinto 
Coronel MARDEN ALVES DA COSTA, Comandante do 
16" Regimento de Cavalaria Mecanizado.

Pelos eventos, a Sra LYDIA foi recepcionada por um 
grupo de senhoras de nossa alta sociedade, dentre as 
quais: Elizabeth Souza Pinto, Marilza Mesquita, Marlene 
Fialho, Esmeralda Procópio, Vera Facundo e outras, na 
pérgula do Hotel Tambaú, com um chá, às 16:30 horas, 
enquanto que o Coronel/MARDEN, também, recebeu o 
apreço e a amizade do seu vasto circulo de amizades, em 
sua própria residência, na Estrada do Aeroporto.

Aos ilustres nataliciantes, as felicitações da Coluna.

Sargentos
Encontram-se abertas na 3» Seção do Quartel Gene­

ral do U Grupamento de Engenharia de Construção, até o 
dia 28 de maio 81, no horário das 08:30 às 12:00 e de 14:00 
às 17:00 horas, as inscrições para o Exame de AdmissãtJ e 
Matricula, no Curso de Formação de Sargentos de 1982.

Os candidatos deverão atender aos seguintes requisi­
tos:

-  ser brasileiro;
-  ter no máximo, 24 anos, no ano da matricula 

(1982);
-  possuir antecedentes e predicados morais que o re­

comendem ao ingresso no Quadro de Sargentos do Exérci­
to, comprovados por “Atestado de Honorabilidade”, sen­
do civil; se militar, estar classificado, no minimo no com­
portamento “BOM”;

-  ser solteiro ou viúvo, sem dependentes;
~ o reservista deverá apresentar declaração da OM 

onde serviu, de que estava classificado, no minimo no 
comportamento “BOM”, quando foi licenciado;

-  não estar sub-judice;
-  pagamento de taxa de inscrição no valor de Crf 

350,00 (trezentos e cinquenta cruzeiros).
Para maiores esclarecimentos, os interessados deve­

rão dirigir-se a 3» Seção do “QG/1» Gpt Const, no horário 
acima discriminado”.

-

 ̂ «

Sra. Lydia GeiselJhmingues, que ontem, por 
motivo do seu natalício foi alvo das manifes­
tações de apreço e simpatia do seu vasto 
círculo de amizades

Antônio Pedro, chefe da Ciretran, faz relato da sua atuação

Chefe da Ciretran faz o 
relato das atividades

Sousa (A União) - O sr. AntoniO 
Pedro da Silva, Chefe da 12? Ciretran, 
nesta cidade, prestou esclarecimentos 
a respeito da sua atuação à frente da 
especializada, afirmando que iniciou 
os trabalhos criando quatro secções: 
Registro de Veículos, Habilitáção, 
Multas e Emplacamentos, completou 
a sinalização vertical da cidade; in­
tensificou os esforços junto ao Depu­
tado Gilberto Sarmento, para o cre­
denciamento do médico César Gade­
lha Camarão, para proceder os exa­
mes médicos destinados a carteira de 
habilitação, criou um fichário para os 
motoristas de táxi de aluguel, de to­
das as cidades da jurisdição da 12? Cire- 
itran; limitou i o número de táxis, jun­
tamente com a Prefeitura local; criou 
estacionamento único na parte co­
mercial da Rua Coronel José Vicente, 
deixando um lado para o tráfego livre, 
acabando com o grande congestiona­
mento que ali existia.

Disse o Chefe da Ciretran de 
Sousa, que o diretor superintendente 
do DETRAN - Paraíba, sr. Judivan 
Cabral de Sousa, não tem medido es­
forços para colaborar com o trânsito 
de nossa cidade, se constituindo num 
dos grandes amigos do povo sousense.

Sobre os problemas que lhe acar­
retam prejuízos na sua administra­
ção, disse o sr. Antonio Pedro da Silva 
que a maior dificuldade é a falta de

material humano, atinente à fiscali­
zação das iruas, isto é, não existem 
policiais nas ruas para uma fiscaliza­
ção severa e adequada.

Sobre os problemas políticos, 
disse b sr. Antonio Pedro o seguinte: 
“costumam dizer que a política parti­
dária atrapalha a administração, con­
tudo afirmo categoricamente: a polí­
tica não me atrapalhou até agora. Até 
agora não recebi critica, nem mesmo 
dos adversários do governo. Todos sa­
bem que SOU filiado ao PDS, ligado ao 
grupo do industrial Luis Pereira de 
Oliveira, mas sigo a orientação do de­
putado Gilberto Sarmento, um ho­
mem que já nasceu povo, e que até ago­
ra não decepcionou aqueles qüe o ele­
geram pois tem sabido honrar o seu 
partido e a sua gente”.

Sobre a administração do Go­
vernador Tarcísio Burity, disse o Sr. 
Antonio Pedro da Silva: “Para Sou­
sa tem sido o melhor de todos os que 
já ocuparam o Palácio da Redenção. 
Estamos vendo o funcionamento do 
Hospital Regional; o funcionamento 
do Poli valente do 2? Grau; a constru­
ção do prédio da 12? Ciretranj_ Os tra? 
balhos de construção do Canal do Es­
treito; a construção do Distrito Indus­
trial”. Finalizou dizendo que o Gover­
nador Tarcísio Burity é a salvação da 
Paraíba, patrono do funcionalismo 
Público, o pai da pobreza.

Prefeito
recepciona
servidores

Sousa (A União) - O 
Prefeito de Lastro, sr. 
Luiz Abrantes de Sá, re­
cepcionou na sua resi­
dência, naquela cidade, 
os membros responsáveis 
pelo Escritório de Presta­
ção de Serviços e Asses- 
soria de Imprensa, de 
Sousa, e na oportunidade 
firmou um convênio es­
pecial, com validade de 
um ano.

Além deste colunis­
ta, diretor-Presidente do 
Escritório, esteve no Las­
tro 0 sr. José César Estre­
la de Oliveira, um dos 
componentes da nova or­
ganização.

O P refe ito  Luiz 
Abrantes vem promoven­
do uma das mais profí­
cuas administrações do 
alto sertão paraibano, e 
disse que para realizar 
todas as obras vem con­
tando com 0 apoio decisi­
vo do Governador Tarcí­
sio Burity e do Chefe de 
gabinete do Governadoi 
Jonson Gonçalves de 
Abrantes.

Jornalista 
lança livro 
em S. Bento

Sousa (A União) - O 
Livro Perfil Legislativo, 
do jornalista Francisco 
Alves Cardoso, será lan­
çado no próximo dia 17 
de maio, na cidade de 
São Bento da Paraíba, às 
vinte horas, na Socieda­
de de Difusão Cultural.

O lançamento foi
acertado entre o autor da 
obra, que trata da histó­
ria do Poder Legislativo 
sousense, e a professora 
Júlia Alves dos Santos, 
secretária de Educação é 
Cultura do Município de
São Bento.

Para fazer a apre­
sentação do livro será 
convidado especialmente 
o médico José Maia-

Superintendente do 
INPS inspeciona a 
agência de Sousa

Sousa (A União) - O Superintendente do^íNPS 
na Paraíba, professor Sindulfo Guedes Santiago, es­
teve na tarde-noite do último dia 24, nesta cidade, 
fazendo uma inspeção na agência local da institui­
ção previdenciária. . ,

O superintendente Sindulfo Santiago no mo­
mento se fazia acompanhar do assessor de imprensa 
do INPS, Roberto Fontinelli. Durante a estadia na 
cidade Sorriso, dialogou com a agente do órgão pre- 
videnciário, Sra. Noemi de Menezes Melo.

Às 21 h, o superintendente Sindulfo Santiago 
proferiu uma conferência dentro do Ciclo de Painés 
de Problemas Comunitários, sobre o tema “O defi­
ciente, no seu Ano Um”, no Forum Municipal.

Pernoitou na estância termal de Brejo das Frei­
ras e na manhã do dia 25 retomou a João Pessoa.

Sindulfo -, superintendente do INPS

Líder comunitário quer 
recuperação de estrada
Sousa (A União) - O líder comu­

nitário do distrito de Aparecida, José 
Alípio de Sousa, encaminhou docu­
mento ao Governador Tarcísio Buri­
ty, pedindo ao primeiro mandatário 
paraibano que deterniine ao órgão 
competente a restauração da estrada 
que liga a BR-230 ao sítio Saco, no

distrito de Aparecida, deste municí­
pio de Sousa.

Dezinho Alípio disse que se o Go­
vernador autorizar a colocação de pi­
çarra na referida estrada, soluciona 
um problema que vem atingindo, há 
anos, mais de cem famílias residentes 
naquela fazenda e suas adjacências.

AUNIÂO

GENI SOARES 

BATISTA

Missa de l'? aniversário

JOSÉ CECILIO BATISTA FILHO con­
vida parentes e amigos para a missa que man­
da celebrar amanhã, quinta-feira, às 17 horas, 
na igreja de Nossa Senhora de Lourdes, pelo 
transcurso do primeiro aniversário de faleci­
mento de sua inesquecível esposa GENI SOA­
RES BATISTA, manifestando, desde já, seus 
agradecimentos aos que comparecerem a esse 
ato religioso.

Ensino, um fator de desenvolvimento em Guarabira
Desde a sua fundação em 1972, 

a Faculdade de Filosofia Ciências e 
Letras de Guarabira (FAFIG) vem 
desenvolvendo um papel de funda­
mental importância para a comuni­
dade Guarabirense e para toda a re­
gião do Brejo, formando professores 
do 1? grau que levam posteriormen­
te 0 ensino aos municípios polariza­
dos por Guarabira.

Gerando um mercado de traba­
lho para quase 50 funcionários, en­
tre pessoal administrativo e profes­
sores, a FAFIG tem crescido de ma­
neira sensível nos últimos anos e 
este fato deve-se à mentalidade jo­
vem e inovadora dos dirigentes da­
quela instituição, que atualmente 
têm «como meta a criação do Cam­
pus Universitário em Guarabira, 
quando da encam pação pela 
U.F.P.B., que já está sendo agiliza­
da junto aos órgãos federais.

NOVAS PERSPECTIVAS
A medida em que foi se desen­

volvendo o ensino universitário em 
Guarabira, surgiu a necessidade da 
criação de novos cursos, que formas­
sem professores a nível do segundo 
grau, 0 que envolvia uma série de 
problemas legais. Outroi/ problema 
era as instalações precárias do pré­
dio em que ora funciona a Faculda­
de. Graças ao empenho do presiden­
te da Fundação, Sr. Roberto Pauli- 
no, e a capacidade administrativa 
,do diretor da FAFIG, professor Sau-

lo Benevides, estes problemas foram 
solucionados.

PRÉDIO PRÓPRIO 
O novo prédio da FAFIG, situa­

do no bairro de Areia Branca, foi 
projetado dentro de modernas técni­
cas, visando atender de maneira efi­
ciente os 120 alunos que entram por 
semestre para somar-se aos já exis­
tentes nos cursos de Estudos Sociais 
e Letras, oferecidos por aquela insti­
tuição de ensino superior. Dispondo 
de 15 salas de aula devidamente 
aparelhadas, além de acomodações 
adequadas para o bloco administra­
tivo, o novo prédio localiza-se em 
um dos locais mais aprazíveis de 
Guarabira. A obra está estimada em 
10 milhões de cruzeiros, tendo o pre­
sidente da Fundação recebido 800 
mil do Ministério da Educação. Na 
ocasião, o ministro comprometeu-se

Texto: Alexandre Henriques 
Fotos: J. Bezerra

SauU) Benevides, diretor da Fafig

a enviar mais recursos para a con­
clusão das obras de infraestrutura.

Em recente pleito junto ao C!on- 
selho Estadual de Educação, o Pre­
sidente dá Fundáção Educacional 
de Guarabira, juntamente com o di­
retor da FAFIG, receberam autori­
zação para a abertura de dois novos 
cursos, que são: Licenciatura Plena 
em História e Geografia, devendo 
começar a funcionar no próximo se­
mestre. A notícia de que o CEE ti­
nha dado parecer favorável à cria­
ção dos novos cursos, criou um cli­
ma de euforia em toda classe estu­
dantil de Guarabira, que agora pode 
se especializar em sua cidade sem 
ter que se deslocar para os grandes 
centros. A notícia também teve* 
grande efeito entre aqueles que lu­
tam com sacrifício pela educação de 
Guarabira.

"Ä

Novas instalações da Fafig

m

Professores e funcionários administrativos da Fafig
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LOTERIA ESPORTIVA
RESULTADO PROVISÓRIO 

DO CONCURSO-TEST®N’ 544, 

apurado em 27.04.81

Total líquido a ratear............................Cr$ 191.593.095,24
1.732 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma.................................................................. Cr$ 110.619,57

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO

Alagoas................................................................................... 11
Amazonas............................................................................. 16
Bahia............................................  73
Brasília................................................................................... 51
Ceará..................................................................................... 26
Espírito Santo......................................................................14
Goiás.......................................................................................58
Maranhão. ............................................................................. 07
Mato Grosso.........................................................................19
Mato Grosso do Sul............................................................. 21
Minas Gerais....................................................................... 122
Pará........................................................................................ 44
Paraíba...................................................................................08
Paraná.................................................................................. 154
Pernambuco..................................................................1. . .  16
Piauí......................................................................................05
Rio Grande do Nòrte......................................  03
Rio Grande do Sul............................................................... 70
Rio, de Janeiro.................................................................... 341
Santa Catarina..................................................................... 62
São Paulo.............................................................................604
Sergipe................................................................................... 07

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 - 
João Pessoa, até o dia 08/05/81. Não serão aceitas reclama­
ções por via postal. Os números dos bilhetes vencedores no 
Estado da Paraíba são os seguintes:
Cod. Rev. n- cartão

■ 13 - 00003 889562 
13 - 00003 889739 
13 - 00003 890296 
13 - 00008 775339 
13 - 10001 1429079 
13 - 10001 1533286 
13 - 10007 880941 
13 - 10028 226248

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados 
no presente edital já poderão se apresentar na sede da lote­
ria Esportiva, no endereço acima, ou em qualquer agência 
da Caixa Econômica Federal no Estado.

O pagamento dos prêmios só será efetuado após a rati-
^__^ação ou retificação deste resultado.

f ia ç ã o  e  t e c e l a g e m
ARENÒPOLIS S/A

AVISO

o  BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A, sindico 
da falência de FUÇAO E TECELAGEM ARENOPOUS 
S/A, que se processa nã Comarca de Areia-Pb., comunica 
aos interessados, na forma do disposto no art. 114, do De­
creto 7.661/45, que iniciará a realização do ativo e o paga­
mento do passivo.

João Pessoa, 24 de abril de 1981 

^  BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A

Elmo Duarte Freire 
Sindico

CINAP -  COMÉRCIO E INDUSTRUL 
NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PA I^D  S/A

C .S .C .H .f. nt 0.027.133/0001-78

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO.................C r s '100.000.000.00
CAPITAL SUOSCRITO E IRTRt.RALIZADO.. .CrS 98.7A1.946.Q0

E D I T A L  0 E C O R Y O C A C A O

ASSEMBLEIA GERAL ORDIRRRIA

FICAM copvIdAdos ot scnlKircs acloiríst« d, CE|1AP - COMERCIO'E. INDOSIRIA NORDESTINA OE AR 
TEFATOS DE PAPEL S/A., para se reunir«* tm Assenblüa Geral Ordinária, que $en realizada' 
e* sua sede social a Rua "A* n9 790, Distrito Industrial, nesta cidsdc.de João Pessoa, Es 
tado da Paraíba, as 10:00 (dez) boras do dia 28 de naio de 1981, a fim de deliberarem sõ 
bre a seguinte ordem do dia: A -  Aprovação do Relatório do Conselho de Administração, Bi 
lanço Patrimonial, Demonstrações Financeiras, Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores T 
referente ao exercício findo em 31:12.1980 ; 8 -  Hoaxilogar a correção da expressão aioneti - 
ria do capital social (art. 167, da Lei nO 6.404/76); C - Eleição dos meaibros efetivos e 
suplentes do Conselho Fiscal e fixação das suas 1*einuneraç5es; D - Outros assuntos de Inte­
resse da Sociedade. AVISO -  De acôrdo com o que pmceltua a Lei das Sociedades Anônimas en 
coAtrmm-se a disposição' dos Srt. acioniatas, na sede social os documentos citados no item~ 
"A”. Joio Pessoa (PB). 27 de abril de 1961. Antônio Carlos Fernandes RSgis • Prmsidente do 
Conselho de Administração.

ESTADO DA PARAÍBA 
COMISSÃO ESTADUAL DE 
PLANEJAMENTO AGRlCOLA- 

CEPA/PB
COMISSÃO DE LICITAÇÃO E 
ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N» 01/81

AVISO
A Comissão Estadual de Planejamento 

Agrícola - CEPA/Pb, através da sua Comis­
são de Licitação e Alienação de Bens Mó­
veis, instituída pela Portaria n? 018/80 de 10 
de novembro de 1980, faz saber a quem inte­
ressar possa que fará realizar no próximo dia 
15 de maio, ás 15 (quinze) horas em sua se­
de, localizada na Av. Cap. José Pessoa, 
85/89 - Jaguaribe, TOMADA DE PREÇOS 
para contratação de Empresa Especializada 
para Serviços de Limpeza e Conservação da 
própria CEPA/Pb, órgão vinculado á Secre­
taria de Agricultura e Abastecimento.

O Edital contendo as condições e exi­
gências para a participação, encontra-se afi­
xado no Quadro de Aviso desta Comissão no 
endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital oü refe­
rência, poderão ser obtidos juntó a Gerência 
Administrativa no horário normal de traba­
lho.

Comissão Estadual de Planejamento 
Agrícola, em João Pessoa, 08 de abril de 
1981.
WALMOR BELO RABELLO PESSOA DA 

COSTA
Presidente da Comissão de Licitação

Grupo terrorista explode 2 
bombas em bancas de jornais
Turista é ̂  
violentada 
em Salvador

Salvador - A turista 
canadense Diane Marie 
Germane Ferland, 23 
anos, foi assaltada e vio­
lentada por dois ho­
mens, quando passava 
próximo à praia da Boa 
Viagem, em Salvador. 
Além de ter sido rouba­
da em C r| 3 mil e uma 
corrente de ouro, a visi­
tante foi espancada vio­
lentamente. Um mòra- 
dor do bairro, Firmino 
Percino, a encontrou de­
sacordada e providen­
ciou socorro no Hospital 
Getúlio Vargas.

Diane Marie Ger­
mane estava em um bar 
e retirou-se para a casa 
onde está hospedada, no 
mesmo bairro da Boa 
Viagem, quando foi se­
guida pelos dois ho­
mens. No trecho da 
praia eles ã atacaram, 
levando-a para uma 
barraca, sob a ameaça 
de faca. Ela não conse-, 
guiu descrever os ata­
cantes para a policia.

Belém - duas violentas explosões, 
quase simultâneas, atingiram, na madru­
gada , ,de ontem, ;duas bdhcas de revistas 
desta capital, causando, porém, muito 
mais danos aos prédios próximos e pro­
vocando ferimentos sem gravidade em 
José ' Xisto dos Santos, vigia da loja 
importadora de ferragens, que foi atin­
gido nas mãos e fias costas por estilha­
ços de vidro.

Um grupo terrorista que se deno­
mina “Falange Pátria Nova” assuqjiu 
a autoria dos dois atentados através de 
bilhetes, escrito em letra de forma com 
tinta vermelha, deixados próximos a 
uma das bancas. Os bilhetes, iguais, 
dizem: “Você vendendo ..jornal comu­
nista tornou-se nosso inimigo. A prova 
ai está e vem mais Falange Pátria No­
va”.

Os dois atentados ocorreram por 
volta de 1 hora da madrugada de on- 

.tem. A primeira explosão, na banca de 
revista localizada na avenida Nazaré, 
em frente do supermercado Pão de 
Açúcar no térreo do edifício Manoel, 
Pinto da Silva, apenas escureceu de fu­
maça parte da banca, mas fez desabar 
placas de alumínio que revestem a fa­
chada do supermercado. Os moradores 
do edifício, assustados, correram para 
as janelas dos seus apartamentos, ima­
ginando que fosse um terremoto ou in­
cêndio. “A explosão foi três vezes 
maior do que a desse transformador aí 
de baixo”, revelou Paulo Quintaires, 
morador do 16? andar, acrescentando 
que houve um grande fumaceiro.

Muita gente que aquela hora ain­
da transitava pelas ruas, correu para o 
local da explosão. O vendedor de 
cachorro-quente Otávio Souza, que se 
encontrava conversando com outras 
três pessoas do outro lado da rua quan­
do houve a explosão, garanto que no 
momento não passou nenhum carro 
por perto. “Acho que a bomba estava 
dentro da banca”, concluiu. Os bom­
beiros, que chegaram ao local meia 
hora depois em três viaturas, encontra­
ram próximo da banca uma garrafa 
plástica de água sanitária em franga­
lhos e pedaços de mola, acreditando 
que as bombas sejam de fabricação ca­
seira.

A outra explosão na banca de re­
vistas situada na esquina das avenidas 
Magalhães Barata e Alcindo Caceia, 
foi mais forte mas apenas quebrou as 
lampadas da banca, além de estilhaçar 
as vidraças da loja importadora de fer­
ragens, cujo vigia, José Xisto dos San­
tos foi ferido nas mãos e nas costas. Foi 
ai que os policiais encontraram os bi­
lhetes deixados pela “Falance Pátria 
Nova”, assumindo a autoria dos aten­
tados. “O governo devia pegar esses va­
gabundos, mandar dar uma surra vio­
lenta neles e jogá-los na água”, disse, 
revoltado, o dono das banca, Reinaldo 
Pinto de Moura, que há 21 anos traba-, 
lha no local. “Nunca fui comunista. 
Trabalho até às 9 horas da noite, dando 
duro. Isso é coisa de gente qüe não tem 
0 que fazer”, finalizou.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TELAS S.A.
NORTELAS

C.G.C.M.F. N» 08.685.729/0001 - 50
CÓDIGO SUDENE: 050.248-7/2

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO; Crt 64.180.348,00
OB HKKIÍO CE hSSBmÜÈJA (SRAL BCnmo>lN?Ü^''''7&ALIZAIA NO UCA 27 

CÉ VfíK p  OB 1.981

I b  â la  27 d s  n a r r a  d s  1.961, a s  u .o o  h o ras , na sede s o c ia l  da Bificesa, na Ibdo 
v ia  K l 230 •  W! 25 •• tre d x ) t  Q lt is e lx o  •• Cabedelo, e n  JeSo  P esso a .Ib / reun lranP  
s e ,  e n  p rim e ira  comrocação, o s  A cio n is tas  da In d ú s t r ia  e  Cenêreio de 'nai/*« s.A . 
I to r te la s ,  r ^ r e s e n t a n te s  da to ta l id a d e  do c a p i ta l  s o c ia l  cora d i r e i to  a  ' vo to . 
A ssm lndo a  p r e s ié ê n d a ,  p o r aclaitação, o  A cto rdsta  Olavo B ila c  Cruz, convidou 
a  a i« ,  Mtzdias da S ilv a  de 8&, p a ra  s e c r e ta r ia r  a  reu n ião . a ssin ad a  a  fo lh a  
Tfí 18, ^  l iv r o  de presença dos a c io n is ta s ,  ao d a r  p o r  in ic ia d o s  c s  trd b a lh o s , 
o  8 r .  P re s id e n te  Infcn^ou que s e  encontrava reu n id a  a  A ssenb léla  par a  o  fim  Se 
d e l ib e ra r  scbze a  ordem do d ia  o ra s ta n te  áo anúncio ^  oonvoãação a  se g u ir  t ra n s  
c r l t o  p to llc a d o  no D iá rio  O f ic ia l  do Estado e  no jo rn a l  "A União", ed içõ es  dê 
26, 27 e  28 de  fe v e re iro  de 1.981. " INDOSTOIA E OCMÊRCa) DE TEIAS S .A . -  
NORIKAS -  C.6.C.M .F. N? 08.685.729/0001 -  50 -  EDITOL CE CONVOCA^ -  P elo  
p re se n te  E d i ta l ,  f ic a »  convocades c s  Senhores A c io n is ta s  da In d ú s tr ia  e  Conér 
d o  de 1 « las  8 .A . -  N o rteia s , a  $e r e t í i l re »  en  ASseriblSlB Qéral E x trra rd ln ã ria T  
na sede s o c ia l  Se B tp resa , s ito a d a  à  BR 230 -  M4.25 r  Tfí 2250, t re d io tO it iz e iro  
~ Cabedelo ,  n e s ta  C o i t a l ,  a s  15.00 ho ras  do d ia  27 de n a rço  ^  1.981, a n  p i l  
m elra oam ocação, a  fim  de d iscu tirem  e  d eliberarem  ada:«  a  segu in te  ordem c£ 
d ia t  1 -  Auiento do C apita l S o c ial de c r$  64.160.346,'TO (sessen ta  e  q u a tro  Rd» 
Ihoea , c e n ^  e  o i te n ta  n d l  tre z e n to s  e  q u aren ta  e  o i to  c ru z e iro s ) ,  p a ra  c x S . . . .  
86 .595.676,OOu (o ite n ta  e  a e ls  m ilhões, quinhentos e  noventa e  d n c o  m il, s e is  
r e n te s  e  s e te n ta  e  s e is  c ru z e iro s ) ,  m ediante a  s ifs se r irâ o  de 22.415.328 ( v in te
t! rt> ls  inIlhÕQ--------— *------------------ ' —  . . ? . .. . . « - _
rlFis Nomlnatt
f l e i ç â o  da _________  _____
s im , ficam  os Serhozes a c i r a is ta s  e lm itlf ic a d o s  que poderão e x e rc i ta r  o  d ireT  
to  íL* p ro fe rô n c la  na s tb sc r lç â o  dD Aumento de C a p ita l, no p razo  de 30 d ia s ,  dT 
r e i  t o  es s e  que s e rã  ptcoporcional ã  a tu a l  p a rtic ip a ç ã o  S o c ie tá r ia  do A c to n ls tã  
S i iw c r i to r ,  in p li ra rd o  o  s i le n c io  na renúncia  ao d i r e i to  p ro p o rc io n a l. -  João 
Pessoa.PB, 26 de março de 1.981. CAMILO OLIVER CRUZ -  D ir . CCmercial -  ABDIAS 
DA SIIÃA CE SS -  D lr . S iç erln te n â e n te . -  Ato o o n tlrn » , o  S r .  P re s id e n te  au to  
r i t e u  a  l e i t u r a  da p rep o sta  da D ire to r ia ,  do seg u in te  te o r :  -  " PROPOSTA EÃ 
DiRBiDRpt -  Senhores A c ic n ls tas : Tendo em v i s t a  o  c b je to  da convocação * s t a  
A.sscnb.1cla G eral E x trao rd in á ria , a  D ire to r ia  da In d ú s tr ia  e  Conérclo de le ia a  
S^A, -  N s r te la s ,  e laborou  a  seg u in te  proposta, cjue sifanete ã  apreciação  do. ô r  
gao mãSdmo de d e lib e ração  da Eíqaresa. Considerando a  neciessldade de e le v a r  o  ca  
p i t a i  s o c ia l  da Enpresa an c r i  22.415.328,00 (v in te  e  do is  m ilhÕés,quatrooentx» 
e  cjulnze n d l trézen to s^ e  vLnte e  o i to  c ru z e iro s ) , prepõe a  D ire to r ia  que s e ja  
re to ra u la d a  a  ocqposição do C ap ite l S o c ia l, passando o  a r t ig o  59 cbs E s ta tu to s  
S o c ia is , a  v ig o ra r  ccro a  seg u in te  redação: "A rtigo 5 9 - 0  C o i t a l  S o c ia l ê  Se 
c r$  8 6 .^ 5 .6 7 6 ,0 0  (o ite n ta  e  s e is  m ilhões, qu irfien tos e  noventa e  d n o o  a d i ,  
s e is c e n to s ^  s e te n ta  e  s e is  c ru z e iro s ) ,  rep resen tado  p o r 86.595.676 (o ite n ta  e  
s e te  m ilhões quinhentas e  noventa e  c inco  m il s e isc e n ta s  e  s e te n ta  e  s e is )  Se
ações nom inativas, ocm v a lo r u n i tá r io  Se cr$ 1,00 (hvm c ru z e iro ) ,  sendo: ...........
38.595.777 ( t r i n t a  e  o i to  m ilhões, qu inhentas e  n o ten ta  e  c inco  n d l s e te c e n tn  
e  s e te n ta  e  ^ t e )  o rd in á r ia s ,  endossáveis, ocm d i r e i to  a  voto ; 25.669.495 ( v in  
te  ecbiooB dllões se isc e n ta s  e  se sse n ta  e  nove n d l q u a tro cen ta s  e  noventa e  
p re fe ren c ia s  ds c la s se  "A", sem d i r e i to  a  voto ; e  22.330.404 (v in te  e  d o is  nd 
Ihões tre z e n ta s  e  t r i n t a  n d l q u a tro cen tas  e  quatro) p re fe re n c ia is  ds "b*
sem d i r e i t o  a  v o to . Atenciosamente. JoSo Pessoa.Pb, 23 de irarço de 1.981. A ss. 
O lara  m ia c  Cruz -  D ire to r  P resid en te  -  Abdias da S ilv a  de Sâ -  D ire to r  Superln 
ten d en te  -  H e lv e ti O liv er Cruz -  D ire to r  F in a n c e iro -  Camilo O liv er Crüz -  “D lrê  
t o r  Q x te z c ls l e^Marlo Antonl -  D ire to r  Técnico. -  Svisretlda a  d iscussão  e ,  em 
seguida a  vo tação , f o i  a  Proposta úi. D ire to r ia  aprovada sem n o d iflcaçõ es , pas
sands assim  o  A rtig o  59 doa Eet a taitoa S o c laia  a  v ig o ra r  m *ilD n a  su g e rid a  na 
sujs-úHritadi c  recem-aprovada Proposta da D ir e to r ia ,  fican d o  ccnsihBtanclfidO o  
auuKsiU) *do C o i t a l  S o c ia l p rooosto  p e la  D ire to r ia ,  eb^jato dO' Xtoa 1  Q nal da 
crvnncação d e s ta  A sse ib lê ia .  Â se g u ir  o  S r .  P re s id e n te  aseseni ã s  são s õ o e  A d o  
ntnijír? s i í js c r i in r e s  o  am p e to n te  b o letim  de m b sc r lç ã o , em anean, que  f a s  çn?
■ o  iiit'-g inulo  c'>'3ta a ta ,  e  guc o unsibstancla  o  aumcmto.dO c e p l ta l  cm noerço, 

a n s ta t a d o  que o  r e f e r id o  aumoato s e  efeti>xm  com a  u t i l i s a o ã o  de e re  
d i to  dn a c l r a i s t a s  em co n ta  c o rre n te  o ara  a u ten to  de o a p ito í  e  reep e itad q ^o  i S

nv lto  fte p m fe içn c ia  oenfom o e d i t a l  publicado nos jo rn a is :  D iá rio  O fic ia l Jõ  
Enta<L> e  "A União", ed içõ es  de 26 ,  27 e  28 de fevereiV o de 1.981. Facultada a 
p a lav ra  p a ra  d iscu ssão  do a ssu n to  constan te  do Item  2 (dois) da ordem do d ia ,  
o  a c io n is ta :  Fumando H iu ric io  de l á r a ,  propõe fo sse  r e e l e i t a  a  d i r e to r i a  que 
vran conduzindo os negócios da Qipxeaa, p a ra  o  p eríodo  a d m in is tra tiv o  de 3 ( trê 4  
anos. Submetida a  d iscu ssão , t o i  a  p roposta  do a c io n is ta  F’em andoM Surlclo da 
lii rn , aprovada p o r unanimidade, son r e s t r iç õ e s ,  ficando assim , m antida a  D ire 
lo r lo  üa Sociedade, a  s e g u ir  q u a lif ic a d a :  D ire to r  P r te ld e n ta : Olavo B ilac  
Cruz, b r a s i l e i r o ,  casado, in d u s t r ia l ,  C .P .F . r9  002.466.434 -  00, res id e n te ' ã  
Rini (lr> Ci^im', 99, Radfie (FB); D ire to r  S v ^ rln te n d e n te :  A b d iu  dá S ilv a  d e  S á , ' 
b n i s i le lz o ,  casado, in d u s t r ia l ,  C .P .F . n9 005.699.334 -  04, re s id e n te  ã  Av. Ca 
lx> Branco, s/rf?  (anexo ao 3.089) &a João Pessoa (PB); D ire to r  F in an ce iro : . . .T  
tlQl\w^tl O liv er Cruz, b r a s i l e i r o ,  casado, i n d u s t r ia l ,  C .P .F ; rf? 002.491.144-53 
toJiiiVTite ã  Av. Mato Grosso, 579 -  B a ir ro 'd ra  Estados e n  João  Pessoa ( n ) ; Di 
l e to i  Com ercial: Camilo O liv er Cruz, b r a s i le iro »  casado, in d u s t r ia l ,  C .P .F . rff 
U02.44D.744 -  53, r e s id e n te  ã  Rua P ro fesso ra  E u d is ia  V ie ira ,  325 en  .Toao 

(F43); e  D ire to r  Técnico: Mario A ntcn i, i ta l i a n o ,  casado, i n d u s t r ia l ,  . .  
CmF .F . n9 066.872.708 -  00, r e s i d e n t  â  Alameda 716 -  P la n a lto  P a u l is ta
rm .São Paulo (SP).  Apõe d iscu ssão  e» em seguida votação fOl aprovada a  l e e l e i  
ção  da D ire to r ia  por in an im iãB ^ , mantendo-se o s 'l i l t e i s  de renuneração d »  ^  
rn innss cenforme açxovadoe na levsilão de AGO/TlGB d o ^ a  27 .09 .1 .980 . m i s  v m  
v!7 f.iciiltacla a  p a la v ra  c  não havendo quem d e la  q u izesse  fa z e r  uso , o  S r .  Pre 
fs jifniv«' niwr» r̂Kk!U a  reu n ião  p e lo  tenpo n e c essá rio  â  lav ra tu z a  no l iv r o  p ro o riS  
• n a tn .  fK-.-ix'rix} 08 tro b a llio s , fo i a prenento  o ta  l i d a  por mira, s c c x e tã rlo , 

c  ajinivada p o r unanimidade, d e la  se  t ira n d o  oSplàs a u te n t ic a s ,  d a t l  
p ara  o s  f in s  le g a is .  JoÜp Pessoa.Fb, 27 de marco de 1.981. AssT 

MLiv» lU lar* Cniz -  PiT’ntiV’n to  -  /4xlian At S ilv a  dra í5n -  S e c re tá rio  -  Olavo 
n if ín ‘ í'»u«, AbrlL'is tfci S ilv a  d* fví, Ite iv i'ti O liv er Cruz, Cm dlo O livor Cruz, 
M irio AnUiiii, EUscn d? Souza f^b 0 , Fernando M au rid o  de l i r a ,  Oelder T rig u e iro , 
rviTla Eunice C ax r^n o  T rig u e iro , Hamilton Calazans Csmaza, Ip e ls a  -  In d u s tr ia  
de OelulosQ e  da P araíb a  S .A ., rep resen tada  p e lo s  Serhores H e lv e ti  O liv er
Cruz G Candlo O liv er C ruz, e  Eiipresa D is tr ib u id o ra  da P rodatos In d u s t r ia is  I4âa 
rep resen tada  p p lce  Serhores H e lv e ti O liv er Crus a  Cesnilo O liv er Cruz.
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D3 SüBSCHIQlO

Boleoim ds subscrijão da agões ordináriELS oon d lrsito  a voto, refsrente 
Indústria e Coàeroio de Telas S/á -  líortslas, no valor de Cr$ 22. 415»328, 00( 

vinte e dois niilhões-, guatrooentos n quinze mil, trezentos e vinte e o ito  cru zeirg^ , através da reu 
niSo de asseableia geral entraord^n^ia realizada jío  dia Ĵ̂ -de narço de 1.931

CERTIF ICO  qu3

arquivou nesta Junta, sob n^..................................................... .................. .......
por deapacho da; ^  / ... ..........j  '9 ...%>.J\ uma v;a Ja igual teor.
Secretaria da Junta Comercial do Esiado da Parsiba,.....:.̂ /̂....,Q.!fr̂ yi9----

" y iSeoget&rio Sorftj

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS­

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Ant’ Reginaldo de A. Soares 
Titulo; Cr$ 5.975,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Adão Serrano Navarro 
Titulo: Cr$ 7.288,00 
Protestante: Urban s.a

Responsável: Com de Tec. Nogueira Ltda 
Titulo: Cr$ 42.666,00 
Protestante: B N B

Responsável; David Diniz Sales 
Titulo; Cr$ 4.589,46 
Protestante: B N B

Responsável: Erasmo J. da Silva 
Titulo: Cr$ 9.900,00 
Protestante: Urban s.a

Responsável: Fernando B. Felinto 
Titulo: Cr$ 3.946,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Israel Oliveira da Rocha 
Titulo: Cr$ 15.674,00 
Protestante: B N B

Responsável: José B. Souza Filho 
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: B N B

Responsável: José das Neves Silva 
Titulo: Cr$ 15.800,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: José Balmonte Filho 
Titulo: Crf 40.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: José Jorge Filho 
Título; 3.800,00 
Protestante: Banespa

Responsável: José P. Vasconcelos 
Titulo; Crf 14.530,00 
Protestante: Banespa

Responsável: José L. Soares da Silva 
Titulo; Cr$ 9.900,00 
Protestante: Urban s.a

Responsável: José Rocha C. de Melo 
Titulo: Cr$ 4.860,00 
Protestante: Urban s.a

Responsável: José Medeiros de Souza 
Titulo: Cr$ 2.475,00 
Protestante: Urban s.a

Responsável; João Cavalcanti Filho 
Titulo; C r| 2.504,00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: M? das Neves da S. Barbosa 
Titulo: Cr$ 7.000,00 
Protestante: B N B

Responsável: M’ de F. Holanda Cavalcante 
Título:. Cr$ 3.900,00 ,
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável; M? Eugênia E. Londres 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Marilia de M. Neves 
Titulo: Cr$ 3.850,00 
Protestante; Bco do Brasil s.a

Responsável: Margarida S. do Rego 
Titulo: Crf 26.900,05 
Protestante: B N B

Responsável; Otamar de O. Ramalho Mangueira 
Titulo: Crf -2.190,00 
Protestante: Paraiban

Responsável; Otamar de O. Ramalho Mangueira 
Titulo: Crf 34.601,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Supermercado Vende Bem Ltda 
Titulo: Crf 241.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Supermercado Vende Bem Ltda 
Titulo: Crf 168.750,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável; Valdir Alves Batista 
Titulo; Crf 10.428,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Venilson Lobato Bezerra 
Titulo: 4.454,06 
Protestante: Banorte

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N° 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N'' 02 nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da Lei.

João Pessoa, 28 de Abril de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

PROPLAST S/A

PRODUTOS PLÁSTICOS DA PARAÍBA 

C.G.C. 09.124.579/0001-79 

Assembléia Geral Extraordinária 

EDITAL

Pelo presente editeil de convocação, ficam convidados os r 
. -es acion istas da PROPLAST S/A -  Produtos P lásticos da Paraíba, a coiifiarecí 

â  reunião da AssenblSia Geral Extraordinária a rea liz a r-se  no d ia  07 de bb 
.981, ãs 09 horas, em sua sede so c ia l, s i t a  ã Av. &tê\mo B re tt , no D istrii 
i s t r i a l ,  ã  margem da BR 101, KM 01, ^  João Pessoa, c a p ita l do Estado da P: 

8 fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) de liberar sobre assunto de a l t a  relevância quanto ao 
tin o  da enpresa;

b) outros assuntos de in te resse  para a SiScledade.

João Pessoa, 28 de ab ril  de 1981.
^Êreio de Holanda Guerra 
Pres.do Conselho de Admi 
n istração

LEIA E ASSINE 
AUNIAO
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Reitoria da URNo 
envia professores 
á região Sudeste

A reitoria da Universidade Regional do Nordes­
te enviou dois dos seus professores para contatos 
com dirigentes de organizações de ensino e pesquisa 
do Sudeste brasileiro. Francisco Leal Nery, Secretá­
rio de Planejamento da URNe, e Guilherme Cruz 
tentarão incrementar o relacionamento de diversos 
órgãos com a universidade de Campina Grande.

Já está certa uma visita à Fundação Roberto 
Marinho, no Rio de Janeiro e os enviados da Regio­
nal pretendiam conversar com o dirigente das orga­
nizações Globo, Roberto Marinho, também presi­
dente da fundação. O encontro, no entanto, não será 
possível.

0  reitor da URNe, Vital do Rego, recebeu tele­
grama do presidente da Fundação comunicando que 
“compromissos anteriores, inadiáveis” impediram 
que ele recebesse os professores.

Greve não prejudicou os 
serviços de emergência

A greve decretada ontem pelos 
médicos de todo o pais não prejudicou 
os serviços das ipaternidades, hospitais 
de pronto-socorro e postos de emergên­
cia de Campina Grande. Desde o inicio 
do dia registrou-se um quase completo 
esvaziamento das casas de saúde desta 
cidade, onde apenas os casos mais gra­
ves eram atendidos. Alguns médicos 
admitiram que o movimento não al­
cançou grandes resultados, “mas ser­
viu como mais uma advertência ao go­
verno”.

Os médicos reivindicam piso de 
dez salários mínimos da região, gratifi­
cação por nível superior, taxas de insa­
lubridade, 13? salário para médicos es­
tatutários, realização de concursos

públicos j)ara o Inamps, reconhecimen­
to da profissão de médico residente e 
melhores condições de trabalho.

Se o governo não atender às reivin­
dicações da classe, os médicos realiza­
rão outras paralisações de suas ativida­
des. Neste sentido, o presidente do Sin­
dicato dos Médicos da Paraíba, Renô 
Macaúbas, viajou ao Rio de Janeiro 
para entrar em contato com outros re­
presentantes sindicais.

Em Campina , 300 dos 400 médi­
cos existentes na cidade deixaram de 
trábalhar durante o dia de ontem. Os 
que trabalharam ficaram de plantão 
em postos de urgência do Inamps e da 
Prefeiturâ Municipal, e prestaram ser­
viços ainda em hospitais.

BENTONITA BOA VISTA S.A.
C.G.C. 10.883.320/0001-90 

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sunhorús A c i o n i ã t a s :

Obedience: ,  ã i egi s la^^âü p ró p r i a  e ao que di spõeic  os  
l i s t a c u t o s  d e s t a  Companhia,  submetemos aos  s e nh o r e s  a c i o n i s t a s  
n o s s a s  Demonst r u ; õ e s  F i n a n c e i r a s ,  com suas  c o r r e s p o n d e n t e s  No-  
t i is  U x p l i c u t i v a s , c o n c e r n e n t e s  uo e x e r c í c i o ' f i n d o  em 3Í de de 
l embro de 1930,  com o d e v i d o  pur e c e r  do Conse lho  F i s c a l .  ~

Aprovei  I amos o e n s e j o  paru ai jradocer  o a p o i o  dos Au­
t o r i d a d e s  l ' ú b l i è a s ,  F o r n ec e d o re s ,  C l i e n t e s ,  F u n c i o n á r i o s  o uo 
F ú b l i c o  cm a e r u l .

.iüàu l'cb:>ua, l-i i 1 de 1981

Ernesto flelbel Richard Georgs Marshall
n i r . Présidents Oir, Garante.
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NOTAS ,!iXI;lJÇAI IVAS

I As d emons tr aç õe s  l i n a n c e i r a s  l o iam e l ab o ra d as  com ebscrv.án-  
c i a  das normas da l e i  n’ 6 U H / 7 6 ,  ( S o c i e d a d e s  *por Ações )  e 
a t ende ndo  aos  p r i n c í p i o s  c c o n ve n çõ es  c o n t á b e i s  geralmenl i -  
a c e i t o s ,

J - Os e s t o q u e s  Foram a v a l i a d o s  ao c u s t o  médio n;io excedendo u 
c u s t o  de mercado,

' - O I mo b i l i z a d o  e s t á  demonstrado ao c u s t o  de A q ui s i ç ã o  ncres  
c i i l o  de Correção Mone t ár i a ,  e d e p r e c i a d o  p e l o  Método l . i -  
neai  ?is t axas  p e r m i t i d a s  p e l a  L e g i s l a ç ã o .

•UlAO I’liS.SllA/BBV BM 15 d e  AH IIIl UL Idai

oRirnŝ FinfftBi.
UIRFfOR PRESiniiNIB

TlÀRÍjGFa cieRICHARD GFORGB MARSIIAI.I, 
DIRETOR GLIIENIF

/>
1C ISCO DAS CHAGAFRANCISCO DAS CHAGAS CRUZ 

t Ecni c ü  em CONTABILIDADF.
CRC-0775 - Pb.

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL 
DA BENTONITA BOA VISTA S / A . ,  REA­
LIZADA A 15 DE ABRIL DE 1981.  PA­
RA EXAME DOS LIVROS E IKICÜMliNTOS 
RELACIONADOS COM AS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO FINDO A 
3 1 . 1 2 . 1 9 8 0 .

üs meiabros do Conse lho  F i s c a l  da B e n t o n i t a  Boa Vi s t a  
S/A.  r eun i do s  nu s e d e  da Empresa,  I  BR 101 s / n * ,  no D i s t r i t o  
l i i du s t r i . i l  d e s t e  c i d a d e ,  p e l a s  16:00  horas  de h o j e ,  d e p o i s  de 
m e t i c u l o s o  exame dos  l i v r o s  e demais documentos da Companhia,  ' 
p e r t i n e n t e s  ao e x e r c í c i o  de 1980,  bem a s s i m ,  das Demonstrações  

F i n a n c e i r a s  o Notas  E x p l i c a t i v a s  da D i r e t o r i a ,  f irmaram con­

v i c ç ã o  da i n e x i s t ê n c i a  de  q u al qu er  m o t i v o ’ ije r e s t r i ç ã o  ao quan­
to  bem a n a l i s a r e m  -  p e l o  que são  de PARECER que as Contas  a p r e ­

s e n t a d a s  merecem á aprovação  dos S enho r e s  A c i o n i s t a s .

. luão P e s s o a ,  IS de  a b r i l  de 1981.

Os C o n s e l h e i r o s ,

“  (H epablioado p or in co rreçã o )

Autorizadii 
construção 
de conjunto

Ontem à tarde, o 
prefeito Enivaldo Ribei­
ro autorizou junto à di­
reção do Prohab a escri­
turação dos terrenos 
destinados á construção 
do Conjunto Lopes de 
Andrade, depois que 
uma comissão de jorna­
listas da Associação 
Campinense de Impren­
sa esteve em seu gabine­
te para solicitar maior 
apoio à construção do 
núcleo residencial.

Os jo r n a l i s t a s  
Williams Monteiro, pre­
sidente da ACI, Marcos 
Cartaxo (secretário) e 
José Luiz Júnior fala­
ram com 0 prefeito a 
respeito de problemas 
surgidos com a constru­
ção do conjunto, ocasião 
em que Enivaldo Ribei­
ro se prontificou a solu­
cionar os impasses.

Durante a reunião 
realizada com os coor­
denadores do Prohab, o 
prefeito de Campina 
Grande autorizou a es­
crituração individual 
dos terrenos e marcou 
para amanhã um encon­
tro com o presidente da 
Companhia de Eletrici­
dade da Borborema, 
Edvan Pereira, que es­
taria atrasando a cons­
trução das casas. Anun­
ciou também que na 
próxima semana falará 
com o governador Tarcí­
sio Burity sobre medi­
das tomadas pela Cage- 
pa, que estaria prejudi­
cando a tramitação do 
processo de construção 
das moradias.

Com essas provi­
dências tomadas pelo 
prefeito, os jornalistas 
campinenses esperam 
que a construção do 
Conjunto Lopes de An­
drade aconteça com a 
maior brevidade possí­
vel.

Bairro tem 
nova quadra 
de handebol

A população dc 
bairro do Catolé já está, 
desde sábado, desfru­
tando de modernas qua­
dras para a prática de; 
jogos como handebol, 
voleibol, basquete e fu­
tebol de salão, què ago­
ra poderão ser disputa­
dos, também,w á noite. 
Sábado, o secretário 
da Educação e Cultura 
do município, professor 
José Tavares, represen­
tando o prefeito Enival­
do Ribeiro, inaugurou o 
sistema de iluminação 
das quadras, no Centro 
Social Urbano do bair­
ro.;,

Antes da inaugura­
ção, a comunidade se 
reuniu na sede SAB, 
tendo, na oportunidade, 
0 secretário ressaltado a 
importância das qua­
dras como lazer e de­
monstrado a preocu­
pação da edilidade em 
zelar pelo patrimônio 
que seria entregue mo­
mentos depois. Acen­
tuou a importância da 
interação Povo/Gover- 
no, lembrando que as 
quadras teriam a admi­
nistração indireta dos 
próprios desportistas.

Francisco Assis 
do Nascimento, diretor 
do Departamento de 
Educação Física e Des­
portos da Prefeitura 
M unicipal, mostrou 
como os presentes pode­
riam utilizar as quadras 
para jogos e treinos. Fi­
cou estabelecido que, 
inícialmente, os interes­
sados endereçarão ofí­
cios á Presidência da 
SAB, que por sua vez 
enviará as solicitações à 
Secretaria, para estabe­
lecimento do calendá­
rio.

O sr. Cícero R^ia, 
presidente da SAB, 
fatizou o interesse da 
entidade em preserv^ ° 
patrimônio que est^^^ 
sendo entregue 
Prefeitura, emitind«  ̂ ^  
satisfação de toda a di­
retoria e do povo i>elo 
recebimento das u^a- 
dras.

FLAGRANTES
GERAIS

TARClSXO CARTAXO

Palhano, um 
ex-di88idente

Dois episódios recentes -  a nomeação do seu princi­
pal assessor, José Ari Souto Leal para avaliador juri- 
cial; e seu voto, na Assembléia, favorável à prorrogação 
da intervenção em Taperoá -  evidenciam estar o depu­
tado Juracy Palhano praticamente desvinculado da 
dissidência pedessista, criada com a eleição da Mesa 
Diretora do Legislativo Estadual.

Nesse sentido, os fatos estão a demonstrar que o 
parlamentar campinense está, em marcha acelerada, 
para se reintegrar ao esquema partidário comandado 
pelo governador Tarcísio Burity, constituindo-se num 
desfalque que deixa isolado o posicionamento dissiden­
te, em Campina Grande, do prefeito Enivaldo Ribeiro, 
vez ter sido ele o único dos quatro deputados estaduais 
serranos a apoiar a dissidência.

Entretanto, esse reexame de posição do sr. Juracy 
Palhano tem mais conotações políticas locais, isto é a 
nível de Campina, do que de contextura estadual, resi­
dindo o ponto central dessa sua nova postura político- 
parlamentar num prisma situado em razão direta da 
Prefeitura Municipal, mais precisamente da sucessão 
do prefeito Enivaldo Ribeiro.

Referido esse adendo, Juracy Palhano não está se 
deixando levar simplesmente por manobras governa­
mentais de esvaziamento da dissidência, mas, sobretu­
do, para dar a esta uma resposta, no que se julga ter 
sido esbulhado, conforme revelação feita pelo seu pró­
prio assessor, José Ari Souto Leal, comentário esse feito 
no Calçadão, e publicado na imprensa sem identifica­
ção de sua fonte emissora, mas nem porisso desmentido 
por aquele ’parlamentar, ou refutado pela dissidência, 
nem pelo prefeito Enivaldo Ribeiro.

Esse esbulho -  e assim foi noticiado na imprensa 
campinense -  consistiria em que o deputado Juracy Pa­
lhano não mais estaria fazendo fé no compromisso, em 
forma de proposta e oferta que a dissidência, com o aval 
peremptório do prefeito Enivaldo Ribeiro, teria formu­
lado e com ele teria assumido, de apoiá-lo para prefeito, 
o ano vindouro.

E Essa desconfiança de Juracy teria eclodido e to­
mado corpo e força maior, com o ato do sr. Enivaldo Ri­
beiro convocando e designando o ex-deputado Vital do 
Rego reitor “pro-tempore”, da Universidade Regional 
do Nordeste, não levando em conta a lista '. sextupla 
cujo principal figurante era um conterrâneo seu, de 
Remígio.

No entanto, este aspecto, o da lista e da conterra- 
neidade, não foi o suscitador de qualquer posiciona, 
mento político do deputado Juracy Palhano, mas sim o*--' 
seu auto-convencimento de que, em termos de sucessão 
municipal, o prefeito Enivaldo Ribeiro já não mais es­
tava se consolidando em torno da opção representada 

, por seu nome, mas evoluindo para o do ex-deputado Vi­
tal do Rego, e para ele essa evidência se caracterizava 
na convocação daquele ex-parlamentar para comandar 
a principal organização de ensino superior de Campina 
Grande.

Nesta particularidade, sim, a principal motivação 
que levou-o a ir se desatrelando, gradativasisnte, da„., , 
dissidência, e o melhor ensejo da sua resposta e do seu 
grito de independência ao movimento dissidente, sur- : 
giu quando da votação do projeto prorrogacionista da 
intervenção estadual, no município de Taperoá.

RESPINGOS
ACADEMIA -  A criação da Academia Campinen­
se de Letras (ACL) não foi um “estralo” de vaidade 
acadêmica ou de bairrismo intelectual campinense, 
como procuram insinuar algumas más línguas. A sua 
instituição é uma idéia já antiga e bastante amadureci­
da.

Curiosamente, ta l idéia nasceu em João Pessoa>^ 
numa conversa entre o saudoso crítico literário Virgí- 
nius da Gama e Melo e seujjrincipal inspirador, profes­
sor Amauri Vasconcelos, numa das mesas do tradicio­
nal recanto “Pavilhão do Chá” . Na mesma ocasião, fo­
ram inclusive, levantadas sugestões dos primeiros no­
mes para patronos das cadeiras da ACL.

SOBRADO -  Ainda a respeito da ACL, gestões serão 
feitas junto à Prefeitura Municipal, visando a desapro­
priação, ou tombamento como patrimônio histórico, do 
prédio, estilo sobrado, sito á Rua Monsenhor Sales (an­
tigo Beco 31), vizinho à Livraria PecJ.’osa. O imóvel de 
propriedade dos herdeiros do ex-prefeito Cristiano Lau- 
ritzen foi o local em que se hospedou o saudoso estadis­
ta paraibano Epitácio Pessoa quando, então Presidente 
da República, visitou Campina Grande.

No aludido prédio, ise desapropriado pela edilida­
de, funcionarão a sede da ACL e outras instituições 
campinenses, culturais e artísticas.

AUXILIARES -  O Reitor Vital do Rego continua defi­
nindo a formação do seu quadro de auxiliares imedia­
tos. Já confirmado na Secretaria de Planejamento o 
professor Francisco Leal Neri (cargo que vinha titulan­
do), comentava-se, ontem, que, para as Secretarias de 
Administração e de Ensino teriam sido convidados, res­
pectivamente, os professores Jacques Milfont e Cícero 
Agostinho de Souza.

Jfe **

CANDIDATOS -  Na área política, afora Vital do Rego 
ainda sem definição partidária, doze nomes têm sido 
cogitados para prefeito campinense, eleição de 1982. 
Por suas respectivas legendas partidárias, entre os no­
mes ventilados figuram esses;

PDS -  deputados federais Alvaro Gaudêncio e An­
tônio Gomes; deputados estaduais Juracy Palhano e 
Evaldo Gonçalves; e o ex-prefeito Williams Arruda; 
PMDB -  ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima e o deputado 
Orlando Almeida; PP -  advogado Aluísio Afonso Cam­
pos, economista Arlindo Almeida e o bacharel Rafael 
Carneiro Amaud; PTB -  vicè-prefeito Raymundo Asfó- 
ra e 0 professor Edvaldo de Souza do (5, ex-reitor da 
Universidade Regional do Nordeste.

CONGRATULAÇÕES -  A requerimento da vereadora 
Nevinha Barbosa, a Câmara Municipal aprovou, á sua 
unanimidade, congratulações ao professor Amauri Vas­
concelos, e aos que coTh elé têm colaborado na iniciati­
va de criar a Academia Campinense de Letras.

PRAZOS -  Sábado passado, em Brasília, o senador 
Aderbal Jurema, relator do projeto, informou já  estar 
com seu parecer pronto, opinando sobre os prazos de 
desincompatibilização eleitqral: Ministros, Governado­
res e Prefeitos -  seis meses; Secretários de Estado é de 
Municípios, diretores de ‘autarquias e sociedades de 
economia mista..Tal revelação o senador pernambuca­
no fez, numa roda de conversa, na residência do irmão 
do Senador Humberto Lucena, sr. Solon de Lucena, por- 
ocasião do cásamento do filho deste, Haroldo.



SOCIAIS.
AUNIAO • Joâo Pessoa, quarta-feira 29 de abril de 1981

í r

Evento
• Maria Alba e Carlos 
Antônio Ribeiro Couti- 
nho abriram residên­
cia sábado passado  
para festejarem a nova^ 
idade dela. No progra­
ma foi servido um al­
moço, não sem antes o 
apetite dos convidados 
ser aguçado com boas 
marcas de uisque.
• Presenças de Alba- 
Olavo Wander ley ,  
Lúcia-Helvetti Cruz, 
Marilene-Ernani Sá 
L e i t e ,  Carmi nha-  
Múcio Abílio, Ana 
Elizabeth-Paulo Nei- 
va, Martha-Roberto 
Ribeiro,  Taciana-  
Paulo Brandão, Mag­
da Angela-Paulo Ger­
mano Ribeiro Couti- 
nho,  R o s d n g e l a -  
Roberto Wanderley, 
Lúcia Helena-Hermes 
Sá e Mariángela-  
Marcos Alberto.

GEYSA MARTINS RIBEIRO

Aplausos
• Em ofício que ende­
reçou ao dr. Antônio 
Mesquita Galvão, Ge­
rente Geral da Caixa 
Econômica Federal na 
Paraíba, o deputado 
Lacerda Neto comuni­
cou que foi transcrito 
nos a n a i s  da A s ­
sembléia Legislativa 
um voto de aplausos 
pela indicação do\ bel. 
Rômulo Gomes de 
Lima para gerente da 
Agência "Padre Mei-

• Uma cópia do mes­
mo comunicado foi 
também enviada a Rô­
mulo Gomes de Limcu 
O requerimento, apro­
vado por unanimidade 
pela Assembléia Le­
gislativa, foi de auto­
ria do deputado Paulo 
Gadelha.  Aplausos  
meritórios para Mes­
quita Galvão.

Procurador 
mais velho

•  Afrânio Melo, procurador 
da Cinep e professor de Direi­
to Civil da Faculdade de Di­
reito da Autônoma, está ani­
versariando hoje. Daqui man­
do o meu abraço.
•  Em sua residência, à noite, 
Afrânio e Zélia devem receber 
amigos para um jantar.

□ □ □
Nova idade 
bem intima

•  Bem na intimidade do seu 
lar, o casal professor Otaci- 
lio (Âfonsina Pessoa) dos 
Santos Silveira (foto), co­
memora um evento impor­
tante no dia de hoje: o ani­
versário da “hostess” .
•  O prof. Otacilio Silveira é 
D elegado R egional da 
ADESG na Paraiba.

C DESTAQUE HILTON )
•  Em nome da diretoria da 
Cia. Sousa Cruz, o sr. Enedi- 
no de Sousa Carneiro, Geren­
te Distrital de Vendas, fez en­
trega ao redator do colunão 
de dez obras de pintores refe­
rencialmente ligados à con- 
temporaneidade do Pais. To­
dos eles foram Destaques 
Hilton de Pintura, uma ho­
menagem daquela indústria 
aos pintores brasileiros, que 
marcaram presença na déca­
da de 70.
•  São trabalhos belíssimos 
dos artistas Cláudio Tozzi 
(Paisagem), Carlos Bracher 
(Flores e Objetos do Meu

Atelier), Carlos Eduardo 
Zimmermann (Revisão do 
Real), Glauco Pinto de Mo­
raes (Tubulação da Locomo­
tiva Baldwin), Israel Pedrosa 
(Cor Inexistente-Verde e 
Azuis com Re frações Róseas), 
João Câmara Filho (Sombras 
Chinesas).
•  E ainda: Maria L%»ontina 
(Série Umbrais/Altares), Pie- 
trina Checcacci (O Tempo), 
Siron Franco (Situação n? 3) 
e Tomie Ohtake ((Jomposi- 
çâo). Os originais dessas 
obras foram adquiridos pela 
Cia. Souza Cruz Ind. e (Dom. 
e doados ao MAM-Rio.

ATO DESELEGANTE
• Uma festa digna da excelente administração que 
vem cumprindo há um ano pelo Comodoro Francisco 
Carneiro Braga à frente do late Clube da Paraíba, foi 
a realizada sábado passado. Mais uma vez o diretor 
Péricles Vilhena e o sub-diretor social Sérgio Penazzi, 
foram perfeitos na organização de uma festa iatista, 
esta contando com a cantora Waleska.
• Embora festivamente tudo tenha saido como era 
previsto, um fato chegou a irritar o Comodoro Carnei­
ro Braga. Embora tenha destinado às mesas de pistas 
aos seus diretores, quase nenhum deles (exceção feita 
a Péricles, Valentim e Montarroyos) participou da fes­
ta que marcou o primeiro ano de atuação da diretoria. 
Sem dúvida, uma falta de consideração.

â ) c M e —)

IHMÉII

CASAIS JOSÉ RAIMUNDO QUEIROZ E ABDIAS SÄ

□ □ □

OCÉLIO DESISTE DA 
PRESIDÊNCIA DO CB

•  Â esta altura do “campeonato” , naturalmente satisfeito com o 
bom rumo que vem sendo dado por Ozáes Mangueira, ao Esporte 
Clube Cabo Branco, o diretor social Océlio Cartaxo não está mais 
falando em ser candidato a presidente da agremiação em 1982, 
como vinha apregoando aos quatro ventos.

•  Tudo está indicando que Océlio irá tentar a reeleição para-a di­
retoria social, agora procurando formar no bloco de Ozáes. Resta 
saber, daqui prá lá, se Luciano Henriques não continuará sendo o 
nome de maior preferência de Ozáes Mangueira para voltar a dis­
putar aquele cargo.

•  Considerado pelo atual presidente como “um grande esteio de 
sua vitoriosa campanha em 1981” , setores mais ligados á politica 
cabobranquense acham muito difícil que Ozáes abra mão do nome 
de Luciano em favor do de Océlio. Se tal realmente acontecer so­
mente restará ao atual diretor social do Cabo Branco concorrer em 
faixa própria ou se bandear para o grupo que vier a fazer oposiçãr 
á administração vigente.

AFONSINA (ANIVERSARIANTE) E OTACiLIO SANTOS SILVEIRA

- NESTA quarta-feira o Cassino da 
Lagoa inclui feijoada da completa 
em seu cardápio matinal. • • •  DE­
PUTADO Inácio Bento foi escolhi­

do para orador da turma “Prof. Wilson Pessoa da Cunha”, da 
Faculdade de Direito da Autônoma. • • •  MORTE de Natanael 
Alves priva o jornalismo paraibano de um de seus maiores articu­
lares. Uma lacuna muito difícil de ser preenchida. • • •  INDUS­
TRIAL Albino Martins Ribeiro é esperado amanhã do Rio de Ja­
neiro. • • •  DIA 9 de maio, na Igreja de Santa Júlia, casam-se 
Carmenlili, filha de Aríete e José Walter Silva, e Marcelo, fílho 
de Maria Zélia Pessoa e Antônio Farias Leite. • • •  ESTE ano, 
em todo o Nordeste, apenas Adesg da Paraiba e Pernambuco 
promovem Ciclos de Estudos. • • •  CAIU muito a frequência dos 
peladeiros ao campinho “Mário Faracco”, do Cabo Branco, ago­
ra chamado de “0  Carecâo”.

Coquetel 
no Tambaú

•  A Blial pessoense das Lo­
jas Americanas abrirá ao 
público no próximo dia 5, às 
10 horas da manhã. Mas, um 
dia antes (dia 4), o Conselho 
de Administração e a Dire­
toria do conceituado maga- 
zin reunirá convidados espe­
ciais para um requintado co­
quetel, assinalando a sua 
inauguração em João Pes­
soa.
•  Esta coluna foi distingui­
da com um convite para a 
solenidade do dia 4, às 19 ho­
ras, no Hotel Tambaú.

□ □ □
Café com 
Waleska

•  Terminada a festa de sába­
do no Iate Clube da Paraiba, 
que marcou o primeiro ano da 
administração do Comodoro 
Carneiro Braga, vários casais 
acompanharam a cantcs-a Wa­
leska até ao Hotel Manaíra, 
onde ela ficou hospedada. Alí 
o grupo permaneceu até às 
7h30m do dpmingo, acompa­
nhando a intérprete no café da 
manhã.
•  Estavam lá: Ligia e Carnei­
ro, Nancy e Pedro Trombeta, 
Rosário e Sérgio Penazzi, Sue- 
ly e Péricles Serafim, Salete e 
Abdias Sá, Geisa Ribeiro (fo­
to) e outros.

□ □□ 
Desfile 

do Lady’s
•  Uma jqia, um quadro de 
Elpidio Dantas e uma cerâ­
mica de Miguel dos Santos, 
serão sorteados hoje entre os 
adquirentes de ingressos- 
convites para o desfile de 
modas que o L ady’s Club 
promove à tarde na sede do 
Cabo Bra nco, em Mira­
mar.
•  Os modelos que serão 
mostrados pertencem á cole­
ção da boutique “La Femme 
Chic” , de Norma Pedrosa. A 
promoção beneficiará a Fra­
ternidade Cristã dos Defi­
cientes Fisico.s.

Endereços para correspon­
dência; Rua João Amorim, 
384 (A União) . Av. do Ne'- 
go, 196 (Tambaú) ou Li­
vraria São Paulo, junto ao 
Cinema Rex.

Seminário 
de Pais

• A Associação de Educa­
ção Cristã da Paraiba, 
através do Instituto Presi­
dente “Epitácio Pessoa” (I- 
PEP), está convidando os 
pais de todos os seus alunos 
para participarem do I Se­
minário de Escola de Pais, 
no auditório das Lourdinas.
•  O programa, será aber­
to dia U de Maio, às 20 ho­
ras, com o tema “Por quê 
uma Escola de Pai s? A Im­
portância do lar na forma­
ção do ser humano? No sá­
bado, mais três enfoques: A 
autoridade no lar (14h), 
Como fazer do meu fílho um 
bom estudante (16hDe Pro­
cesso educativo (20h).
•  O Seminário será encer­
rado domingo (9h) com o 
tema “Educação Sexual”.

Alianças de
noivado

•  Na última sexta-feira, dia em 
que sua namorada Regina Coeli 
completava 19 anos, Roosevelt 
Barbosa lhe deu de presente uma 
aliança de noivado. A oficializa­
ção do namoro encheu de alegria 
os casais Maninha-Rivadávia 
Pereira (pais dela) e Aparecida- 
Vicente de Paula Nóbrega (pais 
dele).
•  Bem na intimidade da familia, 
os dois acontecimentos foram co­
memorados cqm drinques e jan­
tar. O casamento de Regiiia e 
Roosevelt poderá ser no próximo 
ano.

□ □ □
RC-Norte tem 

jantar hoje
•  Com um jantar festivo, no Iate 
Clube, marcado para às 19h30m, o 
Rotary Clube de João Pessoa- 
Norte comemora hoje o 16? aniver­
sário de sua fundação, oportunida­
de em que será lembrado o trans­
curso de mais uma data aniversá- 
ria de Paul P. Harris, fundador do 
RC-Internacional.
•  A reunião, presidida por José 
Cezar de Carvalho, contará com 
casais rotarianos, integrantes de 
outros clubes e convidados espe­
ciais.

□ □ □
Os melhores 
cães de raça

•  A galeria de troféus do Henri­
que Almeida está cada yez mais 
repleta. Na última semana, em 
Recife, participando de Exposi­
ção Gíeral de Cães de Raça, ele 
foi primeiro lugar absoluto da 
mostra com “Saveiro” e também 
segundo lugar com sua cadela 
“Afra” , ambos Fila.
•  Como se não bastasse, Henri­
que ainda touxe troféu de primei­
ro lugar com o seu “ São Bernar­
do”. Estavam inscritos na expo­
sição 53 cães.

NANCY TROMBETA

Turismo
•  Cinco conhecidos casais da socie­
dade de João Pessoa já estão provi­
denciando passaportes e comprando 
dólares para incursão por vários pai- 
ses da Europa. As valises de viagem 
estão sendo arrumadas por Geysa e 
Albino Martins Ribeiro, Nancy e Pe­
dro Trombeta, Salete e Abdias Sá 
(foto), Suely e Péricles Serafim, Ane- 
ly e Max Seager.
•  O passeio turístico desses casais 
deverá ter inicio em julho, provavel­
mente.
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O compiemento 

indispengável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  a a
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JOÃO PESSOA ~  PB

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARiA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÔVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198icentro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHNAMBUCANA
Umm Loja Com Peneaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________ 221-4575 e 1031__________

FILIAIS;
Loia II ■' Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

^  4 4 8 8
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Peaaoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VI— R. Joâo Luiz Ribeiro de Moraia, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
‘>21-2961
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^  ÁRIES
21 de março a 20 de abril - O ariano oiuerd 
hoje um momento tranquiolo de boa disposição 
profissional e neutras indicações quanto a suas 
finanças. Procure evitar negócios com imóveis. 

E possível qUe, à tarde, você venha a enfrentar problemas de 
pequena monta no ambiente doméstico ou ligados ò pessoa 
muito íntima. Saúde boa. Sua característica hoje: o entu-

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Os próximos momen- 
tos deste dia reservam ao taurino uma boa in- 
fluência astrológica em atividades de natureza 
profissional. Você mos rará grande habilidade 

na condução de problemas funcionais. Harmonia e boa dis­
posição para o trato doméstico. Bons aspectos para o amor. 
Saúde em momento de instabilidade. Sua característica ho­
je: a sinceridade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Hoje, umposiciona- 

* J mento astrológico relativamente favorável, o 
■  coloca em destaque na condução de assuntos

profissionais e em relação a ganhos e lucros 
com atividades próprias. Procure tornar permanentes tais in­
dicações com maior controle de seus gastos. Dia neutro para 
a família e o amor. Pequenas dores musculares. Sua caracte­
rística: a habilidade.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Para o canceriano, 
esta quarta-feira, se apresenta de forma muito 
positiva e marcante, com influência notável da 
Lua após sua entrada em Peixes, ás 09:19. Tra­

to profissional muito bom. Clima de favorabilidade para as­
suntos ligados a .suas finanças e d vida doméstica. Saúde frá­
gil. Sua característica para este dia o senso prático.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Um clima de certa 
intranquilidade poderá marcar o início de seu

j  dia profissional. Procure superar essa situação 
com um posicionamento mais franco e dinâmi­

co e assim obterá resultados muito positivos. Dificuldades no 
trato pessoal. Boas notícias de parentes distantes. Com- 
preen.são e tolerância no amor. Sua característica: a emoção.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Para o virgi- 
niano que trabalha em vendas ou atividades 
externas, o dia se mostrará repleto de grandes e 
recompensadores momentos, como resultado 

de uma positiva configuração astrológica. Indicações de neu­
tralidade para assuntos ligados á família e ao amor. Saúde 
em dia débil e carente de cuidados. Sua característica: o 
equilíbio.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Hoje come­
çam a se alterar as indicações desfavoráveis dos 
últimos dias, com uma positiva influência da 
Lua em assuntos ligados a seus empreendimen­

tos pes.soais. Acontecimentos inesperados ligados a assunto 
importante em família. Disposição muito favorável para o 
amor. Evite mostrar-se excessivamente protetora. Sua carac­
terística: a dedicação.

^  ESCORPLlO
▼  ̂  V  23 de outubro a 21 de novembro - Você terá 

h H m  hoje um dia de neutras indicações para os as- 
suntos de natureza profissional. Clima de boa 
disposição para suas finanças. Ã tarde haverá 

ligeiro posicionamento desfavorável para o trato pessoal e 
doméstico, sem maiores indicações de problemas. Bom mo­
mento para o amor. Saúde em dia regular. Sua característica 
e tolerância.

SAGITÁRIO
&  22 de novembro a 21 de dezembro - Todas as

.suas atividades financeiras desta quarta-feira, 
~  M  ^  estarão dispostas de forma muito favorável, 

Y  pelo trânsito positivo de Júpiter que o beneficia 
diretamente, principalmente naprimeira metade do dia. Cli­
ma de habilidade na .solução de problemas domésticos e sen­
timentais. Saúde em período favorável. Sua característica 
hoje: a intuição.

I CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Busque defi- 
nir de forma clara suas atividades.funcionais e 
poderá obter, proximamente, resultados muito 

• positivos para o futuro bem próximo. Evite ho­
je, pela manhã, os negócios com imóveis e terras. Posiciorm- 
mento astrológico favorável nos aspectos domésticos e amo­
roso. Saúde em dia neutro. Sua característica hoje: a produ­
tividade.

AQUÁRIO

t 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Em um qua­
dro de indicações muito positivas para investi­
mentos e aplicações financeiras, com influência 
astrológica que lhe indica ganhos e lucros, o 
aquariano terá uma quarta-feira favorável. Indicações de 

certa neutralidade em relação à família. Favorabilidade para 
0 amor. Saúde em momento neutro. Sua característica hoje: 
a habilidade.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O pisciano ti ^  
hoje um dia de características positivas em fi 
astrologícamente ascendente em termos prof 
sionais e financeiros. Clima de boas indicaçt- 

quanto a negócios arriscados. Conte com a afirmação de 
personalidade no trato com parentes e amigos. Amor em fc..̂  ̂
muito boa: Saúde neutra. Sua característica: a afetividau„
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NAC: Art-Door; Robério Soares e Burle Max

m
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Trabalho de Ginzburg

O NÜCLEO de Arte Contemporânea da 
UFPb, continuando o seu programa de 
exposições, está mostrando esta sema­

na Art Door - Mostra Paralela, Robério Soa­
res - Cinema de Arümação e, a partir de 
segunda-feira próxima,, até o dia 24, obras do 
importante artista brasileiro Burle Max.

1) - Art Door - Mostra Paralela. Trata-se 
de uma exposição de peças referentes à D Ex­
posição Internacional de Art Door, realizada 
em Recife entre 1'’ e 15 de fevereiro deste ano, 
que consta de projetos, fragmentos e traba­
lhos especiais enviados por artistas do Brasil 
e do exterior para aquele evento. A P  Expo­
sição Internacional de Art Door é um projeto 
de autoria dos artistas Paulo Bruscky e Da­
niel Santiago, que contou com a colaboração 
da Prefeitura de Recife, através do empenho 
direto do prefeito Gustavo Krause, da Rede 
Globo de Televisão e de empresas pernam­
bucanas. Em João Pessoa, o NAC coordenou 
a participação dos artistas paraibanos nesse 
evento. Participaram Chico Pereira, Chico 
Dantas, J. Medeiros, Unhandeijara Lisboa, 
Flávio Gadelha, Henrique Magalhães, Raul 
Córdula, Marcone Edson, Zé Anselmo, além 
de um painel coletivo do NAC. Esta Mostra 
Paralela consta de trabalhos de Ginzburg, 
Piet Franzen, Enzo Minarelli, Aulo Pedicini, 
Kazou Matsuo, Mirella Botivoglio (Projeto 
Itália), Pierre-Alain Hpubert (com um art- 
door que ficará incorporado ao acervo do 
NAC e será montado no muro ao lado do 
edificio-sede), projetos de Chico Dantas, Al­
varo Sá, Neide Sá, Flávio Gadelha, entre ou­
tros. Os artistas Paulo Bruscky e Daniel San­
tiago estarão em João Pessoa hoje para mos­
trar o audiovisual que registra a 1“ Exposição 
Internacional de Art Door, ãs 21 horas, na se 
de do NAC.

2) - Robério Soares -  Cinema de Animaçãa 
Montada ao lado da mostra de art-door, tem 
cenários e personagens de Robério Soares fei­
tos para filmes de desenho animado, executa­
do com o minimo de recursos por esse jovem 
desenhista ë cineasta. Os filmes de Robério 
Soares serão mostrados na mesma sessão do 
audiovisual sobre art-door.

3) - Burle Max. O importante artista 
brasileiro conhecido internacionalmente pelo 
seu trabalho de paisagismo estará em João 
jPessoa sob os auspícios do Governo do Esta­
do, através do Instituto do Patrimônio Histó­
rico e Artístico da Paraiba - Aphaep, partici­
pando de um seminário sobre preservação do 
meio-ambiente em nosso Estado, como res­
ponsável pelo projeto de recuperação e trans­
formação do parque do Cabo Branco em mo­
numento floristico. Nessa oportunidade Bur­
le Max trará uma exposição de seus trabalhos 
como artista plástico e paisagista (de 5 a 24 
de maio, no NAC). Nesse trabalho, o Iphaerp 
associa-se ao NAC na montagem, curadoria e 
detalhes técnicos necessários para tão impor­
tante evento. O catálogo da mostra é apre­
sentado por Odilon Ribeiro Coutinho. A pro­
gramação gráfica é de autoria de Hermano 
José (Iphaep) e Unhandeijara Lisboa (NAC).

Todas as exposições montadas no NAC 
são abertas a visitação pública nos horários 
de 8 às 12 e das 14 às 22 horas, de segunda a 
sexta-feira. Os monitores do NAC estão à dis­
posição de grupos de pessoas ou turmas de 
colégios para orientarem as visitas e proferi­
rem palestras sobre o material exposto, desde 
que as viáitas sejam acertadas com antece­
dências, diretamente na secretaria (rua das 
Trincheiras, 275) ou pelo telefone 221-5835.

R im
** Regul&r 

Bom
*♦** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
EU TE AMO (***) - Produção brasilei­

ra. Direção de Arnaldo Jabor, o cineasta de 
Toda Nudez Será Castigada. Uma fantasia 
sobre o amor, a relação carnal e emocional 
entre um industrial às voltas com um proces­
so de falência e uma mulher que busca conso­
lo para desilusões amorosas. A história é tra­
tada de forma densa, alegre e esperançosa. 
,Com Sônia Braga, Paulo César Pereio, Vera 
Fischer, Tarcísio Meíra e Regina Casé. Músi­
ca de Chico Buarque e Tom Jobim. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A Ul t i m a  c e ia  (****) - Produção cu­
bana. Direção de Tomás Gutierrez Alea. No 
final do século XVIII, os fazendeiros cubanos 
incapazes de assimilar o avanço oferecido 
pela revolução industrial levam a extremos o 
aproveitamento do trabalho escravo. O filme 
narra uma rebelião de escravos que leva um 
engenho á ruína. Com Nelson Villagra e Sil- 
vano Reis. A cores. 14 anos. No Plaza 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ATRAÇÃO DO SEXO (*) - Produção 
italiana. Direção de Tito Brass. O filme segue 
uma italiana durante longa caminhada por 
pontos mais característicos de Londres. No 
passeio, a mulher faz uma revisão de seus 
problemas amoroso e transforma um tran­
seunte em seu amante imaginário. Estrelado 
iPor Anita Sanders e Terry Carte. A cores. 18 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O TUBARÃO ASSASSINO - A cores. 
14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

cou alguns craques mais experientes que não 
participaram das últimas partidas. A Ingla­
terra é a lider do Grupo 4. Narração de Lucia­
no do Valle. Comentários de Gérson. Direta­
mente do Estádio de Wembley, em Londres. 
No Canal 10. 15h45m.

O PROMOTOR TRAVIS LOGAN - 
Um homicídio irrefutável, o marido que mata 
o amante da mulher, um diagnóstico psiquiá­
trico de “insanidade temporária”, a certeza 
do réu de uma absolvição sumária. Por trós de 
tudo isso, as investigações 'de um promotor 
público que acredita em uma tram a articula­
da para inocentar o autor de um assassinato 
em primeiro grau. Com esse ingredientes, a 
produção de TV O Promotor Travis Logan 
perfaz um atraente espetáculo para os aficio­
nados dos dramas judiciários. Vic Morrow, 
mudando suas imagens de vilão contumaz, 
desempenha o papel-titulo. Promoção de 
1970, dirigida por Paul Wendkos. A cores. No 
Canal 10. 21hl0m.

ESTRELA^ DE FOGO (****) - Western 
com tema anti-racista e, para alguns críticos, 
feito com “rará tonalidade trágica”, em 1960, 
por Í3on Siegel. Elvis Prçsley, em papel dra­
mático, é um jovem mestiço do Texas, colo­
cado num impasse entre a selvageria dos ín­
dios, ressentidos com a perda crescente de 
suas terras, e a mesquinha tolerância racial 
dos brancos. A morte de quase toda a sua fa­
mília leva-o a um último gesto em favor dp ir­
mão branco. Embora despretensioso, o filme 
- que tem roteiro de Nunnally Johnson - é de 
grande vigor em seu gênero, com Elvis em 
atuação surpreendente. Também no elenco,

Dolores Del Rio, Steve Forrest, John Mclnti- 
re, Barbara Eden e Rodolfo Acosta. A cores. 
No Canal 10. 22h40m.

EM LIVROS
UMA CANÇÃO NAS TREVAS. Edgar 

Wallace (***) - Entre as quase 200 obras do 
lendário Edgar Wallace (1875-1932), esta é 
uma das melhores, por ser fiel à sua inspira­
ção, Numa sucessão de surpresas e emoções, 
um sinistro assassino espalha o medo pelos 
arredores de Londres. Pedidos ao Circulo do 
Livro S.A. - Al.'iVlinistro Rocha Azevedo, 346 
- CEP 01410 - São Paulo, SP.

A GAIOLA DE VIDRO, Colin Wilson. 
Livro de estréia de Wilson, que se situa bem 
acima das histórias normais de detetive. 
Tudo começa quando um assassino impiedo­
so deixa versos de William Blake ao lado de 
suas vitimas. Pedidos ao Circulo do L>vro 
S.A.

EM DISCOS
BEE GEES (***) - Mr. Natural e Hori­

zontal são dois relançamentos de importan­
tes LPs do maior grupo vocal do mundo (para 
alguns críticos ingleses). Com estas reedi­
ções, a Polygram dá continuidade ao projeto 
de colocar em catálogo todos os lançamentos 
do grupo, desde o começo da carreira até o 
presente. Destaque para a faixa Elisa no LP 
Mr. Natural. O selo é RSO.

NA TV
A REVIRAVOLTA DOS MILHÕES -

A Globo não.forneceu informações sobre esse 
filme da__Sessdo da Tarde. No Canal 10. 
14h30m.

COPA DO MUNDO - As seleções de fu­
tebol de Inglaterra e Romênia fazem .sua se­
gunda partida válida pelas eliminatórias da 
Copa do Mundo, no Grupo 4 da Zona Euro­
péia. A partida anterior entre as duas equi­
pes, realizada em Bucareste, terminou com a 
vitória dos romenos por 2 á 1. Fh'ocupado com 
esse jogo e com a derrota sofrida pelo English 
Tearp frente à Seleção Espanhola, no recente 
amistoso em Londres, o técnico inglês convo-

navalha na came navalha na came navalha Ha carne navalha 
na came navalha na came navalha na came navalha na came

Foi confirmado que, devido a grande 
procura, de ingressos para Navalha na Came, 
a produção do espetáculo decidiu que o mes­
mo será apresentado amanhã, no Teatro San­
ta Rosa, em duas sessões: às 21 horas e às'
22h30m. O trio explosivo de Navalha na Car 
ne, peça de Plínio Marcai, é formado por Ri­
cardo'Blat (á esquerda) e Glória Menezes e 
Elcio Romar (d direita). Na nova montagem 
da peça de Plínio, dirigida por Odilon Wag­
ner, procurou-se não utilizar tanto o pala­
vrão, mas sim “o aprofundamento psicológi­
co dos personagens".

A v t í im
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T van Lucená

Governo dá 
prêmio para 
açudagem

No dia 29 de abril de 1931 
A União publicou

O ministério da Viação está vi­
vamente empenhado em desenvol­
ver a açudagem particular que tan­
tos benefícios proporciona aos agri­
cultores e fazendeiros.

Para isto consignou no orça­
mento da Inspectoria das Sêccas 
uma verba sufficiente para cons- 
trucçâo este anno.

,ü  govêmo facilitará com o prêmio 
regulamentar de 50%, sobre o custo 
orçado do açude e ainda cederá por 
empréstimo a ferramenta necessária 
ao serviço .

O meio de conseguir essa gran­
de vantagem consiste em dirigir o 
interessado qüatro requerimentos 
consoante o formulário abaixo:

Sr. Inspector das Sêccas: Fula­
no de Tal, proprietário no municipio 
de (nome do municipio) conforme os 
documentos juntos, requer os estu­
dos e respectivo orçamento parec 
construção de um açude (nome do 
açude), situado-em sua fazenda (no­
me da fazenda) de aceordo com o re­
gimen de prêmio adoptado no regu­
lamento vigente da Inspectoria Fe­
deral de Obras Contra as Sêccas.

Pede deferimento.
Sello federal de 2|000.
Firma reconhecida.
Sr. escrivão de Registro de F  - 

pothecas:
Fulano de Tal, a bem de seus 

interesses requer que attesteis ao pé 
deste se sua propriedade (nome da 
propriedade) deste municipio está 
gravada de qualquer onus hypothe- 
cario.

Pede deferimento.
Sello federal de 2|000.
Sr. Prefeito municipal de (nome 

do municipio).
Fulano de Tal, proprietário da 

fazen,da (nome da fazenda), a bgm 
de seus interesses requer que attes- 

' teis ao pé deste, se é fazendeiro neste 
municipio.

Nestes termos, espero deferi­
mento.

Sello federal de 2$000.
Firma reconhecida.

00000 ^

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO.
SR. DR.

ANTHENOR NAVARRO

DECRETO N. 99, DE 28 DE ABRIL 
DE 1931

Adopta um fardamento para os
alumnos do Lyceu Paranybano.

DECRJITA:

Art. 1? Fica obrigatoriamente 
adoptado, para os alumnos do Lyceu 
Parahybano, um uniforme que abe- 
decerá aos seguintes detalhes: pali- 
tot de brim kaki inglez, verde oliva, 
com golla de jaquetão, com quatro 
bolsos com pregas é portinholas com 
casas para botões pequenos, levando 
nos hombros platinas dO mesmo 
brim, sendo as còstas de meio quarto 
até á a cintiira,_ onde terái um meio 
cinto, arrematado por uma aba com 
uma abertura ao centro. Na capa ex­
terior dos punhos haverá uma faixa , 
onde se collocarão divisas em suta- '• 
che prêtto, para distineção do an- 
nos. A gravata será de manta escura 
e  o collarinho duplo. A calça será 
commum, larga, de pé simples e da 
mesma fazenda. O kepi typo Princi­
pe de Galles, terá a pala e lugular de 
celluloide marron e fita da mesma 
côr, com um castello prateado á 
frente como distinctivo. Os botões 
serão de engenharia e em côr de pra­
ta.

Art. 2.’ - É concedido o prazo de 
dois mezes, a contar da data da 
publicação deste decreto, para os 
alumnos comparecerem fardados ás 
aulas e a quaesquer actos do dito es­
tabelecimento.

Art. 3? - É facultativo a exigên­
cia do presente decreto para os 
alumnos do actual quinto anno.

Art. 4’ - É tolerado aòs alumnos 
que compõem o Tiro de Guerra do 
Lyceu usarem o fardamento cons­
tante deste decreto ou o do referido 
Tiro.

Art. 5? - Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Palacio do Govêmo do Estado 
da Parabyba, em João Pessoa, 28 de 
abril de 1931,42? da Proclamação da 
Republica.

Anthenor Nayarro. ^
Odon Bezerra Cavalcanti.
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Desrespeito 
ao torcedor
A confusão está formada 

antes do Campeonato Parai­
bano começar, e ninguém 
consegue chegar a um con­
senso nessas reuniões do Con­
selho Arbitrai. O jogo dos 
bastidores é a maior preocu­
pação dos dirigentes dos clu­
bes, sobretudo de João Pes­
soa, que já se consideram pre­
judicados. Em meio a todo 
esse descontentamento, di­
zem que está havendo o cha­
mado “arrumadinho”, a fim 
de beneficiar o Treze, que há 
mais de 15 anos não vê a cor 
de um título.

O pior é que nnguém 
consegue provar essas coisas, 
e não me venham pressionar 
para isso, porque nunca terei 
condições de fazer. Mas quem 
interessar que vá assistir a 
uma reunião do Conselho Ar­
bitrai. Os torcedores precisa­
vam ler o meu livro “Bastido­
res do Futebol”, que está no 
Conselho de Cultura. Nele, o 
leitor, com certeza,^ ao percor­
rer suas linhas, saberiam das 
safadezas que ocorreram e 
que ainda ocorrem no futebol 
paraibano.

O clima na verdade não é 
é dos melhores para começar 
um Campeonato que, aliás, 
nunca agradou. Sabemos 
que, embora teoricamente, os 
dirigentes têm como propósi­
to realizar um certame moti­
vado e lucrativo, o que, natu­
ralmente, dentro desse parâ­
metro, dificilmente consegui­
rá, A dificuldade encontra­
da para se fazer um Campeo­
nato com oito participantes 
(o Santos ainda não teve sua 
presença garantida), é tão 
grande que sinceramente che­
go a lamentar. Como esses di­
rigentes não sabem fazer fu­
tebol...

Depois, ficam ai implo­
rando aós torcedores para 
pretigiarem os jogos. O pior é 
que 0 homem indiciado para 
dirigir o futebol, para, diga­
mos, orquestrar os clubes jía- 
ra o certame, não está sacan­
do nada, e a “sugesta” conti­
nua. O nosso “soisrei” Juracy 
Pedro Gomes. É na verdade, 
lamentável.

Como se não bastasse a 
situação dos clubes, que nada 
têm para rnostrar neste fute­
bol malfadado Campeonato 
que se aproxima, a situação 
se complica ainda mais quan­
do tentam organizar o certa­
me. O Treze, na. verdade, 
foi o clube que mais investiu 
na preparação para o Cam­
peonato, e, diga-se de passa­
gem, é 0 único time que apa­
rece, pelo menos teoricamen­
te, com pinta de favorito ao 
título. Mas isso ele terá de 
provar em cada jogo que dis­
putar.

Portanto...
Acho que nosso folcloris- 

ta praticante deveria ter mais 
pulso nessa sua contraditória 
missão de segurar as rédias 
do futebol paraibano. <

Assim, não dá mesmo!
Pensar que teremos outras 

repetitivas tardes indigesti- 
vas de futebol, tudo por causa 
da má elaboração de um 
Campeonato, onde cada um 
tenta mais puxar as coisas 
para o seu lado. A única coisa 
que eles não se preocupam, é 
com a coletividade. Com os 
torcedores, coitados, que en­
frentam o sol domingueiro, 
alimentando a hemorróidas 
com os traseiros sentados ria 
quentura do cimento armado 
das arquibancadas. Falta res­
peito ao público. O futebol 
não é levadoi a sério.

Não ligo que me chamem 
de pessimista. Mas não levo 
muita fé no Campeonato des­
te ano. E há quem diga que 
vai ser difícil terminar. Ora, 
se estão dizendo isso antes de 
começar. Quer dizer...!

João Máximo dá vez à 
oposição automobilista

“Estou aqui para ouvir as reivin­
dicações, e, se for para o bem do Auto 
Esporte, dar o meu apoio integral” - 
com estas palavras, o presidente do 
Auto Esporte, João Máximo Malhei- 
ros, iniciou a reunião com alguns tor­
cedores do time automobilista, 
segunda-feira à noite, oportuidade 
eiii que foi escolhido o substituto de 
Haroldo Navarro'no cargo de supervi­
sor.

A bartir de agora, o supervisor do 
Auto Esporte será Edvalson Travas­
sos, que, ontem, esteve na sede da Fe­
deração Paraibana de Futebol, em 
companhia de Haroldo Navarro, para

se inteirar dos problemas do clube na­
quela entidade.

Pedro Martins, que havia deixa­
do a diretoria do clube depois de 
rebelar-se contra o presidente, reco­
nheceu 0 seu erro e retornou, devendo 
agora assumir o departamento de pa­
trimônio, pois a sua grande meta é 
construir a concentração e o campo de 
treinamento da representação moto­
rista.

HAROLDO
Haroldo Navarro, no momento 

em que entregava o cargo oficialmen-

te áo presidente João Máximo Ma- 
Iheiros, afirmou apenas que “estou 
deixaiido o clube, mas posso colabo­
rar eventualmente com a diretoria. 
De uma coisa podem ficar certos: não 
ficarei de fora atrapalhando os que es­
tão trabalhando” - ressaltou.

Com as novas mudanças do Auto 
Esporte, o presidente João Máximo 
Malheiros coloca praticamente a opo­
sição no poder, dando provas de que 
é um dirigente destemido. Espera-se, 
contudo, que os novos diretores cum­
pram aquilo que sempre prometeram 
nas “reuniões” do Viaduto Damásio 
Franca.
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Botafogo pode vender 
atacante Magno hoje 
a S. Cruz ou Sport

João Máximo coloca a oposição no poder

Juracy diz que o 
Santos ainda não 
está garantido

Apesar de já ter elaborado tabela e regulamento com 
a inclusão do Santos, o presidente da Federação Paraiba­
na de Futebol, Juracy Pedro Gomes, disse ante-ontem 
que ainda não está definitivamente confirmada a parti­
cipação do time pessoense no Campeonato Estadual da 
presente temporada, tudo dependendo de uma decisão 
final do Conselho Nacional de Desportos.

Juracy disse que o presidente da Federação Sergipa­
na também está com o mesmo problema, não sabendo 
como decidí-lo, antes de uma definição por parte do 
CND.

A insegurança do presidente Juracy é táo grande, 
que ele evita até falar do assunto com a diretoria do San­
tos, que, por sua vez, aguarda apenas o momento de es- 
treiar no Òampeonato da presente temporada, no próxi­
mo dia 6, contra o Guarabira.

Dadá não aceita 
reserva e briga 
com 0 Campinense

0  ponta-direita Dadá, do Canipinense, ao chegar 
ontem pela manhã ao estádio Plinio Lemos, para os trei­
namentos normais da^^quipe, revelou que não mais tem 
interesse em permanecer no clube, pois, não admite ficar 
na reserva de Gabriel, que, na sua opinião, não tem condi­
ções de ser titular, sobretudo atualmente, pois, atravessa 
uma má fase técnica.

Embora a noticia não tenha sido confirmada, o as­
sunto explorado ontem nos meios esportivos pessoenses, 
foi sobre uma agressão do ponta-direita Dadá no presi­
dente José Aurino. Mas, em contato com as fontes cam- 
pinenses de noticias, não houve confirinaçâo do fato.

O atacante Magno pode ter o seu 
passe negociado hoje, caso o presiden­
te do Botafogo, José Moreira de An­
drade, aceite uma das propostas dos 
clubes pernambucanos.

Ontem, Moreira viajou para Re­
cife em companhia do diretor de fute­
bol Juvêncio Andrade, almoçando 
com a diretoria do Santa Cruz e jan­
tando com os dirigentes do Sport. O 
objetivo era um só: a negociação do 
atacante Magno, que há muito vem

pedindo para sair do futebol paraiba­
no.

Por enquanto, a pedida do Bota­
fogo para vender o seu atacante é de 7 
milhões de cruzeiros, quantia consi­
derada alta pelos clubes de Pernam­
buco. No,entanto, por todo o dia de 
hoje podem surgir novidades, sobre­
tudo porque, tanto Sport como Santa 
Cruz mostram-se dispostos a oferecer 
atletas para diminuir a proposta ini­
cial.

Ibiapino assume e fala 
em ser campeão estadual

Zezinho Ibiapino assumiu ontem 
a direção técnica do Botafogo Futebol 
Clube, apresentando-se na Maravilha 
do Contorno por volta das 8 horas. 
Vestido com as cores do time pessoen­
se (calção preto e camisa branca) 
Ibiapino fez uma breve preleção aos 
jogadores, iniciando imediatamente 
os trabalhos com o Capitão Freitas.

-  Vim aqui para trabalhar. G 
Campeonato vai começar esta sema­
na e não podemos perder tempo, (dis­
se).

Na verdade, este é o grande se­
gredo de Zezinho Ibiapino. No Cam- 
pinènse, graças à sua grande dedica­
ção, ele acumulou vários títulos, tra­
balhando com muita dedicação.

-  Ainda não conheço de perto o 
elenco do Botafogo -  prosseguiu -  mas 
acho que o material humano é bom. 
Vamos lutar para ser campeão este 
ano.
REFORÇO

Outra novidade surgida ontem, 
antes da apresentação de Zezinho 
Ibiapino, foi relacionado com a vinda 
de um reforço para a equipe tricolor, 
enviado pelo ex-presidente José Flá- 
vio Pinheiro Lima. Trata-se de um 
meio campista, cujo nome ainda não 
foi anunciado pelos dirigentes do Bo­
tafogo. Ibiapino exige muito trabalho

Sport e Santa querem Magno

João Carlos 
interessa ao 
América-RN

O zagueiro central João.Carl(» 
está sendo pretendido pelò' América 
de Natal, para reforçar o time no 
Campeonato Norteriograndense. A 
noticia foi publicada pela imprensa 
natalense, e os dirigentes do alvi- 
rubro já estão tentando os contatos 
para obter a transferência do atleta. 
João Carlos disse que está muito bem 
no Boj;afogo, mas admite estudál a 
proposta do América.

Treze - Os dirigentes do Galo es­
tão tentando acertar um amistoso 
para esta sexta-feira, em Campina, 
no Presidente Vargas, O presidente 
Edson Carneiro, continua insistindo 
na contratação de mais dois jogado­
res. Ele explicou que está difícil con­
seguir um ponta-direita. Mas garan­
tiu que continua mantendo contato 
com diversas agremiações.

Campinense - O rubro-negro in­
tensifica os treinamentos hoje, no es­
tádio Plinio Lemos, com vistas ao 
jogo de sexta-feira, contra o clube de 
Regatas Brasil, no estádio Rei Pelé. 
Pela apresentação o time campinense 
receberá, uma cota de 120 mil cruzei­
ros. O meio-campo Neto ainda não 
acertou nada com o clube.

Sâo Paulo e Grêmio se preparam 
para o primeiro jogo da decisão

São Paulo - O treinador Carlos Al­
berto Silva, orienta esta manhã no Mo- 
rumbi, o último treino para o jogo de 
amanhã, contra o Grêmio, fazendo um 
leve recreativo, quando deverá escalar a 
equipe para o primeiro jogo da decisão 
da Taça de Ouro. A princípio o jogo esta­
va previsto para hoje, mas acabou sendo 
confirmado para amanhã à noite, no Es­
tádio Olímpico, em Porto Alegre.

Bastante procurado pela imprensa, 
o treinador do Sâo Paulo disse que ten­
tará a todo custo conseguir um resultado 
positivo diante do Grêmio, mesmo jo­
gando na casa do adversário. Carlos Al- 
bgi^ Silva, mesmo considerando difícil 
essa possibilidade, compreendendo que 
o Grêmio é um forte adversário, e saben­
do também que vai tirar* proveito do fato

de atuar em casa, disse que acredita em 
sua equipe e vai explorar as jogadas pe­
los flancos, a fim de abrir a defesa gre- 
mista.

Grêmio - O treinador Ênio Andrade 
continua preocupado com a possibilida­
de de não poder contar com o meio- 
campo Vilson Tadei, e vem preparando 
sua equipe já pensando nesse grande 
desfalque. Enquanto isso, os dirigentes 
do Grêmio lutam para tentar ganhar 
condição de jogo para o atleta, que rece­
beu o terceiro cartão amarelo.

Hoje Enio Andrade encerra os trei­
namentos no Estádio Olímpico, visando 
o grande jogo de amanhã à noite, contra 
o São Paulo. 0  técnico do Grêmio embo­
ra respeite o time tricolor, explicando 
que se trata de uma grande equipe, for-

mada por jogadores de Seleção, disse 
que acredita em sua equipe na decisão 
da Taça de Ouro - porque também con­
tamos com jogadores experientes e de 
Seleção, capazes de lutar pelo título - co­
menta 0 treinador.

O fato de contar com alguns jogado­
res juvenis, não acostumados às grandes 
decisões, Ênio Andrade não se preocupa 
e ressaltou que esses atletas foram pre­
parados para entrar no time e, todos 
vêm correspondendo às expectativas. - 
Tenho confiança nesses garotos - comen­
ta Ênio -, porque estão em èondições de 
lutar pelo título, ^fínal, já se acostuma­
ram com o clima dos grandes jogos, e 
acredito que não haverá problema na de­
cisão, porque eles estão sendo prepara­
dos para isso - garantiu.

CBF preocupada com evasão de rendas

Êverton começou no Londrina

Rio -  A Confederação Brasileira de 
Futebol vai tomar sérias providências 
para evitar a evasão de renda no primei­
ro jogo decisivo do Campeonato Brasilei­
ro, amanhã, no Estádio Olímpio, em 
Porto Alegre, envolvendo Grêmio e São 
Paulo.

A própria diretoria do Grêmio estra­
nhou quando foi anunciado o público 
pagante do jogo de domingo, pontra â 
Ponte Preta. Eles colocaram 79 mil in-

gressos à venda, mas, segundf  ̂o borderô, 
85 mil pessoas pagaram par̂  ̂ assistir a 
partida e mais 10 mil entrara® 
vites especiais. Segundo ainP®. 
gentes do Grêmio, se todos fJS ingressos 
colocados à venda fossem ven^^ .®’ ® 
recadação seria em torno de 1 ̂  milhões e 
500 mil. Porém, mesmo coir» ° publico 
pagante anunciado de 85 mil, ® renda foi 
pouco superior a 11 milhões d® cruzeiros.

Mesmo tendo perdido de 1*0 para a

Ponte Preta, domingo, o Grêmio é só 
motivação para o jogo de amanhã, con­
tra 0 Sâo Paulo. O técnico Enio Andrade 
afirma que, pelo fato de precisar vencer 
de qualquer maneira, será obrigado a 
modificar um pouco o seu sistema de jo­
go.

Por sua vez, o São Paulo irá a Porto 
Alegre com o objetivo de conseguir pelo 
menos um empate.



Moradores iniciam reconstrução de suas casds que foram derrubadas ontem pela manhã, em Cruz das Armas

Circulo
comemora
aniversário

0  Circulo de Traba­
lhadores Cristãos de João 
Pessoa, ex-Círculo Ope­
rário, comemorará o seu 
,43̂  aniversário de Funda­
ção no dia 1’ de Maio, 
juntamente com as come­
morações alu&ivas ao 1? 
de Maio, dia do trabalho. 
Para esta data de duplo 
significado para o Circu­
lo, doi preparada uma 
programação constando 
de vária formas de come­
moração.

A p r o g r a m a ç ã o  
inicia-se com uma missa 
de Ação de Graças com a 

do coro dos 
Mariano da 

Matriz do Rosário que 
cantará a Páscoa dos Cir- 
culistas, ás oito horas. Às 
9 horas, será exibido um 
painel, sendo apresenta­
do pelas Bandeirantes. 
Logo em seguida, a aposi­
ção do retrato de Hely 
Cantalice, no auditório, 
pelo presidente da Enti­
dade sr. José de Sousa Pi­
nho.

Às 9h40m será reali­
zada uma palestra alusi­
va ao “Dia do Trabalho” 
e às 10h30m a apresenta­
ção dos grupos folclóricos 
“Terra Seca” e “Grupo 
Gente Operária”. Finali­
zando a programação, se­
rá oferecido às llh30m 
um coquetel para todos 
os que participarem das 
comemorações.

V de Maio 
Unificado 
na Paraíba

o  Centro de Defesa dos Di­
reitos Humanos da Arquidioce­
se da Paraíba informou ontem 
através do seu advogado, José 
Tavares, que con|o espírito de 
comemorações pela passagem 
do dia de maio, revive este 
ano, juntamente com as Fede^ 
rações e CONTAG, a idéia da 
Semana Sindical e do 1'’ de 
maio Unificado, aprovada no 
terceiro Congresso dos Traba­
lhadores Rurais, realizado em 
maio de 1979.

Tavares explicou ainda 
que, até o dia primeiro os traba­
lhadores rurais e urbanos de 
todo pais realizarão reuniões, 
assembléias, atos públicos e 
passeatas que deverão marcar a 
passagem do dia 1’ de maio 
como um dia de luta de classes 
trabalhadoras, que estão dis­
postas a continuar lutando para 
verem reconhecidos o seu valor 
e os seus direitos.

Empresas 
têm recursos 
doBNDE

Três empresas paraibanas 
estabelecidas em João Pessoa, 
Campina Grande e Sousa rece­
beram recursos de aproximada­
mente 15 milhões de cruzeiros 
liberados pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi­
co, através do Banco do Estado 
da Paraíba.

O assessor da Presidência 
do Paraiban, sr. Luiz Coutinho, 
que prestou a informação, disse 
que somente a S/A Massas Ali­
mentícias da Paraíba Samasa 
recebeu recursos da ordem de 7 
milhões de cruzeiros. A Mimo- 
nor - Plásticos do Nordeste S/A, 
de Campina Grande, recebeu fi­
nanciamento em tomo de Cr$ 6 
milhões e 352 mil, enquanto a 
T ransportadora Larissa, de 
Sousa, foi contemplada com re­
cursos de, Cr$ 1 milhão e 500 
mil.

Esclareceu o assessor do 
Paraiban que esses recursos li­
berados pelo BNDE decorrem 
do programa de Operações Con­
juntas (POC) entre o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e o Banco do Estado 
da Paraíba, “para reforçar fi­
nanceiramente as três empresas 
paraibanas”.

Motoristas de táxi podem 
fazer greve esta semana

Os motoristas de táxi de João 
Pessoa poderão entrar em greve ainda 
esta semana, caso o preço da bandei- 
rada não seja majorado de Cr$ 30,00 
para Gr| 50,00, conforme movimento 
efetuado ontem, nas imediações do 
Sindicato dos Condutores Autônomos 
Rodoviários de João Pessoa.

Alguns motoristas não concor­
dam com o movimento pelo fato de 
reconhecerem que o preçocobrado nas 
corridas de táxi em João Pessoa ser 
considerado um dos mais caros do 
Nordeste, como também terem cons­
ciência de que o último aumento foi

concedido recentemente.
Apesar da divisão no meio dos 

motoristas, alguns mais exaltados 
alegam que também a gasolina foi au­
mentada recentemente e di?em que 
não há mais condições do táxi rodar 
em João Pessoa devido a concorrência 
feita pelos seus colegas de Bayeux e 
Santa Rita que também pegam pas­
sageiros nesta capital.

Caso ocorra a greve dos motoris­
tas de táxi em João Pessoa é o quarto 
movimento paredista, já que se en­
contram em greve os professores, mé­
dicos e médicos residentes.

Agressão tem repúdio dos 
agricultores paraibanos
Centenas de agricultores partici­

param do ato público de repúdio às 
violências sofridas, dia 6 de abril, por 
Manuel Inocêncio da Silva, presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Rio Tinto. Na ocasião, o 
presidente da Fetag, Álvaro Diniz, 
advertiu: “ai daquele deputado ou se­
nador que apoiar o agressor do legiti­
mo representante dos trabalhadores 
na agricultura de Rio Tinto”.

Ressaltou ainda que “àqueles 
que dão cobertura a gestos covardes 
dessa natureza eu mando um recado: 
em 82 nós daremos o troco nas elei­
ções. O covarde e vil agressor vai ser
Êunido. Nós lutaremos, aqui e em 

irasilia, para isso”.
No ato públiço, realizado domin­

go e que durou mais de quatro horas, 
vários dirigentes sindicais usaram a 
palavra para protestar contra a agres­
são, solidarizando-se com a vitima, e 
exigiram das autoridades providên­
cias urgentes no sentido de cassar de­
finitivamente a representação do 
Funrural do agressor José Morais.

O lider sindical de Solánea disse 
que “era uma tristeza e uma vergo­
nha que o agente do Funrural ainda 
continuasse no posto” depois da 
agressão ao presidente do Sindicato

dos Trabalhadores Rurais de Rio Tin­
to. Também se pronunciaram a res­
peito os lideres sindicais de Sapé e da 
região sertaneja, entre outros, todos 
recriminando a agressão e pedindo 
providências às autoridades.

Já 0 advogado Júlio Cesar Rama- 
Iho, convidado pela Fetag, além de 
manifestar solidariedade ao agredido, 
afirmou que “o crime de que foi víti­
ma 0 senhor Manuel Inocêncio da 
Silva, lesão corporal de natureza gra­
ve, é de ação pública. Portanto, cabe 
ao Ministério Público denunciar, 
após a conclusão do inquérito poli­
cial, o infrator. Mas se assim não o fi­
zer, a Fetag, tenho certeza, dará as­
sistência advocaticia necessária à vi­
tima, para que se peça ação penal.”

Os agricultores, por aclamação, 
aprovaram proposta do sr. Álvaro Di­
niz de se fazer um abaixo-assinado 
exigindo a imediata destituição do se­
nhor José Morais como representante 
do Funrural, em Rio Tinto. O presi­
dente do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Rio Tinto foi quem en­
cerrou o ato público, afirmando que 
“a agressão não me intimidou. Sou o 
mesmo, e continuarei a defender os 
direitos e interesses dos meus compa­
nheiros. Não quero vingança, quero 
Justiça.”

Se não chover em 15 dias 
produção estará perdida

“Com mais quinze dias sem chu­
vas no semi-árido toda a cultura de 
subsistência estará perdida, pois há 
28 dias que não chove”. Á declaração 
é do secretário de Apicultura e Abas­
tecimento, Marcos Baracuhy, que ex­
plicou ser esta a região a mais afetada 
pela seca atualmente porque ;está 
perdendo mais uma vez a sua produ­
ção, e ainda por terem os agricultores 
insistido em fazer o replantio.

Muito embora seja a safra de al­
godão que minimizará o prejuizo, que 
possivelmente será igual ao do ano j ^ -  
sado, ainda assim hàverá um déficit 
enorme em relação a uma produção 
em condições normais, sem irregulari­
dades climáticas.

Sobre a pecuária, informou o œ- 
cretário que esta não sofrerá muito 
pois há água suficiente tanto para* o 
abastecimento das cidades como para 
a sua manutenção por um ano. Expli­
cou ele que os açudes estão cheios, e 
nas suas vazantes os proprietários po­
dem fazer o plantio de capim.

Entretanto, afirmou Baracuhy 
que na região do Brejo, que corres­
ponde a 25% do Estado, há perspecti-

vas de chuvas pois ainda está dentro 
do ciclo. Contudo, ele afirmou que o 
CTA tem toda a razão nas suas previ­
sões, os sinais de inverno não são pro­
missores.

Marcos Baracuhy declarou que 
as chuvas caidas durante o mês de 
março contribuiram para qjbe o Go­
verno Federal ficasse em expectativa, 
e, que houvesse uma acomodação em 
relação às providências para o comba­
te à seca. Caracterizado o quadro de 
estiagem a preocupação é com a não- 
absorção da mão-de-obra mantida 
pelo dinheiro das frentes de emergên­
cias, que passarão a atuar em obras 
públicas.

Tal fato levou o Governador Tar­
císio Burity a dirigir-se à Sudene e, de 
comum acordo com o órgão realizar a 
transferência de forma paulatina. Ga­
rantiu Marcos Baracuhy que haverá 
colocação para todos.

Quanto à recuperação de açudes 
que foram danificados nas chuvas do 
mês passado, informou o secretário 
que o Governador do Estado está de­
senvolvendo esforços para que sejam 
incluídos nas obras públicas.

Perdão é questão política
o  secretário de Agricultura e Abasteci­

mento, Marcos Baracuhy esclareceu ontem que 
0 perdão da segunda parcela de empréstimo 
solicitado pelos agricultores d'' Sertão da 
Paraíba é um problema politi'-® » ®ri-
caminhará o pedido ao Governador do Estado.

Uma política mais voltadp pwa ao setor de 
irrigação é uma outra solicitJf®°,*®da pelos 
agricultores e que segundo Baff ®dhy será uma 
prioridade dentro do trabalho J® combate à m - 
ca. Quanto ao dinheiro que é psgo Uaba- 
Ihadores das frentes de emergência (atualmen­
te em tomo de Ci< 3.000,00 mensais) afirmou o

secretário que vem sendo reajustado periodica­
mente, não sabendo informar quando e em 
quanto será o próximo reajuste.

Garantiu o secretário de Agricultura e 
Abastecimento que ninguém que esteja desem­
pregado na área da seca ficará fora das frentes 
de trabalho, pois é possível uma ampliação des­
de que se faça necessária a ahsorção dos agri­
cultores dispensados em função da falta de con­
dições dos proprietários de pagamento aos tra­
balhadores.

Instituto
promoverá
encontro

Gerar uma consciên­
cia coletiva para a impor­
tância da preservação e de­
fesa dos bens culturais e da 
paisagem ecológica, é o 
principal objetivo do I En­
contro de Preservação do 
Patrimônio Cultural e 
Ecológico do Estado, pro­
movido pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar­
tístico do Estado da Paraí­
ba, com apoio da UFPb.

O Encontro será aber­
to no dia quatro de maio 
pelo governador Tarcísio 
Burity, no Teatro Lima 
Penante,. às 20 horas. Ro­
berto Burle Marx será o 
primeiro conferencista, 
além de durante 20 dias, 
expor desenhos, fotografias 
e maquetes de projetos 
executados em praças e 
jardins, no Brasil e exte­
rior, de sua autoria.

Durante toda a sema­
na, após a abertura do En­
contro, haverá conferências 
diárias, sempre às 20 ho­
ras, sobre temas relaciona­
dos com a preservação da 
paisagem e do patrimônio, 
até o dia 9, sábado.

H e r m a n o  José ,  
membro do Conselho Con­
sultivo do Iphaep, falará 
sobre “Defesa do Patrimô­
nio Cultural e Ecológico”. 
Além dele serão conferen­
cistas Linduarte Noronha 
(Princípios Jurídicos e Mo­
rais da Preservação), Lau­
ro Xavier (Evolução da Ar­
borização Pública em João 
Pessoa), Fátima Chianca’ 
(Patrimônio Ambiental e 
Consciência Ecológica) e 
Vanildo Brito (Significado 
psiquico-sociológico da 
Arte Paraibana).

Capital tem
policiamento
ostensivo

A delegacia de Vigi­
lância e Costumes da Ca­
pital está realizando um 
patrulhamento intensivo 
em João Pessoa, com o ob­
jetivo de"afastar os margi­
nais do convívio com a po­
pulação e diminuir o índi­
ce de criminalidade. O tra­
balho está sendo coordena­
do pelo delegado Edmilson 
Arruda.

As patrulhas especiais 
são realizadas em todos os 
bairros da Capital.

Recentemente, o ba­
charel Edmilson Guedes e 
seus auxiliares realizaram 
uma blitz no centro comer­
cial da cidade e na feira li- 
vré da Primavera.

ARMAS
Durante os trabalhos 

no centro da cidade, que 
duraram mais de quatro 
horas, os policiais apreen­
deram vários revólveres e 
facas. O policiamento es­
pecial vem recebendo todo 
apoio da população, segun­
do informam fontes liga­
das ao setor de Segurança.

A propósito, o secretá­
rio Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, afir­
mou que a atuação da 
Polícia vem melhorando 
sensivelmente, graças in­
clusive ao apoio que tem 
recebido dos pessoenses. 
Disse ainda que as delega­
cias distritais estão funcio­
nando plenamente, facili­
tando o trabalho das dele­
gacias especializadas.

Policiais derrubam 
setenta casas na 
Favela do Baleado

Cerca de 70 famílias tiveram on­
tem suas casas, em construçãi», derru­
badas, no final da Rua do Rio, perto 
do Centro Social da LBA, t-m Cruz 
das Amas. Algumas casas já estavam 
çompletamente concluídas, havendo 
moradores estabelecidos no local há 
mais de quatro anos.

A derrubada, dó que seria a Fa­
vela do Baleado, começou por volta 
das 8 horasj quando homens armados, 
que segundo os moradores, eram poli­
ciais, deram inicio ao trabalho, man- 
(kndo os moradores que reclamavam, 
falar com o prefeito Damásio Fránca. 
“Ninguém vai desistir”, avisaram Jo­
sé dos Santos Neto, Irene Joí.̂  gjj. 
va e Sebastião Antonio Mt j .  
afirmarem que todos ali pag.**
Cr$ 1500' e Cr$ 4000 de alug'"“  
cada pai de família tem enl̂ ®̂ ® 9^ 
doze filhos para sustentar.

Muita .gente que pretenuja gg gg. 
tabelecer no local, vendeu todos os 
utensílios domésticos parq poder 
comprar a madeira necessária à cons­
trução e agora não tem para onde ir e 
nem do que viver.

Um coro de mais de 100 pessoas 
apresentaya suas queixas ao repórter

de A UNIÃO, chegando a gritar “que­
remos uma solução” e “eu quero fazer- 
a minha casinha”. Acreditam os mo­
radores que não vai adiantar ^alar 
com o prefeito ou com qualquer outra 
pessoa. E outros alegavam que há 
mu^o queriam ir até o prefeito, mas 
sabiam que não seriam recebidos e 
também afirmavam não dispor de di­
nheiro nem para a passagem de ôni­
bus.

Vários moradores denunciaram 
que perto do Campo do Baleado há 
um “ninho de maconheiros” e nenhu­
ma autoridade toma providências. 
“Mas as nossas casas,' de trabalhado­
res, de pais de ;familia, estão sendo 
derrubadas”, reclamavam Marcone 
Paulino de Lima, Fernando Ribeiro 
Bessa e Antonio da Silva Aragão, en­
tre outros.

Após a derrubada das casas e os 
enca r r egados  desse t r a b a l h o  
retirarem-se, os moradores imediata­
mente iniciaram os trabalhos.de re­
construção de algumas casas, eleva­
das muitas vezes em taipa e em terre­
nos divididos entre duas ou mais fa­
mílias e ameaçaram: “quero ver 
quem é quem vem derrubar agora”.

Damásio autoriza permanência
o  prefeito Damásio Franca auto­

rizou, ontem, que os favelados do 
Campo do Baleado, no bairro dos No­
vaes, a permanecerem na área, que 
atualmente ocupam até que a Prefei­
tura estude uma solução definitiva 
sobre a sua transferência.

A decjsão do Chefe do Executivo 
Municipal foi tomada ao receber em 
seu gabinete mais de trezentos favela­
dos, que explicaram que estavam sen­
do ameaçados de expulsão da área 
que atualmente ocupam na localida­
de denominada de Campo do Balea­
do. Depois da decisão, o prefeito com­
binou com os moradores que am anhã 
irá pessoalmente ao Campo do Balea­

do para conhecer de perto a situação 
de cada um.

Os favelados formaram i>m con­
junto de favela em terreno particular 
e denominaram, posteriormente, de 
Campo do Baleado. Como tem mais 
de cem casas, e evitando criar um 
problema social muito mais sério, o ' 
prefeito resolveu fazer uma visita na 
área visando estudar uma solução de­
finitiva para o caso, ao mesmo tempo 
que autorizou a permanência, na á- 
rea, provisoriamente. A providência 
do prefeito Damásio Franca foi aplau­
dida pelos favelados que se dirigiram 
até a sede da Prefeitura. A favela fica 
situada no final da Rua do Rio.

Exportações da Paraíba 
crescem nó mês de março

As exportações paraibanas volta­
ram a crescer- no último mês de março 
em comparação com igual mês do ano 
passado e no período acumulado en­
tre janeiro e março na comparação 

; entre os dois anos. A informação foi 
divulgada ontem pelo Promoexport - 
Núcleo de Promoção às Exportações 
da Paraíba.

Em março de 1980, as exporta­
ções do Estado praram  divisas da or­
dem de 2,8 milhões de dólares e no 
mesmo mês desse ano, alcançaram a 14 
milhões de dólares, registrando um 
crescimento de 393,43 por cento. Já 
no quadro acumulado o crescimento 
foi de 94,04 por cento, pois de janejro 
a março de. 80 entraram em disiyas 
11,5 milhões de dólares e esse ano, no 
mesmo period", 22,6 milhões de dóla­
res.

O principal responsável por esse 
aumento, nas exportações do Estado, 
foi o Sisal. No Porto de Cabedelo, ha­
via um acúmulo de mercadorias, deri­
vadas do Sisal, a espera de navios. 
Também contribuiram para o au-

çaento, a exportação, através de Ca­
bedelo, de produtos de duas empre­
sas do Rio Grande do Norte, a Cisaf'- 
Comércio e Indústria de Fibras S/A - 
e Cibrasal - Companhia Brasileira de 
Sisal.

Os produtos industrializados fo­
ram os responsáveis por 83,22 por 
cento da arrecadação, sendo seguidos 
pelos manufaturados com 77,63 
por cento,? em mãrço de 81, com o pri­
meiro apresentando um crescimento 
de 127,15 por cento e o segundo 134,8'7 
por cento, em relação ao mesmo pe­
ríodo de 80.

O crescimento também foi reg^ 
trado na quantidade de produtos t- 
portados, já que nos três primeiros 
meses de 80 foram exportadas 
14.655.339 toneladas e em 81, no mes­
mo período, 30.711.114 toneladas, 
com os produtos industrializados re­
gistrando um aumento de 196,70, por 
cento e os manufaturados, 206,82 por 
cento, já que em 80 foram exportadas 
8.488.464 toneladas de produtos in­
dustrializados e 7.833.973 de manufa­
turados.

Durante reunião do Rotary foi prestada homenagem a Nathanael

Nathanael é lembrado no 
Rotary por Figueiredo

Em reunião do Rotary Sul, reali­
zada ontem ao meio-dia, no Parque 
Arruda Câmara, o diretor comercial 
de À UNIÃO, Francisco Figueiredo, 
fez, durante os “Momentos de Comu­
nicação e Proposta”, um pronuncia­
mento sobre o falecimento do jorna­
lista Nathanaël Alves dos Santos, 
ocorrido segunda-feira passada.

Figueiredo declarou que ‘faleceu 
o maior jornalista da Paraíba”  ̂acres­
centando que “a Paraíba i-erdeu o 
proficuo dinamismo jornalístico de 
Nathanaël além das suas qvialidades 
de um homem sempre voltado para 
todos os problemas, inclusive qs da

comunidade”.
Lembrou que, apesar de tér con­

vivido profissionalmente pouco coin 
Nathanael Alves, quando este ocupou 
a presidência da A UNIÃO, percebeu 
“suas preocupações humanísticas, 
seu valor como escritor de profunda 
sensibilidade além de um administrà- 
dor de discernimento voltado para os 
interesses de todos os seus colabora­
dores”.

Ãpós o pronunciamento de Fran­
cisco Figueiredo, os rotarianos pre­
sentes participaram de um almoço de 
confraternização ao qual comparece­
ram inúmeras autoridades.


